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Osintaresses Jo psssolifarior i subalterno Im-anno-no=Monrôe»

foram resfluar dàdèi de preferencia
I j—ÍH4-- '-«-—__  

¦- «- I." -1  - -

VHulgar .polo mysterio c pelos precalcos
..Ao" se rodeavam, agora, 03 novos; expio-

1 .. ,tos' subterrâneos elo morro do Las-

íS" un a roiu'segura deviam ter encontra-
1 

il" «le modo a levar-lies rio espirito a
10 -.Rn ele eme esturia para breve a reali-

£%s4 .u_.uessa enibriagadora e fasci-
S V ou da no laudo lavrado pelo1 superior

Jli jçíüiS M«Un? Oonsalves, a 2. dc nd|

In^âáSaiinos, por"essè laudo, se ve-

ri ic, er Mo ali escondido uni thesouro
• riiiilavcl, em burra, dc ouro, em ouro em

'', 
milhões de cruzados, o "«f»

^.Santos, toclas dc ouro massiço, Mtiq-n>
- . „mn de tamanho natiirul, de banlo

Si. I-Íoia Quanto esplendor! Por.

m-i _i cia, a nossa noticia sobro as novas

n'u'ões subterrâneas do morro* do . Cas-

; , fV.i ,lada cMicla.ncnte em «novembro,

m ri ciíic os thesouros foram ali esco.idi-
, P lo, csuilas. conformo eonslu.iudo do

[tud co seu sniicrior, de que f.cau copia com

„ ,,','v MnnoeUSbnrcs, documento. csy.v dc

t,è íi.r-m,'depois, tiradas outras copias, que
¦ vim pussanclõ 

*Mc mão em mao, dc geração
e-UI,lcoÍSvej; 

pbisi 6 o facto de ter sittò
• «condido, aü. cM>'incomineiisui-aM;l tbesp l-

í rõ Yen s' O t fee-«rocura dizer, pa
.:,,..,!;,• os que flmsiim em encontral-o um

,i„ os jcsnilas teriam tido tenipo.de-
i's de retirai-o, aos poucos conduz.jiclo.rp
ri.nun. onde. ficara a salvo. .Mas ^.c

íirnticnto Úlp c1' muis que unia.,supp.o_siçiip.' 
, 1 ve/-fc»i-UiÍo elle.. como uni me.o eni-

nr. d,, l»».-a«iuellcs qtffe disponelo dc. n,ap-
.," i' s-hulnas 

'tia 
rotas orienladoras dos

miri, h-os dos snhlcn-aiiços, t.-nti.ram Miflors
1 

"sviiii- 
as allcnrõcs üenies sobre a cü>«-

¦. Dc facto, por cãntcna;-* de vezes
:: tr lim sido descobertas galerias suhlcr-

. 'n . .; tio morro do Gas.lello q«er do Uido
: ¦ i-, rua do Misericórdia, quer cio lodo do çeu-'- 

rr, ii cidade, ijiicr mesmo na -pattc de cima
"morro. 

Do lado do cenlro du cidade, c uai -

In foi nela abertura da avenida Cenlral. U-

t, cipostà umn -í-ilcria nmo foi y s.Udo nor

milhares de,tl.çSsp!«i.. O i.emv»«., WWVÍl>^
sitio a íausa da sua completo ¦ eibs.tim.,..o.
tlii anligd c velhissimo CftíserVatono IiuJím-

. s'de íilerias ubstruidas. Num'-. P?ren,
lar fofciiil aS.gnalaclas.. do Aafio dp-igor.

Santa l.uzia, o maior e.i-paço esla . na ,.iu«oo

3 intacto, com o cstabeleeimenlo. ali. da

sem conhecer bem o local. Uma; "eamou-

fia «o ".
Depois da noticia que tanto os alarmou;

depois de toda a negativa de qualquer in-
formação, depois da "cainoufláge" A hoeca
da galeria mater, os caçadores dos sanlos
de ouro paralysaram os seus trabalhos,-a
espera que o tempo passasse, e com isso fi-
casse esquecida a audiieiosu teiií.iti";!. que
tão mysieriosamente e cautelosamente ia s.e-
guiiiiio o seu curso promissoi'."

Assim, os exploradores se aquietaram,
giiafdiiiiilo, porém, dia e noite, pòr meio ele
grandes cães, ttida a chácara, ú noite, e.de
dia, por meio tle um vigia de- confiança.
Para.'aquelles" Iodos dos fundos da hubitat,'uo
sefulai- era íin.hibidu ciuSlqucr aiipi-oxiinu-
ção, inosiiio cios moradores do velho solar,
onde o Sr. Teixeira da Motla aluga com-
modos. . .

.Tíilgado o caso ,já passado e esquecido, tle
novo recomeçãrain agora as fexplortóigs na
gahriu.A empresa as faz, porém, com niaiores-
1'iiidad'is. Isso. entréíaiito, não Ini pediu ciuc
tivéssemos noticia do que se. vac passando.
Assim é que' sabemos possuir ai empresa ex-
pliiradorà nma nova rólal -mais anipl-i, tal-
vez. Tiicsmo, u mnis*- completa até hoje. ço-
nhecieia. Ao nue se diz. alé, essa nova re.la
(cria sido jã, o resultado elas novas explora-
ceies; pois leriu-sitio, achada cüidatlosameiite,
rjieÜÍtlà em uni tubo de inel.U. Ella é eurio-

NINGÚE^ ESTRANHO ^"^«A PARA08 CAR-
GOS ,DE CONFIANÇA DA PIRECTORIA

l<; _en11.11 uo _i^p.*. !_w....,.il.i„ no ,ii_,.-,ui^n..s lecues o iCtíii-
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Só Ügoi-a, poi

P_;,Upi-imci.-a"vcZ, ao que se recordam os.an-
ligos, ali se assignalçi uma galeria, li impoi-

''''as 
íwvos explorações da galeria uni***, até'

hoie eneonlrada, pelo lado do .mar. ^'»o^e
Sn é vinham sendo feitas scientiÇieamente.
meihodieiiniente, auxiliadas ;^?^ilSlS _?i_nèlos meios modernos disponíveis hoje paia
acs empresas. Para tal fim, consUl.nra-se
i iuo que uma empresa particular, compôs a

,lo locatário da vollía chácara 1 1) au tle

Santa l.u/.ia 11. 174, o cqnstructor leixeira
,1a Moita, c um engenheiro do minas. a..

B.iildrhçõ-s parliram de um poço descoheilo

po'So, nos fundos tia chácara. Apparcv
«ns de perfuração, supportes.de^atora^

lei instiilUi.ües electrieas, tudo enitim, pos-
o cm accão, c os trabalhos iniciados, desde

logo. começaram a produzir, P"»»''í|^i'"'c»-
te. Não que fossem retiradas barras e 111 c-
,las de ouro. nem cousa semelhante, mas oi-

jectos curiosos e dc valor histórico, incU.si-
vc, segundo se aífirmii largamente, a tal

porta de bronze, que, só isso,_ deu para eo-

hrir as despesas feitas ate então.
O mysterio c os precalcos com que. se rn-

ilèáram os exploradores da nova galeno. 1 es-
colierios assim de surpresa pclu nossa repu-
tagem foram eomo que unia hoinha que li-
vesse ali explodido. O chefe 

f J«s*'* ,;^licitado pela reportagem ela A NOI I U n.x

quiz permittir uma visita \ nova, grande e

profunda galeria. Nem mesmo se pcimi 1 u

em dar qualquer outra informação, .n.ii.in-
tlo-sc a declarar que eram puras fantasias o

que disséramos. Emquanto isso, receosos,
talvez, de uma intervenção 011 de uma 111 ins
ousada reportagem, um plano os; exploraiio-
res punham em execução.

O plano dos exploradores da nova galeria
dos subterrâneos elo morro tln Oi ello fo.
de obstruir dc novo a mesma «*"''''•'• ' °
facto, a bocea do poço, qne clu entrada paia
a galeria mater, foi obstruída, de modo a

pusaar despercebida a quem chegasse ate .11»

O nònò mappa, dc que estão dc posse os
exploradores dos subterrâneos

sissinia, pois assignãla o centro dos subter-
ranços com qiiiitró ramificações, sendo. l|uc.
i\ que está ninreailn eom 11111 S, e que é a du
praia d<2 Santa Luzia, tem uma bifurcaçao.
Puueo adciinle dessa bifurcaçao é o ponto
onde sc acham lictúíiluieute os novos cxj.lo-
ratlores. .

Como se verifica do sèbcmn encontrado,
lem elle caracteres julgados incomprehensi-
veis, assim conio algarismos, que sao, nalu-
fãlinente, marcações. Ha ainda outros si-
gnaes, tomados como pontos de referencias,
E\ eiiifiin, um precioso documento esse. .

Os exploradores, que se acham ammadissi-
mus, tèm se furtado ao convívio costumeiro;
com certeza para evitar uma discrepância
que os possa trair. Fala-se; entretanto, na
formação dc unia mais forte empresa,, da
qual os novos exploradores seriam os prmci-
pães directores e incorponrtlores.

A conveniência dessa organisação estava
cm serem adquiridos mais amplos meios, dc
modo que pudessem ser arredados obstáculos
que possam e epie, naturalmente, devem sur-
gir, uma vez que surjam protestos dc legiti-
mo's interessados, taes como os frades do
morro do Castello. .,.''"•

Parece, mesmo, que a urdem ali estai.eleci-
da iú teria se manifestado.

DMA LUTA INTERNA NA C0MPA=
NHIA NORTE HR S. PAULO

Obrigacionistas contra directores
PAUIS. 31 (Ilavas*) — A eomniissão clc defe-

sa dos obrigarionislas dn ('onipanhta Norle
ele S. Paulo dirigiu uma circular aos portado-
res desses títulos", condemnando c*m termos
severos a geslãh du direcção dn mrsma compa-
iihia e expondo as nictlicias tomadas 110 r.en-
liei.» de proii.ovcr r. restituição dor, respectivoii
direitos lijqiiitlíçi

gulanicnto da li.
é elle, como já disse-
mos c nos asseverou

próprio director da
listrada, uma reforma
radical. Apenas S., S.
procurou dar aos ser-
viejos- da Central nina
outra fôrma mu iscou-
sciitanca com as boas
normas adniiujslrati-
vas, preenchendo lu-
eu.ias, siipprindo ecr-
tos processos que, até
enlão. entravavam os
trabalhos dessa im-"portanto via-fevrea.

O Sr. Assis Ribeiro,
procoràdo hoje por
nós, sobre vários pon-
los do novo regula-
mento, disse-nos que
ii sua principal cogi-
tação na matéria foi
resguardar os direitos
c. interesses, do pes-
soai inferioi" da.Kslra- ¦
da por isso que. está convencido de que os
dii'cilOs os erros encontrados, a eada passo,
nos serviços du Central, partem sempre, ua-
i-ucílcs, cujas responsnbilitladoB suo maiores
c cuias posições offerecein sempre maiores
vantagens parn se eximirem da culpa de eer-
tos ii" delerininados aclos, acabando sempre
pela responsabilidade dos pequenos emprega-
dos. Não teve S. S. intuito dc natureza es-
trr.hlíá aos serviços da Estrada, quando c.m-

l-cceiònou" esse regulainei.lo'. Não foi impelb-
du por nenhum sentimento -Jo uespçiio, co-:
in.. iá se procura fazer crer. Dc l.Jpto, uit.1.1,
iirce mesmo, iicabar com 11 anaic.hui que ven.
rciiiaiiclo, de ha muito,. no serviço, ¦: cansa
principal do eslado a quo chegou a CciUra.,
endé, páde dizer-se, se encnira cle.aa.J-
niiiiièro dc bons funcciourti"os. habilitados p,
delicados.

flefcrinilo-se á paelq relaliva te f-anças*,'
o Dr. Assis Ribeiro moslroii-nos destle eiuai!-
ilo ú' a taxa da mesma condição impreso.n-
ejivòl para 0 exercício dos eargos da Centni.
A ultima revisão feila, na Estrada, Tia lisln
elis fianças, foi.eni 11 de fev.erc.ri) de, 1HÍ)(»,
núaiiao director. 6 niarech.il Jardnü. A es.-.o
U-.npoa i-ViidU da- lámlral cn. iicnhunia.
Co...piíriiliviimente com o adveol. Nenhuma.¦¦**.-
íniiiislração, até hoje, se lembrou'de pausar
os olhos sobre essa parle importante do .«-
üuliiíiiento, lim lllll-, quand) se lez fl íelorma
ila listrada a renda já havia allnigulo a cl-
frii ile 32.000 coutos, c mesmo nsslm foram
maiitidas ns primitivas fianças, A remia ua
Central, hoje, sobe ii 70.000 contos, c nao c

possivel que continuo uma t'bella «le f 1 mçu
fixada em 1890. Assim mesmo, as Iui.k-is
mais elevadas foram conservadas, alterando-
se tão somente, as dos agentes;!? 'le ou.ros
fmu-cionarios que lidam directamente. com
tlinheiros. Paru se poder avaliar du .necessi-
dade dessa alteração, hasta exemplificar o
caso das estações do Norte, MarUnua e ou-
trás, onde o agente gira com ura movimento
de cerca dc mil contos por mez, tendo uma
fiança de cinco conlos! Agora mesmo, um
oulro flagrante apresenta o caso do ilesiai-
nue dado na agencia da Central, por um
pralieante dc couferente. O desvio orçou em
32 contos e a fiança do responsável o apenas
de dous contos!

Com relação aos favores concedidos ao pes-
soai o director da Estrada nos fc.c ver que
o artigo 111 do regulamento que noja finda,
inundava conceder passes livres aos empre-
gados titulados ou jornuleiror, quando resi-
dam em logares servidos pela Estrada, ou
quando precisarem de •lúsCntar-se por qual-
quer motivo justo, para ponto afastado. 1 ma
disposição de lei posterior tirou, em ebsqliilo,
essa regalia ao pessoal. Ultimamente, cemo
eqüidade, se concediam b.ts passagens me-
dianle 6 abatimento de 75 °|°, bem como de
áO "'" ás pessoas da família do empregado
mi iornaleiros, que, por aquelle regulamento
tinham passes livres. No actual regulamento
foi ícslàbelcòido o artigo Ul em todojo seu
tcôr inclusive passagens livres aos lilhus c
pessoas do empregado, que residem sol) o
mesmo teclo e. í.ob a mesma economia, para
freqüência nas escolas e aprendizagem nas
officiiias e fabricas.

Abordando fl questão das penalidades, a
nue fica sujeilo o pessoa], especialmente so-
hrc. o'i suspensões da seis mezos, disse-nos
o Sr. Assis Ribeiro que taés penas so poite-
i"',ò ser imno.l'1'i pelo miíi.istr.p da Viação

Os que são des.onhecidos na Câmara — Os que
cumprem apenas o dever de votar — Os que pas-
sam á pressa pelo Monroe — Outras smgula-«

—— ridades. —

quoí.Í.nsolida as disposições legues c itnu-
lam'enfaii'S- referentes a funecionarios publi--
cCicivis-.da 

'União, decreto esse as.s.guad)
pele? presidente da Republica e todos os mi-
nistros de então. Esse òecreto, embora nao
estando cm -pleno vigor, teve parecer favo-
áveii.'da" commissão de justiça e legislarão
«íi>'Sfiiiiado, em 30 da maio dc i919.

Uai ouU-o ponto que precisava ser escl.irc-
c'd*v>ern sobre-as promoções, e a respeito
S. s. lios disse:

•4o artigo ,do novo regulamento cs«abe.c-
calM-é está cm vigor nos regulameiitos uo
Mimstcrio da Viação, liispeei in.1 de Lslradas
c 

'ánlròs departamentos, le uceurdo com _o
IpS 12.Ü9G, jã citado, tendo soljro cs e
as«i.-'i\ipto a iom.«_-c«.sao dc justiça elo Senado
se manifestado em longo parecer, dei oJai
s| destaca o seguinte trecho: "O ideal seria
loiirar o merecimento , como critério unico
dOsV uccessos dos funecionarios, porque an ti-
liumá-Ie è íac-or sein expressão, moral, que
póift servir aos peores empregados. A con-
"si..«)-ação', 

porém, de que o merecimento ao
arbfrrió do governo pode 'lar logar .1 grandes
iniüstiças,. servindo sonimite aos ainccioiia-
rlòf protegidos, aconselha a ndopçao do sys-
tcuia lembrado pelo projiietó, que estabeleceu
,\,t>c, faòtores dos àecessos o merecimento e
¦aníriguidade, concorrendo aquelle com dou.,'k-rciós 

,e este eóiii tira terço. .¦O director da Central terminou os escla-
rfüSmenlos que nos prestava, affirinandp que,
ab>'ohilamenle, não è pensamenlo sen nomear
pessoal estranho á listrada para os. cargos
iiiii?1'"o regulamento determina como da con-
fuiiiça da .difeícioria

¦ 
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A Câmara c o melhor laboratório dc noti-
cias sensaeionaes dui-iinte o anno. Quando
não são os casos propriamente políticos- sao
òs casos emocionantes como o das tantas,
neste esvair dc 1920, com choques dc interes-
ses e toda o sorte de paixões desencadeadas.'
Com 212 membros a difficuldade no _ .Mon-
roc foi reunir 107 deUes para as votações.

Com seus corredores, boje em dia, sempre
rcgorgilanles de candidatos a empregados,
advogados administrativos e pedinles de toda
a casta, que transformam a sala do cale num
Club dc Má Língua, a Gamara tem. todo o
anuo o seu recinto deserto. Qnnndo ha uma
lula séria, o -leader" é obrigado a andar ic-
cintando deputados pelos cantos. Ninguém
attende mais- aos elangures das campainhas,
que o Sr. Astolpho Dutra fa2 vibrar com
impaciência.'

Este anuo, então, o funecionaménto da for-
ia pai-lanientar do Monroc esteve muilo pit-
toresco* graças ã feição ele espirito :do Sr.
Torquato Moreira, escolhido lcaclei aj
maioria. Q*"leader" entrava cedo sentava-
se ao lado tio padre Galrão, seu eol.k-ga pela
Bahia; e ahi ncavam 'ígalrando os dous, a
medida que os 'Irabalhos corriam, u meree tio
Sr Maurício de Lacerda, 0 "entaiil 1 uibl.e

que tão bem coinpichendeu a trama dos 111-
leresses que movem a maeliina legislativa;
neslo nosso regimen presidencial... um
paredro' novo começa sempre por estranhar
como é que a Câmara trabalha inergiilhaihi
em tanta halhurdia e falta dc disciplina.
Realmente ! Todos conversam, ninguém pres-
ta attencão aos assumptos, o.."brouhaha" por
vezes esgota a paciência do' presidente I Isso
tudo é aggravado pela invasão dos 'mos-

cas", <itie nlravaneam 03 corredores e as sa-

como os Srs.: Elpielio cie Mesquita c Fredc-
rico Borges e ha tambem os que chegam cedo,
permanecem no recinto, emquaiitò se vota,; o
aconipaiiham até os discursos que lem o pit-
toresco nome dc "enchei- lingüiça", im hora: •;

Ho expediente, eoino os Srs 1 João l-'-'-**"'-;»; §
Álvaro Baptista, Pereira Leite, Dorval Porto «j

e mais alguns outros.
Como c, porém, que, assim iiidisciplinaeia,

com vadios relapsos a 100$ ptír dia, a Ca-
mura rcalisa o milagre tle votar tanta cou-
sa'? ! Muito simplesmente, pelo et feito .da,
poderosa força obscura dos deputados, cu.ios «
uomes não apparecem assignando pareceres
ou projectos nem pronunciando discursos,
mas figuram sempre nas listas de chamada,
porque estão sempre firmes no recinto a 'vp-

tam sempre: 'Mr.t;ii;iie'iiro citis iiadeij-ts ,
ehrismon o "Sr. Irineu Machado, num do
seus impulsos de hino humor, o esforço des--
ses opèrarioí! cfficazes da Nação. Mas a cl-
les fiibem as honras dessa fsynopso «ine uni
fica ! Para que, pelo menos desla vez os
seus 1101r.es fiqueni bem em fóeO, anui os cs-

I tentlenios: Hcrculano Purga, Hodrigues, Aiar
chado, Agripind Azevedo, Pires Rab.ello. Her-

¦ ¦ -¦• .... , '-,1,'adc, Osório.

4
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miiiio Barroso, Marinho de Au .
de Paiva, ('.unha I.ima. Solou tle luicçua, Al
buauqrnue Maranhão. Pereira de l.yva*- /.ns-
tardio I.ones. Uuiz Silveira, Casln» lUneJio,
Leoncio Cairão, Seabra 1'i.lfio, Manoel Moi>
i-i-rPm. Úbultl" Pan*-'i''i'''ie Aziii-"" '••"¦'¦_'»,
Manoel Reis, João Guimarães, Josc cie Mo-
raes, José Alves, .losé (ioniv.U.es, >>il' Ç"-ra...
Briiiu, Emílio .lãrdini, Comes dc Lima^Lan*
dúlolio Magalhães .laynic GÕnic.?, \ az de
Mello, Koneiiiiito Alves, Etlgoi-dp Pereira, M.nr--'
õoüno Barreto, .loão do--'Fiietfi 1.reira Leile,
Liiiz Xavier e Eugênio Muller.

Vem "iíiiioiodo" essa trrma "onseginn OT-

*•'

'jfeii 
discussão da acta, na sessão dc hoje da

Câmara, falou o Sr. Octavio Rocha, que ana-
lyíón em rápidos traços. O orçamento que o
C^sgresso acabava de votar.
sjfep un) ipiiidro da receita e despesa propôs-

fèWrpeíò gíivernò e votadas .pela. Câmara, dvj.cn-
líoViutí do saldo de 317 contos achad.rpi-lo -Sr.-

Aihodío Carlos nada mnis resta, depois du t»as-
sa_cm dos orçamentos pelo Senado. Pergunta
se' os relatores dos orçamentos votado-,, hon-
tem," podem dizer as cifras exactas a que mon-
tam esses orçamentos.

Bicando sem resposta, declara que ninguém
'ia11.?'* ao encerrar-se o Congresso, qual a pre-
visão riiiaíiceirn paru 1920. Acha que a re-
cila foi orçada em cifra elevada dc mais. u
epi". o "déficit" de 1020 não será inferior aos
dos annos anteriores, maxiiné se levarmos em
conta o orçamento invisível, que se resume
nos .10 000 contos para a Armada. 10 mil con-
tds) para o Exercito em etapas, e 18 mil con-
tos para augmento de vencimentos. Cita os
avuitados créditos votados: 200.000 contos pa-
ra s."'cas. ãil.nOO conlos para estradas de ferro,
18 200 contos para o porto do Rio. c pergunta
para onde vamos, eom essa auarchia finou-

Não argumenta eom as autorisações, porque
pensa que o presidente da Republica ha de ser
.1 couraça, onde hão de se amolgnr os appeti-
tes insoffridos, não consentindo que ellas se-
iam utilisadas. .'¦¦ Mas, ainda assim a situação financeira con-
Ümia a ser de frauco "déficit". .
3 Saldo só existe no papel, para fingir que
houve equilíbrio, orçamentário.

- ******>. '

/07^M;y::>7:i7SQÊk.. tH^X
tiriilni' 11" curso ''a si>«são legisla Í.Lvii] A' «19
iiíi hn.-.i ela votação ella, em peso, levantava-
sc e sentava-se "de aecordo com os ii.uvceres
das commissf.es". Mas, sentaudo-sje ç levnn-
tando-se. eom aquelle criteno, os deputados.
íiciníò citados Hiveriui. cfficaçia nue o simples,
exame da synopsc dos traballfos esclarece. .0
demonstra.

¦\ssim e com estes eicinónl.cis correu: o
anno legislativo do 1020, na C.imava. Hoje,,
ultimo dia de sessão, devem Cstar Instes os
pareilrns, ftie não rccebí.m subsidio, e o e.Jj;
ercilo tle "morilcdorcs". que estaciona ú f.om-;
bra das arvores defronte ao Monroç, anun.ia
a vida indolentc com todos os depulailo.s', cnm
não sã,\* mineiros... Para estes e para íti-
giihs paes cia Pátria entra* am.iP.ha'' n eãta-"
cão magru... Como ha çofifijçtes que dneêliTO
iielo mez dc maio 1...

. .. »—«fl«W- ——

MOVO SYSTEMA DE TÂRI-
- rS

O Sr. Arislides Cairc, deputado carioca,
que esteve ausente dos trabalhos da la-

iiiarà durante todo o anno

FA ADUANEIRA ?
— Só EM MAIO —

UMA NOTICIA INFUNDADA
.'TRES CORAÇÕES (Minas), 111 (Serviço es-
pceial .Ia A NOITE) - Vão tem ti menor tuu-
aémcjjlò .1 noticia do levante do 14° reijimcnto
de cavallaria, atiuartiilãdò nesta cidade.

****** 
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TROTSKY ASSASSINADO ?
_^,  ..  . Noticias re-

ce' 
'" """ "'"""" ""'

oecasião ui- u..n ,.....»..-.. ..-.-
vo. na região dc Narva, fora assossinudo o
conimissario da Defesa Nacional do «overno
dos sovicis. Tr"1»...}'

STOCKHO-MO, 31 .(Havas) — Noticias re- aposentadoria dos funecionarios pi
'toldas nesta capital dizem constar qne, por • 

,.,,.„.,,„-„, (|0 anãrcnisiiio"; alistamento
xásião de nns tumultos havidos em Voloso- | ,. (,))sin0 af>t*icõla"; reorgonisnção ela
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letas, no correr de todo o anno, sem que ;

gente atine porque nem paru que... A ver
dade, porém, é qoe mesmo assim c apczar i\
tudo a Câmara trabalha c trabalhou inu.l
este anno. A syiiopse do seu afan, mellui
do que vãs palavras, prova a affirmaçiio.

Como acontece todos os annos, a Uimaiv
prorogou os trabalhos por qualro vozes, rea-
lisamío 1711 sessões ordinárias, 12 extraoreli-
uarias. sendo » nocturnas. Ate o dia .".! ti-
veram andahiehto 09ü projectos, 40 parece-
res, dos epiaes ?.» approvados, 132 requeri-
mentos c 12 indicações. Dos projectos ape-
nas nove tiveram nascimento no Senado. l*os
assumptos mais importantes, votados e em
andamento, podem ser assinalados1 os sc-

guintes: aiiiiiistia a refractarios militares ;
convenção sanitária com a Argentina, .-IJru-
guuy e Pm-aguay; assistência judiciuria;" * ..... r. :.-.,. .mhlieos;

eleito-
ral; ensino agrícola; reorgonisação ela Briga-
da e das Bellas Artes; conimemoraçao do;cen-
tènario tia indènendencia; entrada de ' índe-
seiaveis"; reorgonisação do Corpo de Bom-
heiros c do Lloyd; tratado tle paz; problema
do nprdesle; legislação social; recenseanien-
to geral; perda de mandato legislativo; re-
organisação dos ministérios, do Supremo lri-
bunal Mililar, da Saude Publica; revisão dos
tarifas c Comniissariado.

Falleceu o deputado Sr. Sabino Barroso, c
houve, sele renuncias dus Srs. Cliristiano
Brasil, Simões Lopes, Galeão Çar.yalhal,' Mc-
tello Júnior, Cumaru c Calogeras. lorani
1,-eoiihecidos os seguintes deputados br?.:
Antônio Carlos, Emiiio Jardim; Haul Su, \az
dc Mello, Lundulpho Magalhães, Matta Ma-
chado, Mello Franco; Eloy Chaves, .lose lio-
berto, Prado Lopes. Carlos Maximiliaiio,
Paulo Frontin, Raul Barroso e Manoel lieis. 1

Podem parecer estranhas todas estas cir-
cuinslaneias qne alp ficaram encadeadas.
Ellas. porém, devem ser esmiuçadas em dela-
lhe. Ha deputados que não apparecem na
Cumaru, nem mesmo para receber o subriiclio
oue, ou foi transferido a um agiota uu e pago
a um procurador. O Sr. Aristídes Lan., por
exemplo que mora ali no Meyer, nao iippa-
receii no Monròe nem um dia, dur.uitc o
anno. Esle caso é o mais escandaloso. Mas,
ba outros. Por doentes, porque eslão poli-
ticnndo nos Estados e por outros motivos
vários pareilros hão qui/.eram eollaborar eom
a Caniarn. ne.*le fim cl: anno. qiianuo os
trabalhos orçanientarids erigem dedicação .e
firmeza. Estão neste miniero os Srs.: Morei-
ru ela Bocha, Juvenal Lnniarline. Affonso Ba-
rata, Àiilònio Vicente", Turinnb Camnello..«''-
lio de Mello, Natalicio Cumboim, Miguel Pai-
meira Alfredo de Maya, Pedro Lago, Vlllas
Boa*-, Moniz de Carvalho, übaldino de Assis.
João Mangabeira, Alfredo lluy,'Moniz So-
dré Tolentino de Carvalho, Francisco Mar-
condes, Baul Fernandes Fausto Ferraz, Mn-
noel Fulgcncio, liamos Caiado, Ayrea da Sil-
va, Annibal de Toledo, Costa Marques, Ab-
don Baptista, Pereira de Oliveira, Flores da
Cunha e Alcides Maya. Dentre cites alguns
nem deram confiança dc surgir 110 Monroc,
como os Srs.: Tolenlino de CaVyalhO' Al-
fredo de Maya, Affonso Bf.raia. Miemel Pai-
meira, Moreira da Rocha, Francisco Man-ond."-..
Costa Marques, Annibal de Tolctlo.Baiaoa Caia-
do e Ayres da Silva. O Sr. Abel Chcrmnnt, todo
o nnno ausente, apparcceu hn oito dias o tem
votado. Ha os ciuc dão o ar dc sun graça m*
vez cm quando, vagamente, como os Srs. Go-
mcreiiido Hlbas c Moniz Sotlré: hn os oue
comparecem, dão o nome na porto c dispa-
ram lo«o para tratar d« evas advocacia*,

A commissão de tarifas da (".amara esteve
rtiuiiidii hoje pela manhã, afim lie assentar de-,
"heraçôes para o oorrer das rTerias. O Sr. R.i-
'M'iro Junqueira propoz que seus collegas Ti-
'.essem uni estudo ele conjunto, de modo a po-
'.¦rem elaborar parecer e entregai' á Câmara
. tarifa das Alfândegas revista logo no miei*
'1 próxima sessão. Falaram os Srs, HodrF
iics Alves e Corrêa tle Brito, concordando.

nropoz mnis o Sr. Junqueira; que se remei-
essem exemplares da nova tarifa aos gover-
>os dos Estados para que cllcs pudessem reco-

cr rni.lnmaçocs e poiiilèraçóps. listes impres-
;os deverão ser distribuídos pelos membros

d.i comniissão, paia os effeitos de seus estu«
dos, , . . .„

No correr das ferias, a secretaria ua (.a*
mara |ior intermedio do presidente dn eom*
missão, fará mandar imprimir us trabalhol
necessários aos estudos.

^~**tSj*ita*** -*••

O presidente Poincaré vae
visitar a BeSgica

BRUXELLAS, 31 (liava',) — A convite dò
rei Alberto, u Sr. Poiiiciirc, presiçleiile* da
Itcpiiblieu Friuieêza, visitará a Bclgica na sc-
gtihda quinzena tio iiiiv dc janeiro próximo.,

I >*?f*«yi>i--». f> ¦_,—«
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.Scruíços iirlo mcl.ide. Serviços de ]¦:<
çosos. A sabedoria popular diz que os"
rjuic.osos fazem sempre dlitts dcxcs a ;ii..'.s-iiirt
cousa, pois fazem 11 príiiieirei ihcií íçita e suo
obrigados a fazer de nÜvo. ü caso da
desolistrucção dus galerias de águas plmnaes,
no llio. é liem tgpiçò. Vem a ciinv.i. l-n-
chem-se de terra as galerias. An parecem cs
traballiiidbres da limpé.sa, tiram o '¦ erro, de-
posiiavi-no, em pequanus montanhas, nm
rua:;. Ahi, permanecem as pequenas inciila-
nhos quinze, vinte dias a ie/11 mel. Sliaüçi
01c. outra carua dágua, formam-se. as en.imr-
radas e a lemt é carregada de novo para as
galerias, onde espera os trabalhadores da
limpcsa... Kèsie circulo vicioso, emanem-se
os dias dn anno, com graves prejuízos fura
n eslhelica das ruas e com insnppoilaveis
iiicõmmodâs para a população'. São teria
conveniente e simples acabar com esse. ser-
viço dn preguiçosos, sem prfficutdaiie. lies-
pmidur.i or, responsáveis pela desidia, que per-
milte as pequenas montanhas de barro, nas
rua-, da cidade, durante dins. semanas e uli
mez; ei espera de chuva... A gramira aemia
reproduz a vhoiogràphia r,uc tiramos,- rmm
d rua Remador Danlasl próximo ao lheatra
l.urieo, provando «* widcncitt, quante plmoi
dizendo.
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- ií* e fI;NCERROU-SE O CONGRESSO

Vhc experimentar a França em primeirolognr a efficitcin do empréstimo loterico.
O processo franci/z d i flore tfín» pouco do bri-
tannico. mas o fundo da idéa, — n ntlrncçãó
«Io capital pelo engodo ..dos grandes prêmios— subsiste inalterado. Com cffeito, os tilu-
los do novo empréstimo france. serão siih-

, mcttidos a sorleios, sendo beneficiatlos com
, 150 francos cada feitiço francos stibscrlptòs

I 
— modalidade esla que se explica pela pra-tich, ha muito atioptatlit na Kriltiçii; tia cniis-
são de titulos de diversos valores tlc um
mesmo empréstimo. Vamos ler. porlanlu,dentro de poucas .semanas, n prova do ef-
feitoqu c causa sobre o capital o cmpresli-
mo loterico. O governo franeez estã tão opli-
mista que não fixou limite para a nova cniis-
são de titulos. Hostil ver sc a sun expectati-
,vn sc justifica-.

A propósito, convém dizer que a idéa do
em presi i mo loterico teve e tem muitos ailc-
pios nos Estados Unidos — apezar de, tam-
bem iiiitpielle paiz, as loterias serem prohi-bidíts e da massa do povo ser irreditclivcl-
mente cnnlra todos os jogos dc azar. Pois
quando a idéa foi aventada em Londres não
faltou na Wall Street dc Nova Yorli quema applaudisse. Pode-se talvez mesmo avau-
çar que se oil.i não foi ainda posta cm >., n-ticü uos Estados Unidos é porque não ba,desde que começou a guerra, nenhum Esta-do norte-amerietino pobre c que precise dcempréstimos...

Digamos finaluiente que também na Hol-.landa já o empréstimo loterico encontrouadeptos mais ou menos fervorosos que reuni-mondaram no governo de Háya n sua niio-
pçao. Com cfleílò, durante a discussão doorçamento nos Estados Gernes, nos eomeçosde dezembro, foi stiggcrido ao governo queestudasse a emissão de um empréstimo na-«lucilas bases... eomo meio fncil dc recon-stiruir ns-finanças nacionaes.

Não seria o caso tle também o brasil ex-
perimenlar a idéa? Talvez que esteia hélino remédio hn tanto procurado dc salva"" olliesnttro dessa moléstia endêmica t;t:e l.osobriga a recorrei' (|C tempos a tempos nosiiitnqneiros estrangeiro.. Con o gosto quetemos pelos jogos de azar, povíe-sc prever osuecesso tormidavrl que teriam no Brasil ,,sempréstimos lotericos... íjuem sabe mesmosc n:„, está aié o gòlps definitivo no jogodu bicho?

m mm s
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OLEMNE PÂ1M

O Congresso Nacional realisou, hoie, a se-
gunda sessão solemne da 10* legislatura!
Conlorme determina n Constituição, á I lio-ra da tarde deu-se inicio á ties-ão, sob n
presidência do Sr. Antônio Azeredo, sccrcl,.-liado pelos Srs. Alentar Guimarães e Cunha
Pcdrosn e deputado Túlio Javme c um seucollega. Estavam pre-cutei, além dos con-
grcsaistns que faziam parte da mesa, os sc-nadores Lauro M iller, 1'elippc Schundt Ln-
pes oGiíçalves, Antônio Massa, I.hieíi Maeha-do, Miguel dc Ca-v.ilh'., Ncstor Gomes, Pc-«uo Celestino, llenianim Barroso, Mendes doAlmeida e dep 'dados Osório dc Paiva, Oco*ilido Maia, Dirinysio Dentes, 1'rancisc. Iircs-sane, José Alces, Marcellhio Machado e Pe-reirn dc Lyri.

O Sr. Azeredo leu n resenha de tudo quan-to fez o Congresso durante o anuo. Depoisdisso, S. Ex. levantou a sessão para lavrar aneta.
Lá fora, na praça da Republica, o 8» I;a-ti.lhao prestou ns continências tia praxe e abanda de musica executou o hynino nacional.
Reaberta n sei--.ii.>, foi a nela ápprnvntlailistava cneciia.hi a 10* sessão lcgislfativa—•¦ <**+ 

AVISO

A CASA R4Ü1ER

I0S "CHAÜFFEÜRS" 
EM OÉVE

O que nos disse o 1° delega-
do auxiliar

O Dr. Carlos de Fnrin Souto, 1* delegadonu*--liar, é «iiiem superintende o serviço devehiculos nesta capital.
A propósito da greve nctunl dos "cbatif-

íenrs , ouvimos hoje S. S„ que nos disso o"__-o'-l lllIC •
— Não ha muito tempo, recebi rio CentradosChauffçurs um requerimento, solicitando a nl-tcraçno da presente tabeliã de preços do au-toniovcis. Indetcri este requerimento, quepecha o nugmcnto do preço dn hora dê 10.parn 1_?, isto mesmo ficando aos "cbauf-

leurs u faculdade tle conduzirem passa-rci-ros somente até determinados pontos da c -dittlc Assim n tabeliã deveria vigorar tão só-mente, por exemplo, até o largo dos Leões,ato o largo do Maracanã, etc. Dnhi por dean-te, contratariam os '.'cbauffeürs" o preço dahora. Comove, era uma concessão absurda,n que eu nao poderia attender. Depois pro-curou-me uma commissão do mesmo ceiítrorei orando verbalmente o que tinha sido ne-gado ja. Respondi quo não necederia, tantomais que nao havia uma razão plausivcl naraeste ntigmeiilo. A tabeliã de preços que vigo-
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NÃO VALE ã PENA

ao po-
:i se vê a

Nao causam grande espanto ns scenas elei-tornes ticcorritliis na Ilahia, quando em São1 nulo, listado que possuo uma edtícnçiiliticn muilissmo mas elevada, hindumacliina de compresíãb luuecionar, ás ve--es, da maneira mais c_.aiid;ilo„a, como sue-cedeu em I.oren:., no ultimo pleito. Em abo-no de S Paul,, se deve dizer, entretanto: quenao tallioii o recurso dos prejudicados pnran justiça, que pelo órgão d., Superior Tri-minai, _ iinnull,,,, a mascarada do outubro,em aceordao que ' „„, exemplo de firmêsano reconhecimento da veicl.ídc. li .linda ou'-li it (lillcrença su operará provavelmente no
n?, ]nn' ,!*M:,:1|,: v fl11" o governo estadualtao insislini eu: exercer a pressão que exer-

Loen.i, por dec,,ro;c po, ,cmoi. (Ie ,.„ ,.„.pau.... ,i decisão du poder judiciário, dei-Mira que o pleito corra livre, sem as ver"ò-nhosus scenas que se verificaram em ouíii-bio. Ao passo que na Hahia, se fuiiceioiiaro famoso tiRpitrelho do que o'Sr Se I , tãodesembaraçada ...ciilc se gabara, nà,, !Snb«°
.mos se será profícuo ir bater
Htistiçu...

Resolveu prorogar até o
próximo dia 6 de Janeiro
o Desconto de **
como festas aos [Aseus clientes i
"Deixae vir a mim as

ra presentemente, fiz-lhe ver, era a estabele-cuia pnra o tempo de guerra, quando o preçoda gazohna era excessivo. Deixar também emvigor a presente tabeliã somente para us ruascentraes era còusii que não me pareceu ra-zoa vel. Mais tarde, veiu a solicitação para oniigmcnto dos preços no dia dc hoje. Aindadesta vez nao achei razão, nem motivo dcser no podido, e neguei-me n altende.-.-),.-E esta sua atlitude è definitiva? •--
.. T 1'c,'1'eit,íuncn,C!- Pcnso ».ue '«•o -cm- osciiauffetirs motivo pura quererem' elevar os
preços dos automóveis. Por mais que procure,nao encontro nenhuma razão justiticavel paraesta preterição,—li no Carnaval, permittirA o nugmento ?iNo Carnnval é justo que se permitia limaalteração a maior dos netuacs preç . Os an-tomo veis estragam-se, não só pela falia dccuidado de alguns passageiros, como pela obri-
gaçao que têm dc andar no corso, vagarosa-incute, travando n cada instante.De fôrma que os "cliauffcurs
seguirão presentemente...Neste assumpto não.

Foi como o Dr. Faria Souto poz termo á
palestra.

nadiTcon-

creancinhas»

DISCORDOU
DA SUA CREAÇÃO

Fm votação, na sua sessão de bole a Cn-ninra dos Deputados rejeitou n eniciuia doacuado no projecto que elevava a nlçadn dosjuizes federaes e que crenva os tribunaesfederaes regionaes.
O Sr. Celso llíiyma. a propósito dc um ar-tigo dc um jornal da manhã, fez diversasconsiueraçucs apare tribunaes regionaesReivindica, para a sua qualidade de depu-tado o direito dc formular o seu juizo, asua opinião c os seus pareceres de accordocom as suas convicções jüritlicas embora cmdiscordância com os respeitáveis pareceres«ia i ll listrada commissão de constituição cjustiça. '
Cita diversos casos cm que a cmtimissão dcfinanças e a Gamara têm divergido dos pa-reteres da / listrada commissão de iiisriçaO orador não só divergiu, mas sustenta iisun divergência apoiada no voto vencido doillustre Sr. José Ronifacio, membro da rc-lenda commissão e em brilhantes pareceresde conceituados juristas do nosso paizOs Srs. Prudente do Moraes c Manoel Vil-laooini, que sustentam a incoiistitucioiialida-

dc dos tribunaes regionaes partem de pontosoppostos. Estão cm divergência também. Obr. Manoel Villaboim. mais radical do queo Sr.* Prudente de Moraes, sustenta a incon-sti ucioiialidade da alçada c a incoustilucio-unlidade da creação dos tribunaes regionaesEntre tanto, o Sr. Prudente de Moraes atl-nitlte n constitucionalidade da alçada Nnfronteira em que se acha o orador pouco 
"dista

«Jo terreno constitucional, em em que paira o¦lljistnido. relator dn conunissão de eoiVsti-tuiçao c justiça,
Um pouco de esforço mais c os tribunaesregionaes serão constiiucioualmeiite erradosuo interesse da justiça

Gal
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conimcutarios lu Carlos Maxiihiii.ino « essesartigos que os tribunaes regionaes í.ão donecessidade inadiável para completar o me-cniusmo dn justiça "

O orador cita os Srs, José Hygtno, Jih.r.sGalvito Guimarães Natal, iiivoen os itrligos-j c ,)í! da Constilu-ç.D, mostrando com os

fi festa tie amanhã, no âferigo da
Infância

Envolta na sim gran ile

Na fiarage da rua Visconde dc Itatina 243um grupo de motoristas nggrediu o guardacivil n. 1.001, que ali fora intimar um moto- ,,. --. ... -- ..._.,_„.„
ristíi, ipie, perversamente, collocara ua -.ave- 5rc;'.sa?, t,0í tribunaes. o orador responde qunula do Mangue pedaços de papelão crivados 6 dwúp do Iribtmul, assim proceder. EUdc taxas .afim de furar os pneuntaticos dos 

" " '"" " " '
nutoniovcis particulares que por ali passavam.r,n delegacia tio l)o districto foi aberto in-querito e o guarda civil 1.001 mentindo u cor-po de delicio.mMmmnmu

ás portas dn

O movei"chaiiffeurs (lli (1(1.1vc (ini cíneiipliorüs ouNingiiem o conhece, e talvezesmo ,,s interessados uão o snibnm ao cc"to. iMlu-se em prnlcsto contra as novas In-iclliis, co... ra :. falada prctõn.suo da * 0Íi m¦m restabelecer os umfocm.is, eimtra , cj"
tendei .o, pe-| do dc m.gm.iUo dc prceos dosn loinovçr, „a noite e d,, ,,o Amu)* Kmn«r«r-...etc... Ii os próprios inteivi-sádo- -ãoos pnmeiros „ alinioular a confusão, expli-¦tarnlo cndii mi, _ seu modo o motivo da pa-

Dc todas as explicações, porém/a que sc
-vmriUiio l!' Vl''-,i:!'ll.«'. *' velo m.nos'" rnais-)iip,itiiieii, c ;, seguinte; totn gente teve ii-'suas estas, o seu Mital, 0 Se„ Am" li ,, Só

J-re-m, a?p^dc ^r^±£

vel, lá esta,,,,, 
^&$#*^gfâtua festa serem acolhidas carinho..,, .7. 'tlc'1ciirinliosníiiciile

tevl^,g'ene^i<ia4,^;ntPat,M1C,ln10

— 
• -Itg i

Dr. Olinío de Oliveira da Fnc de M-d
Cons, : Assembléa «le Porto Alegre,'-ms. : Asscmblón 37, ás 3 jK,rn, ü'. -"-«;-"'

'"."indiiré, 41, tel. Ú. M. ! 
Almte:

?—«tale» 

fcelona em situação ali-meníar bem critica
BARCELONA, 31 <Havns' - Acecdua-:

mm
DOS LETTREIROS:

0 PAVILHÃO
Titulo genuinamente brasileiro,

porque é a bandeira nacional
BREVEMENTE

sc n

ha noile c ,|,„. cnxugítiitlò lagrimas hcnlihiiii-1. iilllicçoes, levando a esperança i lodo" os
fcfrcü^m,.'e,leml,ra,'í,,a'é ««<>'•'• Oscu.iiii cm . resolveram dar fcslãs tleAnno Inmã Assisleneia, dnndò-lhe ,' 

' 
poU-co dc rulga hoje o imaiihã,•.mq,,a„|o m i„'o,nu,"e,s não andarem por

"i.-r que n Assistência qun.ti nadaque
lazer.

Se a c.vplroacãii
grejn-tas não joi

ua '.era n

WÊÊmsmmmãtar desta cidade. Os
tão quasi esgotados.

' slocks" de farinb a cs-

lllii Objectos
para presentes

PERFUMARIA AVENIDA
-~KM__

Uni I
fibíiixo,

' — scgtimlo ,i sua
urgentemente ne-

(•¦ verdadciioi, o t.cslo dosrcalmeiilc sympatliico?

iloi-dc Jalm' manda-noa íi !,otieia
,,, Piibiciitit m, órgão local, Iciiibran-
I-r?Bf;*,c?nve,,,Fncl:1 'h ser prdvideneiii ide éandoptntlii aqui n,, m,,, m,j n.itu.iopinião — cila sè lorota
íí--:iria:

"Um aviso dn policia - Q Sr. Or. de-JCoiido dc policia mandou lionletn nffixarna tela ,do J oval Cinema o seguinte 
'^í

¦t i,-r,..„ 'W: ° (le 1,0Jillla ;,,is-' «1-e',''"', cl"-'i'K"-'""eil'e conlr.i todos iiquel-
lifcsl re 

"" 
i 

;íe:íl:,s °" ""-""-ií *< trn-¦nitcslarcn iirjonvenieiilenieiite neste re-cinto, dtlranle os cspectaculos''»

tci "nflvJ rel'MU!U Util' Mas n s'!il «te-
P raiié ,s nlli -i i 

' n° Wí"'."*'1"0 iii'.'1'P'.i'ti.iin,Porque os indivíduos mais inrorivenieni.cinemas cariocas, US eh.tniiidtis
^r'vól^cmP:,WÍt1' ,,10;tl;3 ái:''s te ea-
procuro «nn ;' 

l''",""'L'llcll,k''' «m= uma pessoa
ou „, 

"nprosiinai-ao : exagerada mente de
ncsle- li, 

in'° •11sP|,,'xií"»'- te um cinema,nestes dias quo estamos iitriivessiiiido?I.spcrem.is a chegada do inverno, tão oro-P c.o nos aconchegos, para „„e „'. o a ^n-
d ! , ele . i 

V:'i " 
i1';'11.1"' n ac'-'*° mÕmlishiloWdt. Ueg.,d„ de .):».!,.)-. a terra do frio e das

ESTÁ SENDO NEGOCIADA A
EXTRADIÇÃO DO KAISER E

DO KR0NPRINZ
' PAUIS, ,'H (Serviço especial da A NOITE) _-Aiiiumciii-sc que os governos da Inglaterra eta !• rança estão negociando com o da Hollan-«Ia n extradição do kãiser c tio lironprinz,num de os siibinctterem n julgnmçuto.

-ai»"—

cs nos'bolinas",

Se V Ex. quervostlr-se com distineção
«om pagar luxo

visito a
GUANABARA

na sua novn installaçSo
R. Carioca, 54

Teleph. Central 92-**->"*-•

Ouvidor '-mm\

m£—-_^^ \
• oi

-^ARCADE BONS ARTIGOS
Cinematographia sem tela

Uma demonsti-asão prclimi-nar na E. Polyteciiiiica
Perante n congregação da E. Polvtcchnica-calisoti-se hoje, ás 14 horas, a prime"ra cune. demonstração preliminar do',d"1%0Ícesso de ciiiciiittographia SCm tela, ii,°cimão

tio Silrelra. 
a'1UC,'n CSCOl!l' Alí™tete%at

Por especial convite feito ft A NOITE nssistimos a essa demons).»,»™- n „",V,l...*..ns.

A um argumento de que o Supremo Tri-*?"'.!.-„pi eria..ct'1'si'l-1';l- 'iiconstilucional a
c

c o juiz do sua niitoritiniíc c'".""iiiVcriircíesupremo c definitivo das nossas leis e danossa Constituição.
Mas o dever do Congresso í procurar daros remédios para os males soèiaes da ma-

àcèrtndr ParCCW " maiS jlI;ita e n Im,i5
O Supremo Tribunal contra votos brilhanteso respeitáveis de respeitáveis Srs. ministros

jij alargou a orbita das suas rtttribíiiçõé. con-stituc-oiiaes. reconhecendo poderes de lisse.n-bicas políticas e governadores de Estadosdando ao habeas-corpus" uma iiiterpret-icãõcom «me nao sonharam os nossos constituiu-tes. Ju transpoz o circulo dentro do qual naopinião dc brilhantes coristltücionálista. de-via se exercer n jurisdicção federal inva-(ltndo n justiça dos Estados sob o fundaiiíen-to da diversidade dc domicilio dos litigantesdc Estados diversos. Pôde absorver por con-seguinte os tribunaes regionaes,
O dever do Congresso é dar ir solução paraa crise da .itistiçit na pnralysaçfto elernisada«los julgítmciitos, apoiado nos exemplos ume-ncano e argei. ino,
Advertido de que estava finda a hora desti-nada ao expediente, o orador concilie as suasconsiderações.
O Sr. AUJcrtino Drummond encaminhan-

alguém lamcntac-sc sem motivos justos,
nem se devem imaginar patlccimcnlos sem
bases dc riatidtide. Nunca deve o homem
crer-se infeliz, caipora, ou incapaz para ten-
tar empresus. Soframos pelo que ê rial e
não pelo que poderia acontecer. Nas situa-
ções melindrosas da vida juntais devemos
profetizar o pior sucesso para nós. Nos pro-
blcmas dc pura consciência, nos confliclos
amorosos, nas lulas das paixões, nos casos"encrencados", remo se diz vulgarmente,
não pensaremos na pior hipótese: ao con-
traria: procuraremos sempre conjeclurar a
mais simpática solução para nós pelo menos
u mais justa.

E' melhor a ilusão do que a desilusão an-
tenista, sem a ritilidade. 0 acaso parece co-
laborar comv.osco nos casos defiecis. Não
prego o fittalismú: acredito apenas que as
soluções^ não são sempre tão ruins como se
prenunciam, liei assistido a e.xilos serenos
em casos qne se arquitetavam grandes dc-
sastres. Os desfechos graves são mais raros
do qne parceria, e as esperanças são muis
consoladoras que as desesperaçoes. O trti-
balho honesto, bem intencionado, persisten-te, produz sempre bons frutos, precoces ou
tardios, porem, sempre amadurecidos. O
desanimo é um grande veneno, e a mti-con-
jeclura, perniciosa embriaguez. Toda vez
que mutis prestígios, medos infundados c du-
vidas (Uórinehladoras surgirem no. limiar da
consciência cumpre afastá-los e substitui-
tos pelas soluções razoáveis, serenas ou opli-
mistas. Todo o Inmcntador jtí de si è um
vencido, c o indivíduo que se julga desfor-
tintado, ou cabula perde grande pttrtc do
tempo e da actividade com a descorugem.

Certos noivos, ou certos pais, vivem aconstruir sombras na vida, por causa da pos-sivcl desgraça que um dia lhes venham ala-car o teclo. Infrutífero c íriste. bucorinhar
desses pessimistas do futuro. Se somos re-
giilarmentc fortuiwsos no lar; sc o foramnossos pais c nossos ttvós, para atie craslinnr
para os nossos filhos, negruras,'sem base esem elementos seguros dc. raciocínio? (Juenos adiantam na existência os sonhos tris-les e desconsoladores? Por que ver negro
quando o horizonte ainda está límpido ouligeiramente brusco? Por que pensar nosmaus ditts do porvir quando nada a isto nosautoriza?

Conversei com vários financeiros e potiti.cos, quando o Rrasil entrou no confliclo
guerreiro europeu. 

'Quase 
todos me diziam— O pais está perdido. Começa cm morti-tona c termina em bancarrola se não „,•,.-a tutela aleman. inglesa on americana "

Uuc valeram tais predições entcncbrccidas?
O Brasil está sorridente, e respeitado," e ospessimistas continuam a achar ra-.õcs puraa nossa situação deante tio mundo. Ila (rm-ta anos que oiç-o dizer que a nuçào vai mu!e entretanto os estrahjciros que aqui abo-'dam, espantam-se dos progressos riàlizadoscm tao pouco (empo.

A alma humana lem cm torno de si doismiseráveis venenos: - o desanimo « - trls,teza: as plantas que vivem nutridas destestóxicos, cedo mangram <>u definham. Ani-mo e alegria para os dias bons; serenidade
l.reslgnaçao para as magnas riais e iS' O que nunca se deve temer

mim lis
umos

t* censuraCâmara
a valer

Amifos dc Esperto
Como a Camnrn dos nr.M„> i

remeltido hoje, pela SS^&JL6, •¦"-*
Senado, este se reuni,,, ',',, .'"?'*"¦'!»los ;,„
pronunciar, pela ultima vw , t ' ,,ara '-
meu tos pari, o próximo niinó' 0h "»;i-

Presidiu os trabalhos o S.-' a , ,do. Iniciados estes e ,,,.,,.,, ,'i 
A"*''"'f' *>_er--

são anterior, p;,^^'^0^^!!. -li, sol
icceii dc importância. "'«me, <lw ca.

O Sr. Buciip de Paiva occtmni, , •¦para responder ás aeciis',r,-„./,. ,',' ,r,'»nn'ã
feitas da tribí.na da & ; 5 llle fí>"''m
cabia a culpa da d inórn dti eu"'" ?1' ''»»
mentoda receita ã.Ciiiní,;,,^' ;;;'''''.<'.W-so o recebeu no dia •.„ de de^omi , ',,0IS es,l)
em oito dias o devolveu 

"t/u"*11" <-* a|,eiií,a
De súbito o Sr. Vietorino Monteiron.o ti:

São uns catões dc sebo! Calí*e<fiem **'""
Depois do Sr. Btieiio dc Pai

cxcl,

«le bolií

I-ranciseo Sá, que defendeu ,. S ¦',,! ", G S;"'
cusnçoes que lhe foram feitas na C m TEx. explicou que o Senado „-„, ,{' 

"''"• "-•
sentimento a nenhum esctnd ô r, 

°" "s-
disse, que uma daa emendas t,xàd ,""lle 

s°
ilnlosas nn Câmara foi „ ,.„„'-"1dc í""''"i-
verno a encampar a Hcdc Sul A ,ei,? 

l\,n~
explicou o Sr. Sá, „ emeiitl i ,,,, ¦ ' í',''l'
votada pela Câmara autor sâ«\ V'™ ,*C.lmnnr ne ..I .'... .. b"> Cl 110 a i',1.campar as linhas más daquella e--lr, i
nl»",^^"0^"^ n«>'« en[,lmpa,•' ,',' 

'\K"*]-
nhas I Fo, ,sso ffl|e leik. dlr.cturh '
l.«Çle e que consegui,,, oorqut ,, •', "
-leito., a emenda que autorisavn . enceto

exclamava, tlc rc_ era

dc todas as linhas !
O Sr. Victnriíi,-)

quando:
— São uns catões dc sebo I

çoes que lie fizerriíii ps deputado. . 
''"'

O Sr, J„ao l.yra fez o iiec,„|0gio do c-,tado Lourenço de Sá e rciiueri., r,„ ,lu*
Ç(.sse 

cm aeta um voto dè pe, 
' 
,^ íecu'fTlec.mento; Esse requerime it„ IV- -c',',',,

pela bancada nitiriinhei.se e. .lep,', llai1"
provado peto Senado ' J'v'" "»•

O Sr. Azered
dns

o iiiiiiunciótii eiilao, emen-
fi-

IOS (i|'t'a.
ItlÇilO O Sc

viveis. . o de
ctio. O povo diz bem — rslczas não na-gani dividas, e Dubdis na profunde* lei,?conselhos psicolcrapicos afirma que. d defanimo . ama droga amarga e iiãuneanàduas qualidades suficientes Darci ''sempre rejeitada, '

Na vida, o homem mlsun o qno pódc

rejeitadas peta Câmara aos nfoleel,.xanilo as força, dc terra e n", 
' '"'

mentos dn Agricultura e Viií 
'

concordou,Vin-totum" com ò velo d-, , -ra_ c depois do approvai ns respectiva, icçoes linaes, deu por findo 0 seu ira •
com relação nos orçamentos Estava c -òdo o scu «levei cónstifucioiial I 

'
12 levántòii-se a sessão.

.10

Drs.
Ocu!

Moura Busil e Gabriel dc Ancb^
sus-Laroc da Carioca, b', sobrado

que scia

, , faz o qne quer e
,„„,-,¦ ¦ P°<'Crá muito fazer lesdeque transforme lenta c progressiiitiinci l ,conjugação do verbo ¦'querer'

-;- " .' *¦:'" »'" -'"«-ooii, tiisie quo a (;;iiiííi:-ii ly ama regra dc. tiramhiinh' ...„,•..,¦/•' ¦',tSEtfc s^mmM Ms s éêã&BWM
me
Federal;

Com effeilo, nesse nrtigo se ostatiie que aoSupremo "nbuual compete julgar "êin grãode recurso" as questões resolvidas pelos jui-zes e tribunaes federaes".
dUfl-^n.iB? 

" Colls'Ít»i*'ã''' não determinouque iodas as questões fossem ao Supremotribunal, podendo o legislador detcrnicm lei ordinária, que parto delia" seja' Ugndt pelos tribunaes regionaes. líssi inter-joretaçao c errônea porque a simples 
'«ntepo-

Mpuo do artigo 'as» á palavra "questões" in-dica que n Constituição sc refere ., torfi. Ài_

guiiue manei pouco o. formou: dn sc— 'Poder, d saber querer"
AUSTREGESILO.

flía Academia Brasileira)
¦*—_*K»_i_

jP;\ 
^^^^^^^M"**~i>,*»''*«----*-i«n-T--i

/_ 0s pr_pr.eia&1_s da |
Í.1S.

Esse

ração o constatámos

NOS D0MIM0S DO PAR-
LAMENTO

1 ¦*» ¦ 4__- _. I

s progressos nlcançados pelo inventor lems das primitivas' dcnionstraçõès «Aliaía , hn mer.es passados, lu, IJihliothcca Na-
A projecçãp pelo novo processo, dados osseus aperfeiçoamentos, é simples, sciúíó fciusobre un, anteparo tlespolido c't«u 

"
que itli.il a propriedade dn forii,ne«7, !™°' i

uiçao sc refere a todas c!
argumento tirado da Constiluie*.,-,americana uno procedo, porque e ta Kexcençao expressa no art ;i- secCãr. lia?

dãs n * ±',"r0 
dc' CHjos mol(lcs foram cÜ.-

fez o iní-rí?»,! 
"««onnes, como egiialme ile o

Snst^t??^ 
cousl,tuiute te Argentina

Se estivessem separadas, podia votar rela _Tapprovftç.1,0 da emenda 25, etras "abe de O
«•J',^lc h- e re'icit»™ ° n. S «ia-letra
nuc a1rí?„,Pi,Z0M aclma «Posta». Entendiaque a Câmara, eom scu voto. ia fulmln-n nemenda por inconstitucional- U1ÍD*11 a

-éskSKwt 
Sr''ia snbvcl'in a oixlern pro-cessual, alem disso, porque nevitnicl seriaa vinda dos julgados dos tribunae regioinésao Supremo Tribunal cm grão d 

'recur-o 
o

r7n'lSina.-° mosmo «"« admiltir a no.sihlídado de '-recurso dc recurso" n n,7.7',^!.'

Centro Loterico
Cumpriiiientar.] seus estímulos amifros e ir--euezes.tie9i!j.indo-|lic:i.'BOAS-EE«iAS 1 ,r-A.NNOc.'o.(i,cl,e,odeíelie,dade«

A rjVIDâ Mb

PAUIS, Si (Havas, ll „ , ,publica c. relatório do »i '.V'\[.-- )
^"í/iS','?,1;**1""*'10 a divida iiãpiocmo_07 blllioe.- ile francos
diiciaria em ó'7 billiões~ilHÍilsTF'rii

»--*» ¦»—•»- - _ —

Continuam subindo as araas do Sen
i'AiUS, 3! (Havas, - As Iguns do ¦**„ acontinuam a subir. Eu, vVtiioâ distriètosVísc assigualain infiltrações nas iidega. |,^'t-iiitr-. „ navegação ainda não soffrett inlei-ru.
Oiis proviiiciii.-, ttHiiuein, e.icgam nonci-i',«Io que aiigiiientain as eiichenjes. I',u I-ícgrnmma de Charlevillc informa quedo M.osa ..pi- vne causando inquictiieàt

Ptilaçoes ribeirinhas ti0 vaile eiitre '
Mcz.crcs. As.ruas dessa tllti,n„ cidadnivadido:. petas águas.

cíicia
- po.
!:i!i i>

Io

o que . absur-

ESTÁ PERDIDO
Quem são-©»s seus paes?

Desde hontem, A noite, estava na policiace trai, um pequeno, maltrapilho, appareu-tando ter 5 nnnos de edade. *«-i«-e-i

ÃOO ÁLGO__-.,A
O mercado dt-sse produeto fiinccloi,--regi.armenle actii-rf. mas estável Intra aS

¦•—-««Sr-—».
rua Sete ÍI9.

I1LENTE LIÇÃO!
A iuia coníca o alcoolismo

nos Esíados Unidos
mtm ~lK' *;u (Scn;iÇ0 cs"ceial «In A

6 sem

l?fend?áaVÍ'->'»,V'''' "i""> •¦"'«¦•««-•'.linaineiite e

•todos os IiíM.'p"t£.Ü.!!.Ca»l,cstno Processando

O fim da sessão
A Câmara dos Deputados realisou n suaultima sessão da segunda sessão legislativada açlual log.slutura. sob a presidência do

i.,i ..!'," More,ra. secretariado pelos Srs.Andrade Buerra::o Octncilio dc Albuquerque.A neta, lida, loi approvada.
Do expediente constou um offieio do Se-nado. reeducando o orçamento dn Viaçãodando como npprovndns pelo Senadodas quo haviam sido rejeitadas
O Sr. Octavio llocha 

'falou 'sobre

Sem ú da sim fi tração; formando, issim nimagem, com a impressão do natural «ntePlissa paru ,,„, espelho que lhe 0™ om d Igonal, o qual por sua vez a transmittc n un,outro em eg„alda.le de coiidiçõo . i\l 
",cTe

«ue o publico Vô ns imagens. \on< o. nor ,,

a!
-«•«-»-.

m

emen-

a ela-

iiS 
ll° ''.«frocentiis ostâo cèVâs"

f.i ,il* 
U;i;i' ,-Cssas bMtes catavam

í-wi^SKífSsatBs
nlvldls^tit ieb,±,ak00lÍL'aí »»«cnnie de morte.

OBESIDADE «'¦••«amento cfflcaz:
toituto P^iotlier^S^SÈ!*!;

oração orçamentaria e o "déficit" O SrJoão blysio tez um appelio no chefe da Nnçàô
d» r^ «fn ,,U'0:!,m:, rcforma úos CO.ltralosda Grcat Western sejam preentados os direi-tos dos seus empregados brasileiros e ter-minou por aununciar uma reclamação sobrena tarifas dessa ferro-vin. O Sr. Celso Day-ma tratou dos tribunaes regionaes. JPassando-se A ordem do dia. foi rejeitadan emenda n. 25, que crenva ti-ibunnes fede-nica regionaes, ao projecto que eleva a ai-cada dos juizes federaes a cinco contos. O
facdo ür""-»'-ond encaminhou a vo-

O Sr Sampaio Corrêa manifestou-se emcontrario a disposição do Senado, Incluld™em orçamento, mandando destinar parte dScredito pnra ns obras contra as secena A eonstrucção dos fortes de Fortaleza N„t [ e IVri..>ba. Nesse sentido fez o orador ,m an-pello ao Sr. presidento da Republica para

tendo, por uma I
i..-.fcitr !

. "i no espaço.A impeccavel nitidez da proicccão n ri» '
cHrutl 

C,an'd"de' ,1Hcr í««ccionandoa 
"J:|

claridade, quer no escuro, a admirável nor
Sho' 

alé,m <l0s timftn dcflí idos.'são i
a desejar.11 ?°*^ Ím'Cnt°' mda dcixtlüí'°

*am-

^é^^*-»r™*'l"™*-\

Tosse da Grippe, Bronchite, Roíiqnidno, Co-ducluchc, Fraqueza Pulmonar, etc.O ttontratosse
 PHECO. VIDllü 28500- -a**»

Um « presente" de fim de!
anno...

1
.*'

EM
Eseio, hoje, no gabinete do Sr. ministro

ftdST"-, 
n f/Uum cun'I»'inic.»lou po'

nh ; J°r.novo.a"'"'. o Sr. general da 3* il
^^hSélda6"'10' SCDador ^naudo Menda.

> ¦ i —

Quereu apreciar bo u e puro caf6 .
SO' o --APAOAIO

que não dê
legislativa *"""* •*"*""""-"-

-T d. sasgsdo seu «^^^
A requerimento do Sr. Bueno Brandão foiapprovada a redacção da lei da «"»«"" '.

despesa
lacção da lei do orçnmento da

da Almeida.
O Sr

•en

« WCIJÇõtS OE PAZ EM OOBPJÍ

-T. 1 . i n,n* IndicaeSo. fixando o numerode dactylogrnphos do serviço de stenoíranhlnda Câmara em seis -. pola eram até a?ornem numero illimitado - verlfkôu-se JMquei-imento do Sr. Joaquim Osorio^ô L%
Suspcndeu-se, entSo, a sessão para a Mtura,d. acta e da .ynopee doa tnfflhw Sãscasno egi.latlvn, o qne^ tel ÇiZi."

Os metailurgieos franeezes e acampanha contra os boíshevistas

EM NICTHEROY
»nri„Se.nhora lèvant-ti-sc muito cedo o fo! á
o ídtc,am 

bU5C'í"'' Con,° é d0 scu «Mtumio leite. Alu. porem, encontrou, enrolada omgrossos pannos, uma linda creança, d0 edibranca e dc íi mezes de edade. Ao lado da
conírííl 

"n,,a c,nr',a* al,ri"do-n. a icnhon en-controu estas linhns:"Nasceu no dia 15 dc do outubro de 1919Nno foi bnptisiida. nem está registada, Dei-
no"sson?H!.,f,Cilr 

Cntrei!lle á s«» 6fiS' Nflo
fl» ?n . J \ Pürt,l,e cslou flt<lcflt|a «lo moles-tia incurável o umn dolorosa miséria Haquatro nnnos fui seduzida pelo Snto do54° de caçadores, José ThLai de Souzn
?rn fühCm pnsscl a Vivei Elle c pae de Stro filhos meus, todos fallecidos Agora fui
í-nha?I1Íde„s,.,''°"ada- TeDha Pe0a *5&JB

D. Francisca Toledo, que reside à rui Vi»,conde de Sepetiba n. 220 em NicuSròv èque recebeu o "presente" levou a nobre cro!oncinha á Policia Central, onde a dcixoYfl
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F.ôra elle encontrado vagando, pcrdMo cmuma rua do 5° districto. «cru-n'*. em
Multo espert-nho, diz não ter paes e cha-mar-so Nagib; Tem phyaionooilf de araloevistmdo calça c camisa de algodão 'O chefe dc policia mauilou infernar

gU> na cisa d0 Preservação.
-OE- -

0 CASO DOS ROUBOS HA
MCI0ML

Nn-

sera o presidente
;a

PAItíS, 3! (Havas) _ o "ticlio de Paris» Informa que nas roc)ils politicaV cad« veí mais"
,(t. 

'T- ft con™W te que o Sr. cíe. en-ceau será o único candidato apresentado óo
?Mm}?. d0 Co'"í'^so parn a Senc^ da

capitai
o ullüi

-te-
lido

llepublica.

Donativos enviados á A NOITE

M&m 
'c«it,TeiS-o_pai ^,m oswmm^mÊm Sena

d

"L'Humanité" 
pu-

.„..,;,,,„, , .Un,"° do» Mecnnlcoi doconvidando todo» o» metallurglco» a

Os concursos a prêmio doInstituto de Musica

Pnra o Asylo Carlos Costa iDa menina Maria Apparccida. * T »Para o Abrigo da Infância IDe isu G. dt; Paula Machado. , T _
Para os pobres da A NOITE:

Dc Edgar de Castro ,, _ .Para aa telcphonistas:
Central 930
Central 3800. ,.7,\;\*:fTTK*" 6275. , . 

*. 
V 

* a, •' * " ¦ «
Central 812. . , , . 

' *' ' ' ,J!
Norte 26. . . , 

* ' * ' ' ' :* * ¦
'• •¦ _*0_ *.-)1 

M a ,. .1 oo |»; ~
' •'¦••"£.» » jl »•:..,', , T
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a~Tí„m.lnHra,u,., llüje 0» -oncursoa a premi.»
n«_."f"ÍUt. NaciüI)al te Musica lenSo

,CflAÃ4,KríM,a ¥*^m c.mbaU-B •• bohchsvUUi, q

IÍ1Í"='»"-=«S
tonN,°o %^m^ yjfââ:domo. que obtiveram o I» prêmio (medalhade ouro) j no de clarinete o único candldatSAntonib áonrçs ganhou lambem o l' p?ém 0°e no dp rombono teve o 2» prêmio (m-___h_
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VAE VIGORAR O TRATA-
do de VEmnlir

A cerimonia da troca de ra-
t.ficações

&$& r'..rimor z?Zc:tii:êí?caçoes noderA ronii.,  _. ".'"¦'• ™? M tui-

O que se passou mm o de-
poiiuentò do capitãõ-ie-

nente Oscar dc Mello
Publicámos;; toi dias, „ seguinte noticia,

«o ?„ito (h;'»-slv: KWn}ín ™»*»»«S¦io ju zo ,ia i* Vara Federa que ticuliimnprovidencia pôde ser tomada rélat v,„é^no comparecimentò cm jiiizti donente Oscar Mello, visto'acluu-se oo uai „a reserva e, portanto, cni !(..-.„¦ .,.

tado do Hio, onde C ^J^nt'!'^
^hoje1 ^oude^Kl-^ gg^jf ^
iiirmr a prestar depoimento
que sc traia c 6 relativo'

Ill-E^-p^'"'- ¦&
g! ssius gs_esa_ig*-
cm tempo empregado
confirmou esse a sua 

uo processo de
|i um furto íWk-o-

mando mu
e tjut ('.">. :t

«Jaquella ren-tnUção,
sua suspeita e effcel.ii.a. Prisão do indivíduo. Ma s"Vrde ,,

dZal^J^'!0^"^ «. i.' di,„V „:;,

caçoes poderá realisar-se nn tercn fêlrJ „ rr.lma, depois do meio-din. no*?fiStà^ng*.O» delegados nllemães âssignarSa « i. , _

mmmw-
_.»a«i£»*--'s

.«por p.isobre a incoiites-
¦*ot.*.sd depois para""a ^ ViT^"- "*'',"
sabido agora dn !„f , '««'min so tendo
publicado irla Jinf",m*'|í".» «IM- .i.-víiuii.ii

desfazer qualquer duvidatavcl innoceiiLia de seu
a

agora da In for

_ O ASSUCAR
<- mercado de assucar fnor-,.;-,

sendo o atoei de 1'o!fi- ^*s e »«!«« H.!H;8-7 ditos.*-«•-_-_

os

UEma

Os extravios de mercadorias
a bordo

§^amíãM W*ièdo em novembro, e "bes*eatlo" 
ó "(Lilliuld"

StâTdí.-Sr?^''^ ™*™«° di-
hí nortado. Z(K.na5 exV'avi"aas de «ta»*
mr\Vá; C K.faiiPBri> V?iví,s' Kí,w,rrt Asb-

e depois d"Fm..rs SottS. ^M m *?*&&*

por perilns allindoi.

O QUE NICTHEROY COMB

porco. ca • l Pulmno de

nos

UMA GRAVE_QUE..Ca"'

ÍP indivíduos preudein,«Jita noite, uma seiiliora üm
A , S"a residem ia

P-ocmiu ÍSf Í° ™XÍV,M'- Ü'*' ,'i'!i;' Souto,
Maria de AÜmÂ 

Cl'lwiw™«dv Sr. Antônio

S-S&SssKWS *Sf-»_ft

do queixoso A ,,,. i? PPl «•«- fontm & rasa
tarde d_f noítr? i, ?.™™™a Muratôri u. 20,
ptZ D Albin"~PMadiI,dí1-^ Podendo suá cs-á tò.'S«« '¦¦¦¦

AbivioTnci. CZT^r-', tlc dift' 'c«»"«-.iuitncia «los udiviriiin» iü.. ,^ ccittli. aIndivíduos, mandou D, Albina
CS lUlil-
ISU sou-be «Io Seta" -1 "C,da '.,0 C,K*'M n" l!'

Sr Si Sl1mUI'""Iü entender-se eom o
sen'do H . T' 

<l-1*'KlUlü do '-' <li^li^"- "™>
* ? íi .<le'. "ao ü encoutrÓH.

que?«^t0 10t(l"-ril° wni apurar a e»rá

..L__
'**^*fVí**t-**-)í.*- i,K-" ê
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DAMA NOIT£"

I gfiii És chiUE
tiiiié araiã

«&~-

% directoria do "Centro dos
Cíhaüffeurs" procurou o

©íhéfè de pcia
• a greve dos "chauffciirs

hT,a 
'Estn 

affiriiinçãb foi,
desembargador ücmihiáíio da Franca, chefe
de policia, pela commissão dn directoria do
Centro dé Chnriffciirs, (pie, ú tarde, esteve
cjo seu gabinete. . _

A conferência entre esta commissn.o e o
chefe dc policia foi lon.au, ficando assentado,
mie depois de terminada a greve, s:ria ella
,-L'amcnlc iiUciididii pelo desembargador Gc-
hiniaiio (ln Fnincn. Nesta oceasião faria a

cxnosição do que pretendem os vcnaufieurs ,
,. o chefe de policia decidiria sobre o assum-
«'io No estado dc greve, porém, disse, o Dr.
CeniiniaiKi da Franca não poderia nada deli-

O chefe dc policia deterniinou a todos os
áeíeíndbs dislriclaes, permanecerem durante
«-a.*'u noite nos seus ilistrictos. Apcznr de
Mnerir-se continuem os grevistas em utti-
tude pacifica, como ate aqui. foram dadas

.icis ordens, afim de evitar qualquer
possa perturbar a ordem.

tórúiiiiarí*. ama-
tarde, feila ao

' Écreiavel o p
e eslá pas

na Bahia
HO

EEPEODÜZEM-SE OS
£

íIOTESOS

cneri
fneto qno

¦i'iirlicin esteve no gabinete do chefe de
Sólicia uma commissão da ./"Resistência .dos
f atiffcurs que assegurou aquella autorica-
,(,, òs intuitos absolutamente pacíficos dos

Seus associados.
-a «a>i»f-^—______——

SEMPM O "PLATA"!

.ftHVELO T
FRãÍNCÉZ VEIU CHEIO

PESTE
- o "1'I.Va". o paquete truncez que roalisbu
, iriaici, viagem, transportando para a Iyu-
.,„,,. nembros da extineta missão medica

1 .'.. ruia travessia ainda guardam todos os

V„ic"nellc tiveram a desdita de viajar, n_ mais

dolorosa c triste recordação
'A lardc, vindo du

¦ tu" teria vindo
ílifficil de ser

Saclicgnr eni* pcss'ÍinaV""coudiçõcs sanUa-
,!¦}" ..* ..-••.... r..i Mhh desta ves. o ? Plata

.,, l'l"llH"l !

serviço na Saude-
o navio phantas-

quc

tráuspoz a barra,
13'ord'euic c escalas. O "Pia-

limpo ? A resposta nuo era
dada. ü velho navio da frota

Siul Allantique costuma sempre
em péssimas condições

assim foi. Mas dcsln vez, o
ííxccdeu a expectativa I

O Dr; Lopes da Cruz, de
do Porlo foi quem visitou' 

pector, no chegar na escadaata", como é regulamentar™ingresso 
«^v-,^;^,. L:,,7 p,',,,,,..^.

28 passageiros doentes"sendo 
t! atacado-; de

com sarampo, 
'A com

muito grave c os ros-
moléstias. A bordo

ndo 30Í para

interrogou o
mente respondeu:

_._ O "Plala teve
'durante a travessia,
broncliii-pneunionia. A
brouchltc, cm estado
tnntcs com varias outra
viajavam 1.501 passageiros, sc
" 

o"lVr. Lopes da Cruz, deante
eões, l.imiou incoiilineiilc a deliberação
tnda para o caso: enviar o
mesmo pnra o l.azarelo, afim
vim rigoroso expurgo.

S S. veiu, depois a terra,
Publica, onde conferenciou
Chagas.', eom quen

© Conselho

dessas deel.i-
icer-"• Plata", hoje

dé passar por

indo A. Saude
com o Dr. Carlos

combinou outras provi-•abulosc paquete fran-delicias cin relação no cn
Unia lancha da Saude do Parto permanç

nn "Plata", emquanto elle
Guanabara, afim dc impedir

i.iinlciuer coihmunicação ecun a terr.i. .-
O "Plata", antes dü partir para n una.

Grande, receberá carvão, aguada c provisões
dc hora

ccz,
cera próximo
permanecer na

'Até em (prestações
se paga ao Thesouro

Sr. ministro d:\ Fazenda permitttu_a Vi-
dcO Sr. miiusl... .

cento Russo o pagamento, em.prcstaçoes
405 mensaes, da sua divida de 48.04 pnra com a
Fazenda .Nacional, em virtude dc multa quc lhe

1» colleetorin de iicllo Honzoiitç.
+-mn&—* -¦imppz (t

O caíé regüJou

1,08000

Encontrámos o mercado de cafí, hoje, me-
lbor inspirado; por isso quc abriu c regulou
com os possuidores um pouco mais exigeules,
No enlimlo, a procura não aceuspu :-innipt
(Itsenvolviincnto, tendo sido colado o typo
ao preço dc 15S500 c o de. eòr ao do
pnr arroba. O movimento vei-iucad.o
aberturii foi pwiueuo. negocinudo-se apenas
3,698 saccas.

No correr do dia não sc rcabsaram mnis
vendas, f/*li.indo o mercado paralisado.

¦Entraram 3.477 saceflj c foram embarcadas
4 585 sendo o "stock" dc 471.067 ditas. Pai-
saram por Jundiahy, pnra Santos, 12,000 sac-
cas c a Bolsa dc Nova York abria inalterada,

fechamento anterior essa Bolsa itccusou
alia dc í a 15 pontos nas opções,

¦ mos*—*— ~—•
No
unia

.0 cambio continua irregi
O mercado dc cambio esteve, ainda

liar
hoje,
bnn-
todo

cumino
muito irregulai, pois funecionou çõm.os
cos pouco interessados cm sacar, liiu
caso, o City, o Ultramarino e o
raram a taxa do 17 11|10, .quc regulou nomi-
nal cotando-sc o bancário cm condições cor-
rentes, ou variáveis, a 17 9|10, por iss-J quc
us bancos sc propunham comprai'
cobertura a 17 21|32 c mesmo a
mercado permaneceu inalterado, c
cliou sem' maior movimento.

Curso (.rficiU dc cambio: .
A 00 dlv.: l.unilres, 17 D;8; Paris, ÇJJ43; a

8 div.: Londres, 17 15(32; Paris, §840; liam-
Iiürgo. §031; Ualia, S2ÍSti; PortügnJ, IM07:;

Nova Yuri;. 8S072; ílcspanlin, Ç7.14; Suissa,
8075; Buenos Aires, 1$G19; Montevidéo, üífiba;
Uclglciii $350; soberanos, 20$OO0,

brasil dccla-

letras dc
U õjt), O
assim fe-

Mais um despachante na Recebedoria
Federal

Por neto de boje, o Sr. director da Recc-
bedoria do Dislriclo Federal nomeou £tcy-
naldo nòdrigue:-. Pinheiro para_ o logar dc
despachante da mesma repartição,
— i .«a»>» -¦¦ .

FALLECIMENTO
FuYlecèâ bojo, na rua S. Januário 280, o Sr.

Eugênio Pnrisot, cujo cnlcrrnuieulo sc roall-
bar.'i aiuRnliã, As 11 horas dn manhã, daquelia
residência pnra o ccmitcrlo do S. Francisco
Xavier.
»_ i toe»1 -

MACIOMLISEMOS O AMAPÁ
O senador Justo Chcrmout recebeu o sa-

Quinto tc.lcgrammn :"Reitero os meus louvores o npplnusos pel»
»ia iuiclnliva promovendo a ndopçao do me-
Sidas, redundando em vaulagens manifestas
•kra o iiosso listado, Causou csccllcute im-
grèssRo ii noticia da npprovnçSo do emendas
/íelo Sciiado do melhoramentos , uccossnrlos,
^specinlíiientc nn tona Amnp/L-Tocautius, c"iesenvolvlraeulo d» uossa futurosa via foi-rea'qua sorve a fecunda regiRo do Belém ao Gu-
rupy, bojo cm írMica prosperidado, pelo des-
envolvimento da Industria agrícola. Saudações
Cordeao». — (A.) lawro Sodré "

¦ mm* i— i. n .ii i i .«-~

O presidente da Câmara Municipal
de húz de Fora reassume

iUIZ DK FGtU (Mlua»), 81 (Serviço espe-
alai da A'NOITE) - O Dv. Josó Pcocòpio TcL-

a 

que, lu mell de soli meisa, sa eucou-
auwuUi, por doença reaf»w*~'''» '" mohI-
4Í Otgpia (ÜHMtstoai,. .

JORNALISTAS CARIOCAS
QUE ESCAPAM DE SER

ASSASSINADOS
BAHIA, 31 (Serviço especial da A NOITE;

pelo cabo submarino) — O Sr. Porto da
Silveira, redactor do "Diário da Bahia", yu-
quereu "habeas-corpus", esta tarde, aílc-
fiando que hontem, ú noite, quando tomava
um automóvel, na minha companhia e na
dó Sr. Amador Cysnciros, redactor do "O
Malho", foi aggrcdido com qualro tiros, que
não aUiiigiraiu o alvo. O fundamento do
pedido cita os fados quc já estou cnuçndó
de transmitiu-, inclusive o caso do hotel
Sul-Amcricaiio, quc obrigou o cônsul do
Uruguny c outros estrangeiros, a pedirem
garantias ao general Cardoso de Aguiar.

BAHIA, 31 (Serviço especial.da A NOITE;
pelo Cabo Submarino) — Consta haverem re-
bentiuk. graves perturbações no interior, mor
tivadas por divergências cleitoracs, nfio lia-
vendo noticias positivas, parecendo terem sur-
gido embaraços no telegrapho.

BAHIA, 30 (Serviço especial dn A NOITE;
pelo Telegrapho Nacional) — Os deputados
Pedro Lago c Octavio Mungabcira, bem como
o conselheiro lluy Barbosa, receberam tcle-
grammas do presidente da llcpublica, dizendo
que o governador Antônio Moniz. iiffirmou
que haviam sido publicadas no "Diário Offi-
cin!" as listas, por secções, da distribuição
dos eleitores. Enviarei, pelo Cabo Submarino,
os telegrammas de resposta do conselheiro
ituy e dos deputados.

BAHIA, 31 (Serviço especial da A NOITE;
pelo Telegrapho Nacional) — O Dr. Paulo
Fontes recebeu um telegramma dn tnbclliãò
Luiz Freire Espirito Santo, do municipio dc
Marahu, dizendo que quando descia a escada
do paço municipal, depois de ter votado, foi
traiçoeiramente aggrcdido pelo delegado dc
policia; acompanhado dc capangas, sendo es-
bordoadp apcznr de ser septuagenário, ficau-
do sem garantias dc vida c não podendo
transcrever no cartório a actn da eleição.
Trinta c um eleitores do municipio dc Mundo
Novo ti-lcgcapharam ao deputado Pedro Lago.
dizendo <iué ate A 1 hora da tardo de hon-
tem as urnas estavam trancadas, estando a
eleição em absoluto segredo. O chefe da op-
posição no município de Mucury declara que
não foram abertas as urnas o diz que us ciei-
toros protestam contra quaesquer petas que
nppareçum depois das eleições. O tabcítião
Joiío Bittencourt, do municipio dé Nuzurelh,
telegrapha dizendo quc deixou dc exercer o
direito do voto, por falta absoluta dc garantias
de vida, tendo logo depois sido atacado pelos
goveruistns armados com doze carobinas tiradas
uo nlmòxarifadp da estrada dc ferro e intima-
do, cm sua própria residência, asair, afim dc
transcrever, no cartório, as actas falsas. O Sr.
Álvaro Simões tclegraphou lambem uo Dr.
Paulo Fontes, dizendo quc em Feira de Santa
Anua, onde é chefe da opposlçãp, as eleições
foram pouco concorridas, devido á pressão dos
jagunços. O fiscal da primeira secção ábau-
doiípu b pleito, ncgiihdò-se a assignnv as
netas ISoulras secções, as eleições foram fei-
tas com antecedência, encontrando a opposi-
ção os edifícios fechados.

BAHIA, 30 (Serviço especial da A NOITE;
pelo Telegrapho Nacional) — O deputado Pi-
res dè Carvalho, enviou ao presidente da lie-
publica, ás G horas da tarde, o seguinte tele-
gramuui, que eu considero o mais sereno tes-
toniuubp dc quantos li c ouvi, n propósito dos
fíictos que parcialmente presenciei :"Somente hoje fornm áffixhdos os edilaes
nas portas dos edifícios das secções cleitoracs,
distribuindo os eleitores de cada secção. Fo-
ram propòsitalriicntc transferidos os eleitores
antigos, parn secções diffcrentes. Muitos ciei-
toros arrolados nos editacs não estavam meu-
cionádos nas listas, havendo recusa das me-
sas eni permiltir-lbcs votar. São iiúlèscripll-
veis ;i3 tramóias praticadas. Votei nn 20' se-
cção, (punido lia vinte annos sou eleitor da 18*'.
Conitudo, pacificamente, o eleitorado so su-
jeitou, com o propósito dc votur, neste dis-
tricto dc Nuzurelh onde resido, compareceu-
do, com os meus ninigos, ús secções designa-
das. Cerca dus 2 lioras «Ia tardo, sem aviso
nem provocação, c sem um motivo qualquer,
íilyuus desordeiros, nn 19" secção, levantando
vh'iis ao candidato situacionista, dispararam,
atua, os seus revólvers estabelecendo o pânico
com o iiiopinádo tiroteio, quc testemunhei. A
policia compareceu, com forças de cavallaria
c infantaria, cercando o edifício c encerrando
os trabalhos, entregues á discrição da mesa
unânime goveruista, Na 20", onde votei, ua
minha ausência, outro troço de desordeiros
varejou o recinto, ttfujcntaiido os eleitores,
que esperavam ser chamados. A respectiva
niesa, sob este pretexto, suspendeu os traba-
lhes, quando a primeirii chamada estava lia
letra M. Após, compareceu a policia, com in-
fáütnria e cavallaria; c cercou o edifício quc,
depois de ter sido evacuado, foi fechado.

Não commcnto tamanhas torpezas contra
o regimen republicano. Cumpro o dever de
informar a X. Ex., com a minha isenção rc-
conhecida, sem paixões nem ódios, que não
tenho, todos os fados criminosos oceorri-
elos, ttfim de que X. Ex. forme o seu juízo.
Agora mesmo, os meus amigos me informam
quc grupos dc desordeiros percorrem ns
ruas principaes, cm automóveis, disparando u
esmo as suas arnins, com vivas no candidato
úi\ situação c ameaças aos adversários. São
scèriás canibalcsças as que, sem garantias in-
divilluíics, estamos assistindo, llespeitosas sau-
eUçõcs."

BAHIA, 29 (Retardado) (Serviço especial da
A NOITE; pelo Telegrapho Nacional) — Pro-
sigo ua transmissão da lista dos eleitores quc
uãc conseguiram votar na 201 secção de Na-
zareth : titulo n. 2.492, pertencente ao ciei-
tor José Mario Ramos; 6.771, o. Pedro Nunes
Barreto; 9.590, a Pliilcmou Brandão da Fon-
seca; 1.433, a Avelino Cerqucira Santos; 3.383,
a Octaviano Oliveira de Carvalho; 4.47G, a
João Cancio; 10.2-14, a Octacilio Alves da Fou-
seca; 9.388, a Milton dos Sautos; 10.877, a
Raul Othonicl Vital Carnaúba; 918, a Olavo
Rómúaldo dc Souza Marques; 9.713, a Olega-
rio Bispo elos Santos; 7.271, a Antônio Scixas
Rocha; 752, a Antônio Custosa Silva; 522, a
Public Fernandes Barros; 8.052, a Oscar Ap-
páricio da iTcsucl Moniz Barreto; 8.GG3, u Ter-
cio Mendonça Athayele... Novamente suspen-
do a relação,..

Regressam os bondes com musica c estiva-
dores, desfechando cerca cie vinlo tiros con-
tm as sacnelus do "Diário dá Bahia"...

Prosigo na enumeração: titulo n. 11.458,
pertencente ao eleitor Antônio Dantas Araújo;
7.983, a Ròsalvo Carvalho; 8.055, a Álvaro Lo-
pes Bittencourt; 5.564; n Romualdo Almeida
Rodrigues; 8.550, a Theophiló Francisco Bran-
di>o Júnior; 12.217, a Manoel Moita; 8.170, a
Rosalvo Josí dc Souza; 11.109, a Tolentino Ni-
coláo Bomfim; 2.154, a Antônio Barbi da SU-
va; 1.289, a Juvenal Alves Silva; 10.780, a Ma-
nool Pinto Aruiijo; 8.915, a Virgílio Hodrigues
dc Mello; 7.575, a Cizcnando Ferreira Souza;
8.362, a Antônio Ferreira Carvalho; 8.783, a
Gàssiáno Nunes Leal; 0.829. a Clemente Pires
Arflollo» «t fiuílmcntc, 10.57Jt iiertcnceot» «o
«toitoí R«bert« ítonldla «i*» Virgeni.

0 OBCJHElirO FOI FINALMENTE

O Conselho approvou, hoje, o orçamento
para o amip vindouro, Pouco nntes de ini-
ciar-se a sessão, noticias correram dc que sc-
ria rompido o accordo entre as duas correu-
tes em que sc dividiu o Conselho, por falta
ile cumprimento no resolvido liontem.

Dizia-se epic a Alliança, por terem sido
dadas como rejeitadas emendas quc\ obtive-
ram maioria de votos, não votaria mais o
orçamento. Felizmente, porem, isso não ncon-
teceu, explicando-se o maleiitciidido qucso originou no facto do órgão official não
ter publicado todas as emendas.

No expediente; o Sr, Brciino dos Santos
falou, 'Jinquanto se esclareciam as cousas,

abordando vários assumptos. O Sr. Vieira dc
Moura, falando depois, defendeu a subvenção
ú Maternidade e á pequena lavoura da ilha
do Governador, fazendo aceusações íi Com-
panhin do Mercado Municipal.

Pnssou-se, a seguir, ú ordem do dia, sendo
votado, com emendas, o orçamento;

. O Sr. Jeronymo ljeretlu defendeu as quosc referiam ao theatro Municipal, aos co-
adjiiviiril.es do ensino e Hospital Veterinário,
tendo sobre esta ultima, apoiuudo-n, falado
tambem o Sr. Vieira dc Moura. Suspensa nsessão, foi convocada uma outra para as 5horas,

m°>** ».

»AO APAGARJJAS LUZES

!i BALANÇO DA
LEGISLATIVA

A POPULAÇÃO OE HO BRANCO, ATERRO-
BI5A0A, PEOE GABAIÍII AO

CHEFE DA NAÇÃO
i

Recebemos o seguinte telegramma de llioBranco no Acre :"Jpão Doiningues, candidato a superíntòri-
dente, enviada pelo governador do Amazonascom n força policial, está coagindo os cida-unos no sagrado direito do voto. Implantouo terror na população. Doniingucs, nu posseillegitmia dos livros eleitoraes, recusou entre-
gal-os ao prcsidenle do Conselho, dizendo lerordem do governador. A mesa eleitoral damuca secção de Floriano Peixoto está ameaça-ela pelos capangas, armados de rifle. Impôs-sihilitaela dc realisar a eleição, lavrou um
protesto. Foragida, pede garantias ao chefeela nação. — Napoleão Ribeiro, presidente; Hu-hens Muniz, Thcolonio Anionio Alves de Mel-lo, Mendes Pilho, Waldciuar Pinto, Hayínuu-
elo labosa Cavalcante, mesarios."

O TEMPO
Probabilidades do tempo alé amanhã, ás•1 horas da tarde:
Estado do Hio (previsão geral) — Tempo

bom, trovoadas locaes mais prováveis. Tem-
peratura, ligeiro declinio, embora conservau-
do-se elevada.

Dislriclo Federal e Nictlieroy — Tempo
bom; augmento do nebulosidade; trovoadas
mais prováveis, quinta-feira, (2). Tempera-
tura, embora ainda elevada deverá soffrer
ligeiro declínio (2), Ventos, iiormaos, com
virações mais fortes ao correr do din (2).Escala de probabilidades: 1) muito prova-vel, 2) provável, 3) algumas probabilidades.Nota — Serviço telegraphico — Ein geraldeficiente, sobretudo o do Rio Grande du
Sul o Uruguay,

Como devem ser tomadas
Ss contas do serveço de na-

vega§âo do S. Francisco
Ein resposta ii uma consulta da Inspectoria

Federal dn Viação Marítima e Fluvial sobre o
processo para a tomada dc contas, do conlra-
tnute elo serviço ele navegação do rio S. Fran-
cisco, o Sr. ministro da Fazenda declarou ao
seu collega da Viação que o ministério n seu
cargo 6 tambem dc opinião que, para o caso.
deve ser adoptado o processo seguido puraapuração ela renda arrecadada pclu Compagnic
du Port ele llio de Janeiro, sendo a tomada de
contas feita mensalmente cm Pirapora, pelofiscal do governo, que a rcmelterú á Irispc-
ctoria, ciue, depois elo necessário exame, ex-
pedirá guia para o recolhimento dn quota ela
União á repartição nrrecadadora mais pro-xima,

*—mo**-
üm churrasco á gaúcha

Homenagem do ministro da Agrictil?
fura aos agrônomos e veterinários
Na Chácara da_ Cabeça, onde aclualnienle

reside, óíSr, Simões Lopes dará amanhã uma
festa ein homenagem aos agrônomos c vete-
riiiàrips quc acabam dc receber gráo pela
Escola Superior dc Agricultura.

A festa constará dc um churrasco á
gaúcha.

¦ mm* *

JULGAMENTOS DO IML 011 RELAÇÃO
FLÜEÉ, Ér SESSÃO

Í
O Tribunal da Relação do listado do

realisou hoje, sob u presidência do Sr.
llio
des-

enibargudor Arlluir Aiuies, uma sessão extra-
ordinária.

Nessa sessão foram julgados os seguintes
processos : "Habeas-corpus" li, 7fi0, Campos,
impetrante Dr. Godofredp Nascentes Tinoçõj
paciente, Manoel Martins üiibois : concederam
a ordem de "haheas-corpus" por haver exces-
so de praso, contra o volo do Sr. tlesembar-
gador Anlonino Neves; n. 751, Petropolis, im-
petrnntc, Dr. Aristides WcrnecU; paciente,
João Teixeira Hangel elos Santos: concederam
a ordem dc "haheas-corpus" por ser eviden-
temente nullo o processo dc formação da
culpa; "habeas-corpus" n. 752, S. Francisco
dc Paula, impetrante, Theophiló Lopes Mar-
tins, presidente da Câmara Municipal; pacien-
te, o mesmo ; indeferiram a ordem dc "ha-
beris-coi-pus" unanimemente; "liubcas-corpus"
n, 758, S. .loão da liarra, impetrante, Dr. Go-
dofredo Nascentes Tinoco; paciente, Tabira-
no da Rocha Tavares: preliminarmente, foi
julgado dispensável o pedido dc informaçõesi
"De ineritis", negaram a ordem dc "habeas-
corpus", unanimemente.

mm* 

INTERCÂMBIO INTELLECTUAL

Nomeações ria Fazenda
O Sr. ministro ela Fazenda nomeou José

Cunha c Silva para o cargo dc escrivão da
collectoria do rendas federaes cm Manaca--
purú, Codajaz e Coary, no Amazonas, e Ade-
liuo do Araújo para o cargo dc collector fc-
deral cm Culuguazes, Minas, sendo exonerado,
a pedido, desto ultimo cargo Adolpho Morei-
ra (te Rezende.

i mm* •

SUL-AMERICANO

Discurso do Sr. Francisco
.; VaHadares

O Sr. Francisco Valladares, na sessão dc
liontem, deu balanço ú legislatura. Foi no seu
entender defeituosa, falha c prejudicial A
ncção legislativa. A obra orçomenturiu é mons-
truosa: A sciencia financeira official na Ca-
maro leve como solução preferida para vnrios
preihlcmas adiaveis, a dos empréstimos, expe-
diente. condemnavel, num paiz cm moratória
c tiltilòs exiernos ein pronunciada baixa.¦ li' possível quc sejamos mais felizes com os
novos"iigeiilci financeiros Slcinenibergcr & C„
que substituem os tradicionaes, antiquissimos
agentes do Drasil, llothe-hild & Sons; mus não
acredita que possam ser menos onerosas as
emissões americanas. Consiste ainda a obra
orçamentaria na elevação considerável das eles-
pesas c creação de impostos novos, hiigraetitós
formidáveis, propostos pela commissão de fi-
nauças e, afinal, votados — tributos iníquos
íirbitroriumcnlc iii-chiteclaijlas que vão cniorpe-
cer c prejudicar o producção. Só sc justifica-
riam uugnicnlos dc impostos demonstrada a
imi'.(w.;ibilidade. de agir de outra maneira.
Antes de rcsolvcl-os, cabia aos poderes pu-
blieos o dever de tentar a redlicção de despe-
sas o fisealisar a arrecadarão das rendas já
votadas.

A redlicção de despesas é possível numa
proporção nunca menor dc í)0l/c mediante
simples providencias ele caracter administra-
tivo que ponham ordem na administração. A
fiscalisação das rendas — principalmente
aduaneiras, fraudadas elo modo mnis franco

produziria considerável nugmciito. Cita o
caso dos automóveis, denunciado por um dos
grandes jornaes desta capital, A NOITE, do
valor (te mais de 80 mil contos, importados
da America — como sc valessem seis ou sete
mil — para o calculo dos direitos.

O facto foi denunciado com os dados, mais
positivos — mas, até boje, nenhuma provi-
dencia se determinou, por parle do governo para
obrigar os importadores a entrarem pura os
cofres com a importância devida dc inipos-
tos. Assim sc desfalcam ns renelas publicas,esttibclòcciidó-sd unia situação dcscgúnl en-
tre os que obedecem ás leis e pagam c os quc
fraudam o enriquecem, dc parceria com fun-
ccionarios relapsos que se tornam capital is-
tas pela prevaricação. Administrar é pôr co-
bro n tacs desmandos — o quc não seria im-
possível, pela acção vigilante — já íião elo
presidente — mas dos seus ministros quc não
foram feitos para dar audiências solemnes cm
seus gabinetes, mas para descer ao detalhe c
providenciar. O primeiro propósito, de dimi-
nuição dc despesas, foi articulado, mas não
cumprido: alem de inajoradas na própria Ca-
mara as propostas do governo, muitas obras
novas perfeitamente adiaveis, sc inscrevem no
programma da administração que, assim, so-
brepõe o seu interesse cin ligar-se a realisa-
ções dc vulto, quc dão renome aos interesses,
bem entendidos, ela Nação, que aconselhariam
o adiamento dc tacs obras numa quadra de
malcriuc.s caros e mão de obras escassa e
tambem cara.

Despesas annuuciadas (pie na ('.amara foram
soleuincnientc cortadas pela çommissãp de fi-
uanças, voltam do Senado encartadas nos or-
çamenlos, como n dc armamentos, que nada
aconselha c a Nação eondemnuria, sc cônsul-
laila. Coiideniuiiu c coudcinna a crenção dc
elevação do tributos sobrecarregando a pro-
ducçõo. Tanto mais errada c iníqua essa po-
lilica, quc se orienta apenos pelo critério fis-
cal, como se confessou na justificação da rc-
ceitu coin Irnnqni.lln indiffercriça pelo aspõr
cto econômico da questão, quando não bn unia
palavra, um gesto, uni aclo dc defesa c nm-
paro (lá producção, cujos interesses, onlrclun-
to, sc confundem cora os interesses nacio-
naes.

O relator dn receita representa a situação c
deve possuir o seii pc.psnmento; I.I'.islraii.lo-sc
tão dcaprcocciiprítlo da repercussão põssivcl
ou dos cffcitps perniciosos dos liugmenlos,
alarr,Ta,os quc traliaíA.im c produzem, A pró-
(liicçüo nacional, cujo trabalho allmcnlu a rc-
coita e os governos que arrecadam e desfru-
tam, mereceria outras titlcu.cQ.es o cuidados.
Pede licença pura a polilica de uulifferença,
senão dc hostilidade, dc que é- objcclo.

O governo brasileiro prepara-se parn ar-
rancar-lhe mais de cem mil contos de impôs-
tos liovos. Como a habilita a pagar tul som-
ma ? Preparando o íiiigmcfilo de tntifns ferro-
viárias, parando na construcção de estradas.
c arniundo-sc dc poderes, eli.stvceionaiios para
fixar preços c impedir a exportação e nem sc-
quer cogilando (lo credito ngricòln, 17 uma
situação dc afiphyxia c arrocho, unia situação
de chumbo. Aponta aos estadistas elo Brasil
o exemplo elos outros paizes. Sem discrepan-
cia ele uni só, ali Iodos reconhecem como pri-
iriciro dos devores da hora presente cuidar da
producção nacional', incrcmcnt.il-a, nicciitivnl-u.
prolègél-a, para augmento da exportação. Ii'
a lição dc Lloyd George, de Çlçinciicònu, dos
estadistas italianos, dos americanos, noludu-
mente de Wilson que ii Ilida ha dias dizia que
n orientação dos governos tem dc ser com-
mcrciul. Numn evocação grata aos republica-
nos .brasileiros, lembra João Pinheiro, arvo-
rando muito iinlcs, o estandarte da polilica
econômica. Convida o governo a inspirar-se
nestes exemplos. O elogio do aclual presidiai-
te não está por fazer. Ü Sr. Ejiitiicló Pessoa
é um patriota, um homem esclarecido e jus-
to; m;is a sua tarefa c injusta. Cila fados
que-abonam o escrúpulo do presidente c nu-
gmcnlam a confiança que todos nellc deposi-
tamos. Appclla para o presidente, que pôde
corrigir os erros c desvios du acção legisla-
tiva, evitando grandes males. Está S. F.x. á
altura dc sua missssão; mas pode fulbnr, sc
não .Resistir c redobrar ele vigilância, como
tantos"oiilros falharam pela foiça das cimim-
staiiciàs deste meio.

Eleito sem compromissos como tem timbra-
do cm acccnluar, lihcrton-se o Sr. lüpitnciò nn
organisação do seu ininislerio, buscando o cri-
terio das competências fora da polilica... Os
•politicos não poderiam ter fienlio muito li-
sonjeados, mas não ó disso que se trata. O
que parece certo é que o traholho orçamentário
não deixa dc provar cm muito, c quc este cri-
terio dc competência «yac falhando cm alguns
departamentos', o qucJkçonscUia o prcsielenU a
providenciar c remediar, emquanto ainda ein
tempo, para exito dc seu governo, resultado
pelo qual o orador faz sinceramente todos os
votos. Evidentemente, alguns dos seus aiixi-
liaves ainda não voltaram á si do deslumbra-
iiiento por sc verem miuistros...

j mi** ' 

01 EXCURSÃO DOS ALUMNOS DE K-
BALOGIA E GEOLOGIA DA POLYTECilCA

AO URÜBUAY, A ARGENTINA E AO GHILE

Bella iniciativa do prof. E.
Backcuser

aeeeiiluaiulo a sã
de relações entre
com especialidade

Cada vez mais se vae
polilica do estreitamento
os paizes do Continente,
os du parto sul.

O Hio de Janeiro já tem hospedado os va-
Iorpsòs representantes do desenvolvimento
physicp dos paizes visinlios, taes como os va-
lentes "foolhallcrs", da mesma maneira que
os "sportniens" brasileiros tem sido cuiuii-
lados de gentilezas nas capitães plaliuas e
do Trás-os-Andes. Isso sem falar ua troca
ele reciprocas ainahilidades entre niarujos nas
visitas de vasos do guerra.

Agora, se vae por em pratica o intercâmbio
iuteilccluul. As viagens du instrucção, a quc
eslão obrigados uunuulinentc. peto rcgufanicn-
lo, os alumiios do curso dc inineralogia e de
geologia cia Escola Polyieehnicu, sempre sc
tem rculisudo pelo lirasil, Este anno, po-
rem, o respectivo lente, o Ur. Everurdo Ua-
ckcuscr, tendo cm consideração o interesse
sempre crescente pelas cousas sul-aineriea-
nus, cmprehciide a viagem dc estudos prati-
cos dos seus aluiüuos as líepublicus do Uni-
giiiiy, Argentina e Chile. Uma tal rcsolu-
ção parece du notável valor para a appro-
xiniação intellcclual elos paizes t>ul-auieriea-
nos e certamente provocará uma rctriliuiçào
de grandes vantagens pnrn o lirasil. A idéa
do professor liacl.euser encontrou da parte
das autoridades dos tres paizes a serem vi-
tnlados o mais tranco apoio. Os governos
das tres Hepulilicas oífcrecerant aos estudan-
tes da Pol.vtçcliüica, cm excursão, com o
seu lente passagem gratuita eni todas as suas
estradas dc ferro o linhas eie vapores, per-
tendentes, embora, a particulares, iiltcnilciielo
assim aos desejos elo nosso governo.

Quanto ao itinerário, salvo alterações de
ultima hora, está accorde que os exeursio-
nistiis partirão do itio dc Janeiro por terra,
fazendo visitas a vários pontos elo território
nacional, interessantes para u industria c a
metalliiíght. irão especialmente ás minas dc
S. Jeróiiynip, onde sc detcrüó algum tempo,
Penetrarão no Uruguny pela fronteira rio-
grandense, na cidade de llivcra. Assim o
fazem também para attender a uma siiggcs-
tão obscqniosa cto Sr, ministro Manuel ber-
nardes. Unia vez no Uruguay, os estudantes
brasileiros visitarão os depósitos de mau-
giincz c ouro daquelia llcpuiilicn, bem cunid
outros estabelecimentos induslriaes, cin tu-
do guiados pelos representantes (Io governo
uruguayo, a cuja dircclriz se subordinarão
De Mòntòvidcp passarão para liueuos Aires,
a caminho do Cliiic, devendo ser curto nes-
se momento o estagio na capilal platina.
Us detalhes da permanência na Ropuhlicã
Argentina, bem coino visitas o excursões, dc-
pêiidcin ainda dc combiiuiçõcs não uitiiiulilas,
Se llio for possível, o profosiAr líaeliciiier
deseja ir, alem dc outros pontos, ás calara-
tas do Igiínssu' para fazer iiiii rápido estudo
do seu aproveitamento paru o Lirasil, E'
lambem intenção do referido calhedratico fa-
zer eom quc os seus alumnos prestem unia
honieiiageni- c especial uo glorioso geólogo
argentino blorenlino Aincghcssio, visitando-
lhe o túmulo.

Nó Chile, que será alcançado pelo trans-
andino, os estudantes serão conduzidos pela
clirecçãp dos mestres universitários, aos quaes
c governo chileno confiou o encargo de prgn-
liisar o prógrànimn de excursão. Serão pro-
viivelmenle visitados os depósitos de salitre
de Antofagasln. ile cobre e prata, bem como
de ferro c carvão de pedra.
-..,.¦¦¦ 1— br"«<tDS»TM  •¦¦ ¦*

NO COR
ilNDENTES

©TOIOS©
Quem melhor explicará este

phenomesio ?
JOÂZEIRÒ (Ceará), 31 (Serviço especial dn

A NOITE) — O primeiro poço tubular, que
eslá se.nclo liberto na serra dc Araripe,. c quc
já mede IGí) metros de profundidade, está
nltrnliindo sobre si ns attenções geraes, De
manhã nté ao meio-dia aspira o ar. Do meio-
dia ás lü lioras da noile, expira-o, c elas 10
ela noite até dc manhã, conserva o ar estável.

Dizem uns quo esse pbcnonicup devo ser
provocado Inlvcz pela ligação do poço com ns
furnas da nascença do Drcjiuíio, que distam
qualro hilonictros; mas como entré aquelle c
estas lia uma níuralha dc pedras c argila, sup-
põem outros tambem quc, no vácuo .existente
se dá um revestimento cnlcárcój oiidc"is águas
se infiltram, daudo-sc uma iníennittcncia nl-
tornada dc ar c água.

A P1A1ACIA 00

O dircclor geral da Saude Publica solici-
tou providencias ao prefeilo afim de sor cas-
sada u licença da pbarníncin, sita i\ eslradà
dc Santa Cruz n. 278 (marco G) c bem as-
sim o fechamento da mesma, por iuíracções
elo regulamento sanitário.
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A POLÍCIA DO AMAZONAS IA RE=;
VOLTASSE OUTRA VEZ !

Cílíll
ifll-

MANAOS (Amuzoiuisl, 31 (Service
da A NOITE) — Poi descoberto e loi
do um novo movimento revolucionário., proje-
ctado no qiiartcl da policia, para repor ò coin-
innmlhntc Marinho.

Eoráih presas ilü prcçns e foi lambem delido
uni official reformado;

0 LASTRO (10 EKÍSTEMTE10 TH1Ô
E1 GIA OE lolilO

i un
ica, o

Segundo a .cleihonstração cirganisudi
Directoria Gcfal dc Contabilidade Puhl
lastro eni curo existente nn Caixa ele Amor-
tlshçfiò c no Thesciiro Nacional; como base
ela eiiiissão dc pnpoi-iiioòda, era a 30 ('¦. no-
vembro ultimo
Ouro cm barras
Ouro cm liiòcdá:

seguinte;
8';'3*18i!)il"-ig.4!)i

(l.'lv2ü'f:l)-17'S_7Ül

ou o total de. ..,.'.,,
Havendo dado entrada no:

sopraria geral, cin clezcinbn

D2:(i43:042#a32
cofres dn lhe-
a imporlnnciá

de l.;i|'!:0;!0Sl M, em barras dc ouro, notas dii
Caixa do Çònyçrsnò c ouro a nio. dado, a exis-
tencia nesta dala (oi de dczembri) de l!)l'J)
c a seguinte;
Ouro
Ouro
Noliis

cm barras. .
cm moedas.
convei-sivcis.

íi

oii o lolnl ele

7Ü2:HII3SI)85
l(ÍÍ':ü!KiS881
()2:5lilíi8li0

íi57':12387Í2d

TpjüNÍCÃDÕS"" 
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ORÊYE GERAL DO OPERARIADO
JU1ZDEF0RAN0 ?

JUIZ DE FORA (Minas) 31 (Serviço espe-
clal ela A NOITE) — Correm insistentes boatos
de quo o operariado local, não tendo podido,
obter, por accordo, o dia do oito horas, vae
declarar-se cm greve geral uo dia 2 de ja-
ncirò; ¦

A policia tomou todas ns providencias para
evitar a perturbação da ordem. 

Os automóveis importados
pelo "Gap Roca"

A Alfândega quer uma copia authen=
tica da íatlura consular

No interesse do serviço publico, o inspector
da Alfândega solicitou da Estatística Coinmer-
ciai uma cópia authentica da fnetura consular
n. 83, expedida pelo consulado de Francfort,
cm 1.913, e referente n uma partida de auto-
moveis importados dc Hamburgo no vapor
allemão "Cap Roca".

mm* —

0 noyo desembargador da Relação
fjik) Estado do Río

Na sessão extraordinária dc liojc do Tri-
buiial da ilelação do Eslado do Hio, prestou
compromisso o novo desembargador Josti
Augusio de Gocloy c Vasconcellos, ex-juiz dc
direito dc Nova lgiiassú, nonieaclo por aclo
de anle-hontcin, do Sr. presidente do Estado,
para o Tribunal da Relação.

CLASSIFICAÇÃO
PO DE mi

O Sr. ministro da Guerra fez as seguintes
classificações no corpo de intendentes:

Nn arma de infantaria: en capitães l.uiz
du Rocha Cordeiro, Altrcdo dc Sá Miranda
e José Corrêa de Míicedú; no 10" (Juiz do
Fora); no 11" (S. João d'EI-lte.v) e no 12"
(Bello Horizonte), respectivamente; o I" lc-
licntc EsTcphíiiiio l.uiz dos Santos, no i" ha-
talhão de caçadores (Cipit-.il Federal); o 1"
tenente Pedro NílòIiiu de Mesquita Teiles,
no 3o batalhão de caçadores lVilla-Vclha,
E. Santo); o Io tenente Cornclio dc Moraes
Quciroz.no Io batalhão de caçadores (S. I'au-
lo); o 1° tenente Orlando Mario Piinenlci,
no 5" batalhão dc caçadores iborenai; o Io
tenente Augusto t.ezar dn Cruz, no li" bala-
Ihno dc caçadores (1'orlò Alegre); o 2" te-
nente Graeiliano de Abreu Gonçalves, no ti'
balalbão dc eníàdòrcs ',S. Leopoldo); o Io
tenente João Pereira ForUuiatn, no D» bn-
talhão de caçadores (Pelotas); o 1" tenente
João Avclinb Ashton, no 13" batalhão de ca-
çadores (Joinville); o P' tenente Mário Col-
so da Silveira, no 14° batalhão do caçado-
res (Florianópolis); o I" tenente Frniiklin
Vietorino da Silva, no lü0 batalhão dc caça-
dores (Curilyba); ò Io teiiciite Severo Tan-
credo Rondou, no lfi° bat.aluio do caçadores
(Cuyabá); o Io tenente José Jonquim Teisci-
rn ele Souza, no 17" batalhão dc caçadores
(Corumbá); o Io tenente Cecilio da Cunha
Bastos, no lü0 batalhão de caçadores (lia-
hia); o 1° tenente João Maria do Amaral,
no 20° batalhão dc caçadores (Ileeifc); o
Io tenente 1'buldo Teixeira dc Faria, no 21°
batalhão de caçadores (Recife); o Io tenente
Antônio Henricjue da Cunha, no 22° balalbão
dc caçadores (Parahyba do Norte); o 1" te-
nente Vicente Alves Moreira, no 23" bala-
lhão de caçadores (Fortaleza); o 1" tenente
Antônio Felicíssimo dc Abreu, no 21" bata-
lhão de caçadores (S. Luiz do Maranhão);
o Io tenente Jorge dc Oliveira, no 25" ha-
talhão dc caçadores (Thcrezinni; o Io to-
neulc Asclepiades Cantalicc da Cunha Pi-
hliüirò, no 26° batalhão dc caçadores (15c-
lem do Pará); o 1° tenente Adolpho Pereira
Maia, no 27" batalhão de caçadores (Ma-
mios); o Io tenente Lcovcgilclo Arcco, na 7"
companhia de metralhadoras (Piquete); o o
1» tenente Gentil Amaro de Araújo, na 13*
companhia de metralhadoras.
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' V c ii-
dc-sc em todas as pcrtutnnrins, pliarmacias e
drogarias e no deposito : 1'líR.KUMAHlA 1.0-
PUS, rua Uruguayana. 41 - llio. Mediante
20Ü i-éis dc sello inundaremos um ctíliilògo
iliustrado de Cunsclho de Llcllcza.

Cuidado contra us IniilnçúcS c falsllieaçocs.
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Um .especialisíu tle minas
liara a Marinha

O comhiodoro Heiiry Hardic, designado pelo
almirantado britannico para servir no nossa
Marinha, como especialista do minas, chegado
hoje. pelo "Dcnieraru" foi recebido a bordo
pelo commandante Mosscdcr, director da Dcfo-
sa Minada dos Portos, (pio o acompanhou, aprç-
scntmido-o 4a autoridades suiwiorcs ílft Ar-
au*da, em TlsiU, boje mesmo..

A cultura do algodão vae ser melhor
defendida e desenvolvida

O Sr. minislro da Agricultura, empenhado
ciii dar maior desenvolvimento á cultura do
ulgoilão nos diversos Estados produetores,
tem era estudo uni novo regulamento para
n repartição ciue superintende actualmcnto
esso importante serviço.

S Ex. elabora nesse sentido um trabalho
ciíie levará á assignatura do Sr. presidente
da Republica, dentro do pouco tempo.

Com as medidas ciue serão tomadas ""
novo regulamento, muito lucrará

,de defesa « cultura do algodão.

Designações na Alfândega
O inspector da Alfândega designou hoje o

cseripturario Frederico C. da Cunha Júnior
servir nas conferências internas.

,i mm* • paru

'f.hé Western Teiegraph Coir^ny,
Lin;iíed y

As pessoas (pie tem
cos ncsln Companhia
valos durante o anuo
noval-os até o dia 31

endereços le-legi-aphi-
c desejarem conscr-
dc 1920 deverão rc-
de ,ianciro,pois (jue,

Para a matricula na E. Mi-
li tar

Ao Departamento ela Guerra o Sr. Dr. Pan-
diá Calogeras declarou ter sido prorogado
ato 31 de janeiro dc 1920, o praso para a
apresentação dos requerimentos das praças
dc pret, 

'candidatas á matricula na Escola
Militar iip Io período do dito anno.

*•» 

dessa data cm deante, serão considerado!
nullos os quc não tiverem sido revalidados.

Hio de Janeiro, l dc janeiro de 1920.
1„ I!. Caylcy,

Supcriutcndçiile iiilcriiio. :

TENENTE BARBEDO
Para evitar falsas interpretações, declaro

que, desde o diu 23 do corrente deixei de
prestar serviços médicos aó tenente Barbcdò,
por não assumir a responsabilidade dc appli-
cações therapeuticas allòpalliiciis (|uc lhe fo»
rain feitas, contra as minhas indicações.

Hio de Janeiro, 31 dc dezembro dc 1919.
Dr. Alberto dc Faria,

Medico bomccopatha.

A CARNE
Foram abatidas, hoje, no matadouro publl-

co, 7G1 re/cs, tendo descido para o consumo
desta capital, 706 8|4. sO pedidos foram de 707.

Em stock existem 1.308 rezes estando 072 rc-
colhidas nos curraes pnra a matança de ama-

serviço I liliã. Serão
».12U porcos

tambem abatidos 26 carneiros e

Eugênio Parisot <
Engracia Parisot, ICuRcnia Parisot,

Luiz Parisot, Dr. Eduardo Parisot, Dn-
niiiigoa José Dias Pereira, Eticntte Es»

„_ bérard, Dr. Thomaz Cavalcanti dc Cua-
mão e familin», mãe, irmãos, irmãs, cunhados,
cunhadas o sobrinhos cómmunlcani o seu fal«
Iccimento c convidam todos cia seus parente*
e amigos parn o seu enterrniiiento, nue hsíiíÍ
umauhã, da rua S. Januari» 285, ás 11 hoiíS
par* a cemitério.

t
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0 governo estranha o movimento
e encara-o com prevenção

Estiveram, ii larde, cm conferência conjunta
com o Sr. presidente da Hcpublica os Srs.
ministro da Justiça e chefe de policia.

O ossimipfo dessa reunião foi a greve dos"chaiift.urs", u ipiul o governo estranha, por
üão ter essa classe levado qualquer reelaniu-
Vai. aos poderes públicos, mas, antes, feito
um movimento acintoso.

Por isso, o governo eslá disposto 11 não dei-
N.-ir que os grevistas commettiim qualquer vio-
lènciíi, assim como de uão atteiidcl-os; sem
([uc elles o procurem, paru dizer dc suas quei-
xas.
.. » mmm *

PELO NATAL

Cs fuii&cidgtarios dos Correios fo-
nm fraiisformãdcs em csr-

regatosí
Havia terminadu a hora do expediente; üs

funecionarios ilo Correio Geral (lispuiibãiii-se
para sair cm direcção ás suas residências ou
As casas eonimcrciiies, onde iam adquirir o
preciso paru passar o dia dc aiiiiinhã, ou
liicsiiio comprar qualquer presente para pes-soas de suas famílias.

Mus a alegria que até cnião reinava entre
os servidores do listado foi interrompida
com a leitura de uma portaria, emanada da
directorin, com u nota de urgeiitissinui.

A portaria ucleriiiiiiavu que, i-iu vista cos
cnnlratanles da dcicarga d.is malas uns va-
pores não haver comparecido ao serviço, fos-¦sim escalados servenies, -imtinuos c ju-ati-
caules para fazer o transporte de 501) c
poucas niaiiis vindas no "Dcnicrar.-i ' entra-
do hnje da liuropa.

li os fuiiceionarios escalados não tiveram
ouiro rçinédlò senão o dc tirar os palctotse ir pura o cáes Phuroux buscar üs ma-
ias na etibe.u c levai-as para o grande casa-
i-i'io ria rua Primeiro rie Março, serviço esse
«;„e deve pi-oloiigar-.se nlé ú 1 hora du ma-
ih-iiguriü, tal u qiiauiid.ide de ciirgu que têm

du transportai' 1
li assim lerininou o anuo para os "felizes"

fuiicciiinarin.s que estão sob ús ordens do Sr.
Cldiloinirò Pereira da Silva.
•*"'*"¦———¦¦——-*-¦"¦—'".I **g#B» ¦¦¦¦ ¦¦!¦ .11 | ..

DO COMMERCIO

JJm balanço dos seus traba-
lhos em 1910

ficuniu-se hoje a directoria da Liga ilo
Comniereio, sendo lidos, no expediente, offi-
cios rio Centro dc lnriuslriacs em Serraria,-ministro da Fazenda, Centro Coinnicvio c'Industria, Teixeira Custa & C, e A. l.irgini• Moss. Ao entrar na ordem do dia, o Sr. Al-
fredo Ferreira, presidente, pronunciou fis sc-

. giiintes palavras:"No turno que hoje linda, « Liga do Com-
mercio, obedecendo á oricàUieão que vem >>c-
guindo desde a _'.u fundação, tratou dc to-
das as questões -pie directamente afl'c-:t:iia.'ii
os interesses legítimos do commercio, t.tcs
como, imposto municipal dc 1 D|u sobre o
capital, augnicnto das luxas aduaneiras, con-

. tas iissigniidas, faeíuras consulares, Coiiunis-
sanado riu Aliiiieiilaçáo Publica, crise dc
transportes, impostos dc consumo, aluva.ão
no pagamento da qúòta-ourb; iiiigmchtos dc
impostos creudos na lei da receita para 1920,
orçamento municipal e revisão d.is tarifas
das Alfândegas, logrando, na maioria dos
casos, ser atteudida. Bntriitiui'**", com granib!
surpresa, confesso que o gesto do Congresso
Nacional fazendo, mais unia ve:*, vencer a
politiea proleecionista, qi.-e ba 'oiígos aimos
vem onerando as rendas publicas, riivorcian-
«lo-se, assim, do puder executivo, que, com a
elaboração do projecto du commhVsão reviso-
ra, procurou ir ao cnáonti'0 dos interesses
nucionaes, dá-nos serias apprehenrões; pois,
Hão será dc estranhar sc, nos annos que sc"seguirem, us taxas adu.icr.is forcai ainda nu-

{pnentadas, 
ao apagar das luzes das sessões

cgislalivas, como i.iviiriavelvr.ent-i se vem
procedendo ha. 15 uimos. A Liga do Coniilier-
cio tem a consciência dc ter cumprido o
seu dever; quer, quando levou suggestücs c
considerações A coinmissão revisora, quer
quando, cm longo c detalhado memória), pro-
curou provar ao .Senado Pedcral não só a
opportunidiidc da adopção .'o projecto, co-
mo lambem que elle utleiídia ao interesse ilo
fisco e de todas as classes sociaes, inclusive
o cómmercib e a propri.i industria. A vicio-
ria da politiea protêccioiiisla foi completa:
e, do Io do anno próximo, as meieudorias
Importadas serão àggravaílas de mais 15 •'..
_ue è em quanto imporia a alteração feita

liu maneira do pagamento dos direitos em
ouro, a menos que o honrado Sr. ministro
da Fazenda, tomando cm consideração as
procedentes alie 1 iyi.es que a Liga lhe apre-
sentou, resolva tornar .cm effeito o aviso
«iue, sobre esse lissiiinpto, dirigiu ao llanco
ilo Ilrasil. Quanto aos augmentos de impostos
feitos lia lei da i-e.LiUa, para o próximo cser-
ciclo financeiro, o commercio, submettendo-
se a elles, espera que o governo, usando da
nutorisaçãò que lhe é dada na mesmo lei,
para reformar o regulamento do imposto dc
consumo, o faça de modo que h cobrança
possa sc rèalisar sem vexames e de umn ma-
ncira de fácil c prática execução."

0 Sr. Souza Lima, usando cm seguida (Ia
palavra, fez sentir que o coriimcreio .-cconhe-
cc e faz justiça As patrióticas intenções do
Sr. presidente da Repühüci, procurando at-
tender ás necessidades e interesses dc todas
ss classes; mas, infelizmente, o Congresso
Nacional, que é o representante do pov-o,não nttendeu aos interesses desse memio
povo, preferindo sobrecarregai-, dc novos en-
cargos, a votar o projecto da revisão das
tarifas, tão somente com o receio dc des-
«gradar aos interesses, da industria prote-
gida.

Depois dc diversos commcreíánt"*- presen-tes A sessão tralatcm dos orçamento.'-, fede-
ral c municipal, o Sr, Murtinho Nobre dt-
clarou que, como secretario dr. Liga, julgava«le seu dever agr.irie.-er Aa demais nsteciações
«lc classe ar, provas de roüriariedade que«einprc Hlspens.iiíin* à Liga, bem como ás
respeitáveis firmas desta praça que lhe le-
Varam, com a maio? solicitude e boa voulii-
üc, o concurso i-i sun experiência e inlelli-
gencia, coiicorren Io, asidmj para a suhiçâo
favorável das múltipla; e importantes Qiict-lôcé que foram tratadas pcl.i Liga c que me-
receram sempre da parte da {Ilustrada ira-
prensa desta capilal o melhor acolhimento.

¦ mom* _.

AGGBgSSOtiES CONDENSADOS
Pedro Victor de Carválhoi Oelacilio LeolSimões c Anlonio Teixeira de Faria, proces-sados perante a 1" Pretória Criminal, por te-rem aggrcdiilo ao Dr. Eduardo DtAlton, em-suas officinas, A rua Joaquim Silvn, foram

por sentença de liojc do Dr. Martins Caldas, daquella pretoria, eonileinnados n sete
prisão.

Duas manifestações nn líamaraty ao
Sr. ministro Azevedo Marques

Os funecionarios do Ministério do Exterior
correspondendo aos cumprimentos que o ti-
tulur dcssii pasta lhes enviou, por oceasião do
Natal, reuniram-se, hoje, c incorporados fo-
rum ao salão de despachos, onde, cm nome
(le todos, o Sr. Sylvio Homero saudou o mi-
nistro, Dr. Azevedo Marques, pela entrada do
novo íuiiio, proferindo o seguinte discurso :''Senhor ministro: — Os funecionarios da
secretaria de Estado das Heluçües Exteriores
ficaram profundamente commovidos ao rece-
lierem as saudações de V. Es. ua data querecorda o nascimento (PAqucllc que passou
pelo mundo ensinando aos homens com a pa-lavra c com o exemplo as leis sublimes da
fraternidade, Commovidos e surpresos, por.qm-, praticantes de uma religião _ a religião
«Io direito internacional — que lem como um
dos seus dogmas intangíveis o "lVulocoIlo",
essa iipplicaçã- A sociedade, na phrase do Se-nlior Lauro Muller, da educação familiar,
elles já se iam acostumando a ver transcorrei'
os annos sem receber sequer uma palavi-a carinhosa e amiga dos seus chefes, um cs-
tiniulo aos seus sacrifícios na lahuta anoiiyina
cm que, obscuros, mus devotados, vão coiísu-
mindo as energias e a existência na realisa-
ção da obra gloriosa do progresso desta pa-tria idolatrada. As saudações de V. Ex., mal
chegado ao nosso seio, quebrando uni habito
que sc ia fazendo tradição numa casa de tradi-
ções, tocaram-nos fundo o coração. E' que jAvamos, Sr. ministro, sentindo o travo da in-
justiça com (pie certos críticos, levados poruma enganadora apreciação dc apparciicias
superficiues, julgam este Itamaraty, tão prom-
piamente esquecidos da sua inestimável con-
tribuição parti a grandeza da nossa naciunali-
dade, Lu não precisaria lembrar para desfu-
zer esses conceitos malévolos, os nomes illus-
tres que esla casa tem fornecido cm todos os
tempos ás nossas letras, porque seria quasi fa-
lar de toda u literatura brasileira. Não preci-saria tambem recordar os viiliosissiinos ser.
vieos por cila prestados ao paiz nu defesa
constante do:; nossos direitos, na intcgralisa-
ção do nosso território, nu solicita ussisteii-
cia aos nossos interesses de toda espécie, por-
que importaria em rememorai' as paginas fui-
geiitissiinas du nossa diplomacia e da sua his-
toria, considerada poi' vozes insuspeitas cnmo
a mais notável da America, ilustíir-nic-ia npe-nas mencionar o que, sem alarde, sem espa-
lhafiito, mas serena, silenciosa e riedieamente,
nos foi dado fazer durante os annos cãlami-
tosos dessa guerra horrível que assolou o
mundo, exterminando populações e aineaçan-
do a eivilisiiçáo. Lu mio exageraria, Sr. mi-
nistro, íiffirmaiidn, sem de qualquer fôrma
pretender aiíicsquinhar serviços rie outros, quefoi ao Ministério das Hòlaçõcs Exteriores' quecoube supporlur o maior peso das eonseqiien-
cias produzidas no Brasil, pela formidável
liccalombe que desabou sobre os povos. Foia cllc que tocou a maior responsabilidade, nudefesa do nosso nome du nossa dignidade,
dos nossos interesses. E lodo o Brasil subo
que nunca poupou sacrifícios para lealmente
cumprir o seu dever, quer pela acção dos seus
delegados no estrangeiro, diplomatas e consu-
les; curtindo privações e expondo a vida cm
logares dlrcctamcnto attingidós pela medo-
ulia eata.trophe quer, pelo trabalho dos seus
serventuários na secretaria, iitlentos dia e noi-
te, sem gratificações especines, sem augmento
de vencimentos, sem contar tempo cm dobro,
ás exigências dos nossos brios offendidos, aos
reclamos du nosso commercio, A protecção danossn industria, an amparo dos nossos con-
cidadãos. V. Ex.; perdoará, Sr. ministro,
essas referencias a uma classe que anda porahi mal coinprcncndidn porque são reiviudi-
cações sagradas de títulos que a ella cabem
c que lhe querem acintosamente recusar. Sãoos membros esforçados dessa classe, abnegados
obreiros da gloria nacional que, pelo meu in-
termedio; agradecem penhoradissinios as con-
fortadoras palavras que V. Ex., Sr. minis-
tro, se dignou de lhes dirigir e que lhes serão
um incentivo para continuarem a cumprir ob-
scui-ii, mas alegremente a sua grandiosa mis-
são. Poderiam elles ter escolhido unia outra
voz que, com mais autoridade e maior hri-
lho, interpretasse os sentimentos que sc uni-
nham em suas almas, mas exigiram de mim,
velho companheiro, retirado voluntariamente
ao traiiquillo goso desse prazer ulympico queó o esquecimento,- os viesse aqui representar.
E' que elles sabem que contam com o dedica-
ção incondicional da minha sinceridade heredi-
tarJn parn nnuil-os para servil-os. Só por isso
me vã V. L**c sair da penumbra a que mo
recolhi, honrado não só pela confiança qurrepresenta esta investidura, como por lhe po-der testemunhar a satisfação que sentem os
seus modestos auxiliares cm formular nos
próprio-; liohics e nos dc suas famílias agra-
decidas, os mais ardentes votos para que, cm
bem do Brasil, a fortuna o acompanhe c A sua
Exm.".. senhora, de quem nus pomos respeito-
somente aos pés, no anno que amanhã sc ini-
cia."

O Dr. Azevedo Marques agradeceu a essasaudação, enaltecendo os valiosos serviços quea secretaria tem prestado ao Brasil, e que S.Es. tem podido bem apreciar, durante os nic-zes eni que vem gerindo o Ministério do Ex-
terior. Disse S. Ex., que . muito reconheci-
do A dedicada cooperação que lhe tini dado os
seus auxiliares, cooperação que tem sido o seumelhor estimulo no posto de sacrifícios que,para obedecer aos desejos do Sr. presidenleda Republica e para cumprir os deveres quelhe incumbem como brasileiro, procura em-
pregar todos os seus esforços para o liem da
grande potria commum.

Em seguida, o ministro, José dc Paula Ro-drignes Alves, numa breve oração, saudou oDr, Azevedo Marques, em nome do corpo di-
plomntico brasileiro.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Siíncclõniiiido as resoluções legislativas se-

guiiites:
que^ uutorisu o irovcrno a expedir decretossiipprimind.. no qiindro do fiiiicúloiialisitiò

publico os enr-ros que forem vagando, . cujo
provimento achar desnecessário;

que autorisa o governo a ulicnur ou nncii-
«lar e itppllcar uma parte dos patiinu.iiiiiB(ias diversas instituições subordinadas ao Mi-
n.stcrio da .lusliça c Ner-oeio. InUrlures c as
renda- desses pati-imonius, para a cóhcííisão
das obras eni andamento; :

que autorisa o governo a subvencionar, no
estrangeiro, durante tres aii-.os, o aperféi-
çoamento da educação artística da Sílii. Ma-
ria de Werncy (Janipello e da Sra. Lvdia dc
Albuquerque Salgado;

que autorisa a conceder um anno de li-
cença: ao juiz federal da secção .«Io 1-iàiihv,
Dr. Miii-ccllo Err.nciscò ria Silvai e ao des-
embargador do Tribunal rie Appciiaçãò de
Cruzeiro do Sul, no Território do Acre, per-
nando Luiz Vieira 1'crreira;

abrindo os créditos: dc 1.240';7._?')_1 puraauxiliar as populações flag_!l:>das, assegurai'
a defesa sanitária dos portos e. proceder á
proplij-laxia de mnlcslias une reinam cm vn-
rins pontos t!o paiz; do 71)7:55(1 SilSu, puradespesas com a aelual prorogação do Con-
gresso Nacional, e dc -OOrfiUO.?, siipjilemehfni' A
verba 1G", do artigo 2 ila lei orça manta riu
vigente;

reformando o ãii.pcçiidu da IirJg.-nla Piili-
ciai do Dislriclo federal, ,Tns. Piuotti Cocilio;f-anccionoiido a resolução legislativa queautorisa o governo a reformar os rêjjitlamcil-
tos das Casas dc Detenção c Corrccçã»;

_ nomeando, cm coniniis-.ão, o 1" tcuenlo do
Exercito Agiie.Ho dc Souza para o cargo de
prefeito do Dcpai-liimento dc Tar.iuiu-ii, no
Território do Acru.

Abrindo os créditos:
De Ü00:!)79i?.7.'í, parii occòrrei» a despesas

com a Brigada Policial do Dislriclo Fc-deríil,
sendo esla quantia, assim di.ilrll.ulda:
12p:0.]9.?075, para fardamento das praças;7fl:MflfMQ0, para pagamento rie 1,047 praçasengajadas; c 4:2209000, para pagamento de
diárias ao engenheiro que superintende os
serviços dc clcctricidadc, caixas de aviso, etc.

Dc 9:044.$026, j.ara pagameiito de gratifi-cações, aridicionaes a funecionarios dc Sc-
cieturia da ('.amara dos Deputados; e

De 2:142-?.'!2(), supplenientur a coiisighaçilo"Pessoal", da verba 8», do art. 2", da lei or-
çamentaria do corrente anno.

Suiicciüiianrio a resoluçáb legislativa queautorisa a abrir o credito de 1.240:47Ò*3985j
siipplementar a verba Ili» do art. 2' da 'ei
orçamentaria.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
Exonerando, a pedido, do cargo, em com-missão, de inspector federal de Portos, Kiose Canacs o Dr. Manoel Carneiro dc Souza Ban-deira, e nomeando para substltuil-o o chefe desecção addido dessa repartição, engenheiro Lu-cas Bicalho;
Aposentando : Alexandre Parvelcski, 3» offi-ciai dn administração dos Correios do Pura-na, e Alcides Cândido da Silva, praticante daagencia do correio de Ouro Preto;
Approvaiirio as cláusulas para revisão e con-solulaçíio dos contratos relativos A concessãodas obras rie melhoramento rio porto da Bahia'Abrindo o credito dc 36:lOO.?Ü0O para pa-fiainento de differenças de vencimentos detunccionarios.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Abrindo o credito dc 403i.r)!f7.*?r>Ò0 pira o.»-corer n diversas dcsiM-sas a cargo dc-ts mi-nislcrio;
Ucformnndo, compulsoriamente, o 1'nente engenheiro macliinistá FlorAguiar de Mattos;
Confirmando uos postos da segundos lc-nentes machinistas, os scguiiiTos ienculcsHonorato Pioro Cândido, Antônio Lidger Car-valho; Joaquim Soares, Percilio GonçalvesSalles, Saturnino José de SanPAimia Sei».-nno Rodrigues de Prcitas, Franiiiseó Joa-quim dc Oliveira Júnior, Anlonio J0.sC Ka-deira, João Augusto Freire dc Carvalho _n-tomo Joaquim Lopes, Prancisc... de I im;-, Car-doso, Palmerio Augusto Coelho, Carlos Ame-rico Pereira Gomes, Benigno da Silva Cam-pos, Olympio Barreto Corrêa; João'' de MattosAraujo, Adolpho Sahino Fonseca, Joaquim Ai-ves_ de Souza, Jacintbo Mathias dc SiiuzuJoão Adolpho Faria da Gama, Pedro JoséHocha Pinto, Gilberto Francisco IVegis, Joa-quim Arthur Livramento, Antônio M-auinl-.spuiheira, Emílio Gomes Fortes, \ugusioMontanus, Rubens César de Oliveira, Avisto-tcles Freitas Moreira, Alberto Siiviuio Patri-cio, Joaquim Pinto Silva Júnior e Ismael Pci-xoto Miranda.

POR P0ÜC0 QUE A P0PULA-
ÇÃO COMIA CARNE TU-

BERCUL0SA, AMANHÃ
A conimissãi) medica que serve no cnlre-

posto de S. Diogo, examinando a carne a
ser dada a consumo da população, amanhã,
encontrou um tiibcrciilu hepalíco. Providcu-
ciando, logo, para a apprehensão da rez cor-
i-spundentc, soli n. 47.S, não foi essa cucou-
traria, parecendo (pie havia infçreíic em oc-
cultiil-a, Mas a conunissão poz en..'.-.,ia o a
rez tuberculosa iipparcceu, sendo cila imiti—
lisifda com ercolina.

A comniissüo providcticbv.i, lambem, para
que fique apurada a rcsp.-insiibilidade do in-
dividuo «pie pretendia furtar a'178, As vis-
t::s dos médicos c depois lunçul-u ao consii-
mo, conimcltcndi) assim u maior fult-i dc
humanidade. « mm*s»—z
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a
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0 Supremo reconhece o direito
dos picadores do Exercito

Foi siibihcllido noviimetitc, hoje, a julga-
mento no Supremo Tribunal Federal o caso
dos picadores do Exercito.

Kstcs picadores, como jA é sabido, foram
nomeados pnr portarias em virtude ria lei
que lhes conferia segundo allegam vanta-
geus ile officiaes do líxercilo.

Posteriormente, porém, foram os picado-
res demiltirins, recusando-se o governo a rc-
cpnlicccr-lbcs aqucllas vantagens.

Intentaram, então, vários prejudicadas1 na
justiça federal o reconhecimento dos seus
direitos.

Km primeira instância foi, porém, julgada
improcedente- a acção, attendcndo o juiz fe-
dcral da Vnrn- que as vantagens lios pica-
dores eram eguaes a dos veterinários c as
garantias destes èriíih as de simples enipre-
gados sem vilalicieriade, nomeados por sim-
pies portarias, quando as patentes são con-
feridas por decretos.

lista sentença foi confirmada pelo Supre-
mo em gráo de appclluçno.

Oppostoe embargos, porém, pelos interes-
sadot, reformou o tribunal a sua decisão
para reconhecer aos picadores direitos áqucl-
Ias vantagens.

Não se conformando com essa nova decl-
são, oppoz por sua vez o procurador geral da
Republica os seus embargos que relatados
pelo ministro llcrmcncgildo ric Burros, cm
sessão rie hoje, foram julgailos improecrien-
tes após longa discussão, reconhecendo as-
sim, o tribunal mais uniu vez o direito dos
picadores do Exercito.

te--cniihÒ

Dn SíIvíro Mapigl^gS
rnreines e duplas. R. URUGUAYANA, 3. '

, mmm  —-
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SABÃO TINA Perfumado
Lava roupa com perfeição c substituo em

qualquer; uso todos os sabões conhecidos.
Vende-se ti 200 réis em toda pnrte. Pedidos A
Companhia de Perfumarias Dclja Flor, r. São
Januário )_1; tel. Villa «12. — llio.

EPILEPSIA Cura pelo
ANTIEPILI-i-TlC-

„ „ , . ,. BARASCHItesultiido imincdiato
Avenida Mem de S.-i n. lliü Telephone C. 529)¦ »**l»>*» a—

MABEL NORMAND

FALLECIMENT0
Fallcccu esta tarde cm sua residência. /¦rua Affonso Penna n. 102, D, Amélia Pio-ruída do Amaral, esposa do major Josc Fran-cisco do Amaral e sogra do Dr. Dalmo Silva.O enterro sairA amanhã, As 4 horas datarde, para o cemitério de S. Francisco Xa-vier.

0 DESASTREDJS, S. OIRÍSWA0
Foi demittido o machiiíista Uu-

. trnho '•
O Sr. ministro du Viação por portaria dchoje. mandou demitiu- o machinista de 3»classe Alexaiidre Castro Coutinho, tendo emvista que, cm regular processo auministrati-

vo, procedido naquella Estrada, foi precisa-mente apurada a sua responsabilidade nodesastre oceorrido em 19 de novembro docorrente anuo, na estação de S, Uiristòvãói - mmm -

A formosa artista americana no sensacionalfilm da GOLDWYN - "Colhida na Cilada"-esplendido romance rie amor, da vida real, comsoberbas aventuras. Hoje, no ODEON.

juiz
nie_t meio .Ju

Á PROCURA DO MARIDO
Em S. Paulo casou-se lin pon.-,; ten:;

JJ. Virgínia Moita, Celio Telles. Ha c
cinco mc-cs veiu clie prr_ o Pio, _
na«]uél!n cidade a e:;:isa. Esla, nãomais noticias suas, embarcou para 3;-"

3, com
ren de'•:.: 

ndo
•indo

, ondeo procurou iuulilnicnte. A" verde foi .ila A !¦•«lelegáciá auxiliar, pedir c ciul*ir tmt poíické,Irará detcobri» • mirioü.

0 caio da "Revista do Supremo
Tribunal"

Teve hoje fim o debatido pedido de dis-solução da "Revista do Supremo TribuualFederal", periencente A firma Pinto Lima,I-ontainhn & C, c agitada no nosso foro
pelo seu sócio solidário Dr. Augusto PinloLima, Tendo n 2" Câmara da Corte de Appcl-laçáo dado provimento ao uggravo interposto
pelo Dr. Pinto Lima do despacho «lo Dr. juizdn 5" Vara eivei, que denegou a dissolução pc-didn, resolveu áquella Câmara que a disso-lução seria parcial, pura o fim de serem npu-rados e pagos os haveres do sócio, Or. PiutoLima, Com essa decisão não sc conformou oDr. Pinto Lima, «pie n embargou para as Ca-inaras Reunidas, afim de que estas decretas-
sem n dissolução total por elle pedida.As Câmaras Reunidas dn Corte de Appel-lação, na sessão de hoje, receberam os embar-
gos oppostos pelo Dr. Pinlo Lima, para queo Dr, juiz "a quo" decrete u dissolução e con-sequente iquidnção da firma Pinto Lima, Fon-
tainha & C., nos termos pedidos pelo Dr.Pinto Lima, isto í, a dissolução total daquel-ln sociedade.

Defendeu os embargos perante áquelle tri-buiial o Dr. Peixoto de Castro Júnior, e peloDr. 11, Foutaiuha, falou o Dr, Murillo Fon-tainha,

A ULTIMA DO CONSELHO

0 Jury Federal convocado pelo
juiz da 2" Vara julgará tambem

os processos da 1"
Ao Dr. Raul Martins, juiz da 1*- Vara Fe-dcral, requereu o Dr. Carlos Costa, procura-dor criminal da Republica, que fosse aprò-veitada o convocação do Jury Federal feita

pelo juiz da 2" Vara Federal, para o julga-mento dos processos jA preparados, seudo orequerimento deferido.
¦ ' mom  ....

A apprehensão de varias jóias
roubadas

Agentes do Corpo de Segurança apprehen-deram, A tarde, na residência do Sr. IsaacMarcos Ervcrt, varias jóias no valor de seiscontos de réis. Estas jóias haviam tido rou-nadas de um cavalheiro e vendidas pelo la-drão Áquelle senhor pela quantia de 3:400... - mmm -

-- -irir ic i i§iif s
GRANDE VENDA ANNUAL

"JJíri\ 7^l^^ Wlmê

; .Milhares de pares de calçado de todos os fei-lios, para liomens, senhoras e creanças, porpreços que desafiam toda a concorrência.

VIAS URINARIAS
dieal da bleniiorrhagia. I
urcthra. Tratamento das

venereas, pelo Dr. licliniro Valverde. Largoda Carioca, 10, de 1 As 0.

Cura radical da bleniiorrhagia. Exame di-recto da urcthra. Tratamento das moléstias

914 allemão, Ia3 doses, 25$000
com applicação e exames de urina, coração »
pulmões ¦— R. Acre, 38 — De 8 As 12 e de18 As ao horas—— ¦ i*" ¦

A E. POLYTECHNICA E 0 CEN-
TENARI0

C Conselho renlison a sua ultima sessão
deste anno, isto i, a de encerramento, As 5 1|2horas._ No expediente, foram lidas diversas
r. <!.-• Lçíies finaes dc projectos approvados, ten-¦;Io sido dispensí.doj a requerimento dc vários
intendentes, a publicação das mesmas, Foi lido
«jepois o' orçamento parti 1920, cuja publica-
çnò foi tambem dispensada. A seguir, o Sr.
Azar :íi Furtido leu e resenha dos LeolmVmnékt «iw». tomüMi*. mtím, m peum.-. mA*ri» Rti»,

Uma proposta approvada em Con-
gregação

A congregação dn Escola Polyteclmica toba presidência do Dr. José Agostinho dos Rei*,approvou, hoje, a seguinte proposta:'Que tique plenamente autorisado o dire-ctor da Escola, para, tomado como bass o"•alor actual do patrimônio escolar, represei*-tado, principalmente, pelo edifício do largode S. Francisco dc Paula, fazer n3 operaçõesdc credito convenientes pnra «onstruir nomorro de Santo Antônio ou onde melhor con-vier, todas as installações necessárias a «ateinstituto de ensino, dc aceordo com ns maismodernas exigências scienlificas, do modo
que sejam as installações do novo instituto
inauguradas por oceasião do Centenário dn
Independência em 1922," .'

Esta jiroposU l«M apreseDtade j?el«D Dr.

tLtlíTHO-BAüii-üINEMA
tillfllliSA ilIU-ll.-l.u iilVlíll_.i5n

õl. iiii.-i Vi-.uiiiIh ilo IUo lirauc.i, òl
UUJl-i - PHOGIUMMÃ -iiiVu

CAMINHO El LAGRIMAS
Erapolganle ílliii dramático dividido cm cincolongas partes
Ping-pong, billiares o oiur.j uivursuii, — \r-tislica e abundunlo illumuia;ão etectrica —Danda

ilo musica mililar.

TOSSE? XAROPE GIL
fi ü -H-LHOlt KliMIiülü

Em todas as pharmacias.
DEP.j ltUA LARUA, 154

Artigos naeionaes,. oriundo»; das colônias ai-
lemas do Rio Grande e Santa Cathariuaj .Vi-dJiob, conservas, queijos, mel, ttc.
„. jEASA RlJli-J

Boa I de Setembro ,77 •-•"1111 ¦ mmo* i —
COQUELUCHE

O cnico tratamento racional: vaccina Ae
coqueluche, do Laboratório Clinico Silva
Araujo, ra* 1° de Março, 13. V andai, Tel.
Nortd (809- .Caiu postal 163. r

Cinco doentes removidos
para o hospital

Uni óbito durante a viagem
O transatlântico inülc- '*Demorara", fun-

deou As primeiras horas dn manhã no porlo,
vindo de Liycrpoól c escalas, cnm mais de nul
passageiros para a Anicricn rio Sul. >}

Como já havíamos noticiado, o "Deincraru
devia trazer sele enfermos dc sarampo fnclo
esse, que a Saude do Porto da lialiia in-
formara por tele.rnmmn.

O Dr. Almeida Nunes, inspector da Saude
do Porto, ao visitar o transatlniiliçó inülez, a
cujo bordo demorou-se cerca dc quatro horas,
examinando detidamente os passageiros, con-
statou que os "casos" dc sarampo au.nien-
furam consideravelmente nesses últimos dous
dias.

S. S. encontrou na enfermaria dc bordo 17
passageiros que se destinavam ao Rio. na maio-
ria creanças, todos atacados daquella moles-
tia.

Doze delies, jA estão cm convalescença e os
restantes, em numero de cinco, foram leirinvi-
dos enm guia da Saude do Porto, para o lios-
pitai Paula Cândido, pois se acham uo periodo
agudo da moléstia.

lintre os passageiros que seguem cm Iraii-
sito para Huenos Aires, existem cerca rie 25
atacados de sarampo. Pensa o Dr. Almeida
Nunes, que dentro dc poucos dias, antes mes-
mo do "Deiiicrara" chegar a Buenos Aires,
a maioria dos passageiros esteja atacada por
aqnclle mal.

Durante a travessia, segundo informações
prestadas pelo medico dc bordo, ao Dr. Al-
incida Nunes fallcccu de endocardite rlicuma-
tismal um passageiro dc nacionalidade portu-
gucz.-i e que sc destinava ao llio,

Constatou ainda ao inspector da Saude do
Porto, a existência a bordo, de dous passa-
gciròs atacados dc grippc benigna.

Em vista das condições sanitárias do navio
nfio serem boas, o Dr. Almeida Nunes, não
consentiu que atracasse ao cáes do porto, ten-
rio por esse motivo, desembarcado os passa-
geiros ao largo.

Viajou no •¦Demorara" com destino ao llio,
o couimodoro Hcnry Noel M. Hardy, especiá-
lista cm minas submarinas; que por solicita-
ção do nosso governo, foi designado pêlo ai-
niirantado britunnico, para servir em nossa
marinha".

O "Demorara" vae demorar-se tres dias cm
nosso porlo.

¦ mom* *

COMMÜNICAnnTj

f
Dr. Américo Tavares

Olga. Caslello Branco im,,,.,., „,to_ dc Carvalho Tavares j s., „ 
¦ .««H

còa Eugenia Tavares, Alherl, ¦?' 'as'*
e filhos, Arnaldo 'l',v:ii•» ? }-uV-rtsRegina Haiigel Tavares, ,ü!,,s 

"L? 
.L;!:nUw'->,

niunicam ri Iodos os eis inrcntc- n'n~
o fiillcciniento de sen prèüiidó in-n-i i'1"11-'08filho, irmiin e tio, li lí. -\ \!i-|l|('() -.'Vv',,!',;.R'«
c os convidam para acompanhar _•> t,ú , •
los morlaes, saindo o fcrclni „,„:..., - . '°s*

ilejaneiro, ás !) horas da manhã.' da' nn l ,Sophin 90, para o cemilerio de . vt„^de Paula, Catunibe. ¦ * ""-''«»

Major Juüo César do Espirito
Santo

companhoirnüOs seus amigos ,„„„„.„,„
fundamente sentidos c.iin o fallecin.K?"
bANIO, conviriam os parentesf***"¦ ":"-,*"',—*" ¦ "-> 1'iii-u.iica e nm,,.,.da amizade do cxtinclo parn assistirem A Vi*sa do 30» dia, que, pelo repouso eterno dc "tf.

alma,_ niaiidam rezar no iiltar-inAr d» ,_,.„ íric Sao brancisco de Paula, nn di-i " i, ¦
neiro, (seMa-feira), ás ü 1|2 horas, pelo tiuãse confessam sinceramente agradecidos

D. Maria Vitaiina de Oliveira
Marchisio

ÍFÍiilêceu 

hoje a lixma. Sra D iiiníii
VITALINA DE OI.1V1-1HA ilARCHISIOviuva dc Alexandre .Marchisio c ir,,,;, ,"'Srs. Antônio Pclisberio de Oliveira «Horacio Ovidio de Oliveira, c tia dos Srs Ihrio e Paulo Marques de Oliveira. 0 i.iYtmsairá amanhã, As !) horas da iiíanhfi dn ivessa Ilonorina, 14 — llolafogo

miterio dc S. João Baptista.
ira.

para o ce.

D. LaSaa Martha da Silva

tClemenlu!

Mlirtliii da Silvn, .Manuel .\ilrtlia da Silva, Albcrtina Marlha da silva"Rosa da Naetiviriade Maitha da SilvnManoel Vicente Botelho e familia, Ai»..'Unho, Manoel, Joaquim.; José e Alexandre (iliSilva Martho (ausentes) pai-ticipain a todns ó'3parenlcs e amigos ile sua sempre Icmbradimãe c tia I). LUIZA MARTI1A DA SII.VA 
'..

seu fiillcciniento, rciilisandõ-sc o enterro ama,nhã, ás 8 1J2, no cemiterio de S. rranciscò Xa;vier, saindo dc sua residência, á rua do Cuttete, 28 sobrado.

NOVIDADE
Gêneros alimentícios de 1" qualidade, por

preços bai-iitissimos, só no ARMAZÉM Ml'N-
DIAI-i Ilua llrugimyana 143. Teleph"; N. 8ÍI*/0.

n ¦ mom, ¦— —

0 MOTOR í 0 CORAÇÃO
DO AUTOMÓVEL

Não existe outro
MAIS 86ÍVIPLES,

MASS RESISTENTE,
MAIS ECONOIY..CO

do (iue o iiiotof do

LOTERIA^O RS0 GRANDE^.
Hesultado dos principaes prêmios d.i 'o.

teria do llio Grande do Sul, c.xtrahida hon-tem:
¦1271 (Porto Alegre)  Iül):00fl8liilf)

lliVpõ (Porto Alegre)  ÍH-UIMIHI
8099 (Hio)  5il)'0ü.»
7.90 (Hio)   2:OO0t,(l00

LOTERIA FEDERAL
riesuiiio dos prêmios da Loteria Federal

extr.ihida boje:
2!151 fi  nn ;|)|)(),5."0
aiHül  -lüüflíOOü
4542  | :0U08ÜI)Õ
1778 1 iUUÜ.ÜUIIIl

49710  hOUOíOOO
_gggaMgggiMiigg^BMi^gira»^g_BngamBa-_i_i

J^^l^j
AGENTES GERAES NO BRASIL:

Estabelecimentos
 MESTRE & BLATGÉ 

Sociedade Anonyma ;,„
RIO DE JANEIRO 

'':''""

Rua do Passeio ns. 48 a 54
Endereço telegr.:

aVkSBLA-RIO

mom*

K0LA CARDINETTE
dá uovas forças o energias rapidamente,

Vende-se em todas os Drogarias
¦ mmm -

Solda oxj-genca, construcção do turbl-nas hydraulicas, rodas Pelton, etc. Con-certa-se ijualqucr machina frigorífica, decervejarias ou de outra industria. Fundi-
ção de bronze, ferreiro c serralheiro. Pes-soai habilitado, com carta de macliiiii-tae elcctrlci-ta. KUA DE SANT*ANNA, 93,telephone Norte 2336.

Dous doentes removidos do "Frank-

burn"
Dc bordo do cargueiro inglez "Praniilnirn.

foram removidos para o Hospital 1'aul.i Can.
dido. dous tripulantes ligeinimcnle febris",
sec liami-fg fü!'betbc iiiabin gfcbf b babcnibm¦ mm** __
fnntra ° C!,ll),'> S<J » "Geladeira liuffier",vuuud CAgA EDISüN ,,„,, (|u ouviiior, 135,
Ilua Sete Setembro n. !)().

GAlXpjWmA 
^

Systeina hygicnico. ti. UAI*'.Nl.lt, Dc 111)1 li.
tros a 805000'; De Í.ÜDI) litros, a 1755000

UUA l)ü CATn-ITIi, 6'2¦ ¦mmm- »¦

S Mo Moléstias Ért<
ternas Con* j

sultas, com exame, ^ü$Oüü. Photogra-

LAHOÜ DA CAHKK.A, Ia — I» andar _e 1as (i. lei. Central il l'2H

Amor... o cs'
partida!..

ffCÍL

Plombagina e cadinhos Morgan
encontram-se á rua Theophilo üttoni, 70

PRADO, LOPES & C.
¦ »mm i ,.m .¥

20 7 *
o

DE DESCONTO
sobre todos os preços marcados

t
JOALHERIA MOSES

PRAÇA TIRADENTES. 46-^1
TROUSSES

A JOALHERIAisidoro mn
liquida o seu stoek de trousses deP1'a,a 30 _fo SIÍ.Sj$' C0M
138-OUVIDOR r-138

i3T. Está difficil o amor neste llio dc Jahei-
ro... Se um moço dirige o seu galanteio t
uma meiiina no meio da rua, vae preso, por-
que ó "moço bonito"; »,c namora para a jn-ncllo, depois das dez, vae preso, porque í im-
moral; se namora por aiiiiiincio, apparcoc-lhe
sempre... uni velho esta ferino,-.. se avmiçi
ate o portal, arrisca-se a unia sova da pnter-nidade. Dc forma (pie é preciso ser engenho-
so, ou recorrer as cpoeiis rOniiinlieas do lian-
dolim e da escada dc corda. I'oi o rjuc linn-
ginou o Apparicio para se declarar A suu Eva,
mas fel-o cm muito má hora. Ella morava 11.1
Cíiyêii num suhradii.ibo. , Para lá se dirigiu,
com uma escada ric bombeiro, ipie colli.i-ou
por sobre o grádil e quiz Irepar... inas cs-
trepou-se. A escada despencou e o Apiniricio
mediu com os costados os paralellepipedos ila
calçada o rachou a cabeça. I.) corpo lá saiu iii-
columc, porque cllc se lembrara de trazer ves-
tida asua capa. dc borracha ria fabrica de II.
Schaj-c, da avenida gomes freire, dezenove,
que amorteceu um pouco o trambolluio. N'j
entanto ficou convencido que capa de borracha
livra du chuva, mas não rius trainbolbòes,
" ¦ i ¦ ¦> ¦gjtfrfc ¦-— ¦—¦»——

UM TROCADILHO POR DIA
K" num bar: senta-te ahi;
Bebamos; até que emfim I
l'cde vinho paru ti
E paràtn para mim.— Não posso; eu ando grippado,Vou tomar Hhnm Creosolailo,

MEIAS BE"m
6S.00

b-m

•;;ü;o

MUDOU^EPARSÁ

.•fW-íf.

5KP
A RUA M QllJ-mi

MEIAS DE SEDA, . ras,V|*ancas e de cores, par
MbiAS (todas de seda)

pretas, brancas e de cô=
res, par

MEIAS DE SEDA (legitimas
Paulistas), pretas, brao
cas e de cores, par. . .

MEIAS DE SEDA (Jápone-
zas), pretas, brancas e
de cores, par

MEIAS DE SEDA (France-
2as) pretas, brancas c
de cores, par

MEIAS DE SEDA de cores,
com baguette (France-
2as), par

(Vendas por atacado e a
NA CASA PACHECO

Rua Unigua.yana, 15S c 1*»0
Esquina da rua da Alfândega

TELEPHONE NORTE 1244

VÃO
Ir! •!

Í8SÜ0G
varejo}

CASA AMERICA E JAFÃG
CH.Wlib & HUU tem cm espuMçao i

grande variedade de arti.os esjicciacs
presentes de festas dé NATAl. c A.NNO !;
expondo-os á BL'A UO U_Vli)üil W. •«"

Th
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\
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A NOITE — Quarta-feira, 3í de Dezembro de .$19

IA PLATÉA
PRIMEIRAS

"0 beijo", in Recreio
A companhia iBuos, sob a direcção do actor

jíasòiinénto Fernandes, teve, hontem, no Be-
creio, duas casos completamente riieias. Km
"premiére" essa companhia representou a
revisUi-fantíisio da lavra dos Srs. Arnaldo
Leite e Carvalho Barbosa, e musica do nioes-
tre Figueiredo, "O beijo". A peça, que eslá
bem feita e tem agradável musica, foi rece-
luiela pelo publico com geraes applausos. O
fiei-, desempenho foi eguaimente ; Lorn, tendo
estreado as aelrizes Adriana de Noronha e
Beatriz Gouvêa que, como sempre, tiveram
ta platéa sympnthià e muitos applausos.

NOTICIAS
Alexandre Azevedo, no Republica

Alexandre Azevedo está or.iíiuiisnnilo uma
companhia poro trabalhar no Republica. Suo
estréa, ali, será no meado do mez de janeiro
próximo, com a peca de Buy Clnanca, "O

Mãgriço"'. Já estão contratados para o elen-
eo da companhia Alexandre Azevedo os or-
listas Luci.lin- Peres, Adelaide Coutinho, Ju-
riilh 'Rodrigues, João Barbosa c Alfredo
Abranehes: A companhia explorará dc prefe-
rencia o drama. Assim, serão levados, nos
primeiros espèctaculõs, as peças "Dama das

• ainctios", "Kean", "Envelhecer", "Morga-
dinba de Val-1-lor", "A rojado", "Ilamlct",
ClC a

O festival do Anno Novo, no Lyrico
fi' hoje que sc roalisa no Lyrico o fesii-

vai orgariis.ido pelo senuinorio "Palcos e Te-'
Ias", para coriilricriYorar -., entrada do Anno
Novo. Esc espectaculo começava á meia-noi-
te, em ponto. O programnia . brilhante,
nelle tomando parte arti-.tas nacionaes c cs-'
iiiiügeiio.s, que desempenharão números de
coriiedià, cauções c ilansns. Os artistas que
trabalharão nesse cspactaculó são: Abigo'1
Maia. Filõinena Lima. liicz Mendes, Mercedes

MpitóUlIa, Ollilia Amorim, Viol.tte Gentil,
Fldrericc EHiot. La Norma. Margot, "VViiiidá

iti Léo, Dávinú Fraga, .lulia Vidal, Eduardo
pereira, Álvaro Fonseca, Eugênio Mofoiihn,
Caetano Gonzaga, Canedo Milton, Pedro
irias, Gabriel Trahuci, .1. /"adua, Elias San-
ria, 

'Caiinel 
Banriin, Franze Bandin, Mario

Fontes, Roschid Safarii. Bicha,-a Rielii'><'*mi;
Í-Üias Abraim, Miguel João, Anlonio Miguel,
,le,sé Jacob, Pedro V.iron e Salim Jnse. As
canções e dansas serão brasileiras, portu-
Miezas, fraricézos, liespanholas, inglczas, ila-
Iiaua.s, ariiericoiios c syria..

—-Asrirubnl Miranda, de Campos, onde
esií, envlõu-nris amável cartão 'il* cumpri-
mento'.'. Retribuiraòs-lliõ os votos de bons-
li-sii,:,. que nos fez.

— Eslá dissolvida, desde honlcm, i cem-
p.lhhia (lo Trianon.

._,...,H(,je, no Cavlos Gomes, !,a a primeira
representação (lo drama "Honra c fami-

Será cantoria boje, no Lyrico, n "Nor-
ma", com Elvira Galeazzi na protagonista.

Espèctaculõs para hoje: Lyrico, "Noi--
ma"; Republicai circo; S, Pedro, "A flor

ri.-, noite"; S. José, "Flor de Calumby"; Re-
creio, "O beijo"; Carlos Gomes, "Honro c
gloria"; Deriioerató; variado.

-m)»isi~-

DE MME.

PAVLOWA
RUBINSTEÍN — AFORMOSEADOU

RA.CUTIS
(Archivado sob n. 3<I7(! no Laboratório Nacio-

nal dc Aiwly.o.)
Indispensável na toilelte de- toda a dama ele-

garite-. Preço - - 8SQ00. Eni toelas as perfuma-
-ias. Deposito geral : PERFUMARIA AVE-

N1DA.
¦ «üas-1 _____—_—_.—

REVEÍLLON
DIA 31, ÁS 24 HORAS

Grana souper concert
na ROTISSERIE EÉNÁÍâSANCÉ.i Av. Rio

Branco 134 — 1" andar — Grande orchestra
• - do maestro Giirbclótto

Preço dos logares, com direito á
ceia,

Consultório
m.lit-1—mmmmm—m—mmm—mwmm—w—tim—

medico
D. R, D. R. (Rio)—E' a uma das duas

ultimas causas que aponta que deve attri-
boir essa anomalia de que está soffrendo.
Talvez mesmo essas duas causas estejam
iicluando cm conjunto. Mas voe curar-se, de-
vendo, para isto, tomar, além das injécções,
umas duchas frias] E' necessário tombem que
leve uma vida methodiea, evitando tudo quan-
to possa causar-lhe fadiga ou emoções,

T. A. R. I. K. (Barboccno) — E' essa
uma manifestação do syphilis que o amigo
tem, conforme sabe. De modo que o trota-
mento a seguir consiste cm injécções mer-
curiaes (oluetiiiu, lycto-soro etc.) e sc lhe
for possível, olém destas, injécções de 914.
Demais, deve tornar u fazer as inholoções
que lhe foram indicadas.

C. Y. D, M. I. R. (Engenho Novo) — O
amigo poderá toüificãr-sc tomando umas in-
jecções dc íiiiclearsitoí iRòbih; por exemplo.
Mas seria preferível que se s.bníettéssò a um
exame geral. Deveria, pelo menos, mandar
fazer o exame das suas urinas;

B. R. A. U. L, I. O. C. (Dourado) —O
xarope que está tomando pôde realmente sub-
stituir as injécções. mus é muito inferior a
cilas quanto á rapidez do effeito. e o outras
circurasiaricias, Como, porém, não pode se-
guir melhor tratamento; pódc fazei' uso do
xarope; mas logo que lhe seja possível deve
tomar as injécções.

¦G. S. T. A T. 7.. 12. N. E; R. (Bio)—
E* preciso que o amigo descreva o que sente.
De outro modo não posso indicar-lhe o que
quer que seja.

Mlle. F. I. F. I. (Rio)—<E' preciso que sc
tonifique, senhorita; Dou-lhe, pois, o ednsc-
Iho de tomar gottas, physiologie-as Silva
Arnujo (dez a quinze gotlas num pouco de
água, ús refeições), devendo tombem tomar
banhos de mar. Devo dizer-lhe, tombem, que
esse seu mal pótle muito bem ser devido &
impureza de sangue, de modo que, se não
melhorar no fim de certo tempo eom o tra-
lamento que lhe indico, deve submetter-se
no tratamento íucreurial.

J. G. M. (Leopoldina) — Applieará o sc-
guinte loção: enxofro precipitado, Kl grs.;
álcool camphoriido, ÜO ;;rs ; glycerina, 5
grs., água de rosas e água fervida, cin partes
eguaes, q. s. para 100 grammas. Além disso,
deve ter um tratamento do estado geral; que
é constituído por uni regimen alimentar pc-
lo qual sejam evitadas os comidos excitantes,
ou indigestas (molhos picantes, cornes cin
excesso, conservas, pimentas, gorduras, etc)
assim como as bebidas alcoólicas. Demais, se
tem porventura prisão de ventre habitual
deve combatel-a por todos os meios

Z. I. G, O. (Ouro Preto) — Deve tomar
Koloteno O. Rangel (unia colher dc chá, num
pouco de ngua, ás refeições) mus é absoluta-
mente necessário que o amigo iião se dè a
excessos dc qualquer natureza. Deverá ter, ao
contrario, unia vida muito methodiea.

Z. I. T. O. (Rodeio) — R.cpmmeridp as
Kpftás bi-io(ladas ric Wcrhccli, rias quaes to-
irihra a principio 15, num pouco Je água, ás
refeições. Depois ougmcnlorá uma golto por
dia cm caria rióse, até chegar a tomar 20 em
cada refeição. Mas esse é um tratamento pro-
visorio, pois logo que puder devo continuar
a tomar os injécções.

P. E. Q. V. E. N. I. T. A. (•Rlo)--E* in-
dispensável que monde examinar suasurinas,
mas como quer que seja é bem possível que
o causa dos moles ria minha prezada eniisu-
lente seja impureza de sangue. Em todo
caso, queira cscrcver-híc de. novo quando ti-
dispensável qnc nionde examinar suas urinas,

DR. ACAPITO DE LIMA

Desejando corresponder á apreciável preferencia que lhe tem dispensado a sua dis-
ti neta clientela, ...

fjB^f^f^M^"^
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fará um desconto de 10% sobre os preços marcados em jóias e demais artigos do seu cnor-
me stock, durante a época das festas.

Para evitar confusões com, outras casas congêneres, pedimos notar que todas as nos-
sas portas c vitrines têm o nome"A ESMERALDA"
Trav. S. Francisco, 8 e 10

— TELEPH. C. 839 —
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ti-0 "Sagrado Coração de Jesus
vraria Driimmond poz hoje em circulação mais
um excellcnte livro. E' elle o "Sagrado Gora-
ção de Jesus — o que é — O que pede —i :0
que dá". O livrinbo,'da autoria de P. Suou,
acha-se traduzido pelo I\ Aug. Magne, c pri-
morosamente impresso e illustrado com grn-
vuras. Agradecemos o exemplar que nos foi
offcrecido.

R. 7 Setembro, 153
-. RIO DE JANEIRO —

Bi-aTiStaTT^rNOITE''

Fozim annos, amanhã:
Os Srs;: Dr. João Lopes Machado; Dr.

Frederico de Almeida Riisscll, Dr... Dalmo
Silva, Manuel ele- Iporraguirrc.

 Fazem annos, hoje:
O Sr. Salvador -D'Allorto, gerente do Cir

nema Central; n Exma. Sra. D. Anno Pinto
Lobo, esposo do Sr. Constante Lobo, iuspe-
ctor fiscal do imposto de consumo.

. Possa, hoje, o aniiivòrsorio natalicio
do Sr. professor Luriovico Berilo, cotb.edra-
tico rio Escola de Bellos Artes.
CASAMf.N'! OS

Os Srs. Gonçalves Zeuha & C. enviaram-
nos, com um gentil cartão de boas festas, uma
caixa da água mineral "Salutaris". Gratos pe-
Ia exccllente bffêrtá.

—— Os mensageiros da Repartição Geral
dos Telegraphbs enviaram-nos um telegramma
de boas festos que lambem agraelccemos.
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.*N*gJ*|A7»*A^*_>C*>*yç(, f.Wa^aSHaaBalTafala-a-teii ' aaWlBa-BMnB-aaaC.

__\\ê_\r J^, /» /•-*-• * _* _/•

Beolisou-se, nnte-lioritem, no 3" pretorin,
o casamento do Sr. Jean Lecoc.q, filho do
engenheiro belga Dr. Eniile Lecocq, com a
senhorita Zita Martins Marins Magalhães fi-
lha do capitão Juvenal Marins Guimarães,
procurador da Ciimarn Municipal e proprie-
lario cm Sapucaia.-

 Na Paialiyba do Sul reolisou-sc hoje
o casamento do Sr. Dr. Oswaldo Werneck
da Rocha e-ron Mlle. Dulce, filha do foi-
lecido Dr. tBernardino Torres da (iosta
Franco.

 Contratou casamento com Mlle. Yolan-
ria Lúcia Coqueiro, fillia do Sr. Vcspoai.iiio
Coqueiro, o medico Dr. Carlos Pereira Be-
zerro, filho do Dr. Pedro Bezerro.
tíM'IISMlOÍ>

NOTICIAS-DE PORTUGAL
Greve do pessoal dos boiides

electricos
LISBOA, SO (A. A.) — O novo ministro rie*

Cuba foi boje recebido em audiência especial,
no palácio de Belém, pelo presidente ria Repu-
büca; Dr. Anlonio José rie Almeida, a (piem
fez entrego das suas c.cdericiaes. Foram troca-
rios discursos muito cdrdiaes.

LISBOA. ÜO (A. A.) — Corre aqui como
certo que, caso o nctuol gabinete ministerial
apresente o sua renuncia, áerá encarregado o
Dr. Álvaro de Castro da organisação elo novo
ministério.

LISBOA; 30 (A. A.) — Em virtude do pa-
rede rio pessoal dos bondes electricos, acha-se
completamente paralysado o trafego destes.
Não tem havido alteração alguma ria ordem,
conscrvaiido-sc os paredistas em attitude po-
cifico.

A companhia dc carris electricos pretendo
augniciitar os preços dos bilhetes onnuoes.
Prevé-se que a parede será solucionada breve,
satisfazendo a companhia as reclamações dos
seus empregados.,

üu por pessoa
«sseis-.

NOTAS RELIGIOSAS

Acha-se, hoje. cm festo o Ior do Dr. Ar-
naldo Silva e de. D, Amélia do Silva, por
terem levado á pia baptismal, na egreja dc
S. José, o seu fiiiiiiibo Orlando. F.oriím pa-
riiinbos o capitalista .Joaquim Teixeira do
Silva c suo filha "Mlle. I.ydia da Silvo.
BODAS

Completa, amanhã, 2,i annos de casado, o
casal Carlos Alberto Fonseca Fillio c D. Ma-
ria Nunes da Fonseca. Por esse motivo re-
sor-sc-á unia missa, ús 10 J.2 lioras,
egreja rie S. José.
FESTAS

na

Um corpo sadio c cheio de vigoi...
0btem-.se tomando GUARANÁ

Deposito - RUA 1)0 DUVIDOU. 1.0
CHAIÍUTARIA PARA

_______——_—, n«g_p- ,
"CHI..I.M" FOI PRESO

O desordeiro Samuel Moreno, vulgo "Chi-
ninho", foi preso na rua Corolina Machado,
cm Madui-eiro, pelo agente, 317. Em poder de
"Chininba", foram encontrados um revólver,
com grande quantidade de munição, e um pu-
íibal. "Cbiniiiha" que estava sendo procura,
do pelo Corpo de Segurança, vae responder
a um processo que corre pelo .5' districto,
sobre uma aggressão á foco.
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"D. Quixote »> Temos em mãos o numero
que hoje está ó venda do

semanário "D. Quixote", e-que se re-eomuien-
da pelas suas novidades e-pèliis criticas desopi-
Imites com que aprecia as cousas rio aetualidn-
de. E' um bom numero, e mn final brilhante
para encerrar o anuo humorístico do 1911);

Dr. Mario Carneiro -
No Foro Criminal (commum e militar)

Praça Tiradentes. 66 (Tel. C. 4.346)

QUEM PERDEU ? gIntregurani-nos Um
-olo de papeis, nt-

testado dc voecinn, certidão de edade, etc:, eu-
contrários ii rua 1" ric Março.

Foi encontrada hontem, ú noile, na rua
do Senado, uma luva branca dc militar, que*
foi entregue nesta redacção.

, —3<>tn

V I R Z I ARCItlTECTO
Avenida Rio Branco, 137
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Kc-alisor-sc-á no dio G de janeiro a impo-
hente cerimonia ria benção rias espadas dos
aspirantes rio Exercito', Será celebrante o
C.-eiTio. Sr. i.iiiucio apostólico.

A lesta terá .no capella do Collegio dc Son-
(.-- IRIIIICÍO.

Serão còrividádas os altos autoridades do
paiz.

Após á cerimonia rieve rcaüsar-se uma
.sessão solemne, em que os aspirantes se
despedirão rie seus collegas da Escola Mi-
!ii„,- filiando; pór csla oceasião, diversos
oraiiores. Abrilhantarão a festo diversas
bondas rie musica rio Exercito. Reina grande
eritliüsiashio na Kscolo Militar do Realengo.
_______ ^-—SJOÍ» «

Asthma e bjront.-ite chronica
O especialista — Di. Carlos Uaurit - dl

piòmado pelo Faculriurie do Bio de .lone.iro
e com longo pratjco nos liospitocs europeus,
garante dar seguro nlliviõ". cm poucos dias.
no3 astlllriaticcs icbeliles, nburtaiido os uc-
cesses dySpncicos (tnilii rie ai e angustia),
cüi-anclo toiiibein a bronchite chronica, não
importa o pciioilo de sua eliiouiciriade). as-
sim como beneficia grandemente os casos
de nsthmn caidiaca, tonificando poi proces-
«os physicos modernos e com apparelhos
próprios ac órgão moto,- da circulação Con
sultas diárias, das l! 112 * 1 hora (Im-
(tuayano 43. sobrado • .'•

>—<__¦ ——

FURTOU UM RELÓGIO
Antônio Fernandes, dc 15 annos, residen-

te ó praça Saeriz Péria 5, furtou hoje um
relógio de Joaquim Pereira de Macedo, que
reside r.o mesmo prédio.

Daria a queixa á policia do 17° districto,
f..;. o mesmo preso, sendo em seu poder en-
contraria uma cautela do relógio, já empe-
nhario, e o quantia correspondente.

Para os senhoras magras c nervosas.
Para as moças pnllidas c doentias.
Para as creanças magrinhns e rachiticas.
Para os homens nervosos c enfraquecidos.
Para os velhos esgotados c fracos. _•—-.
Todo a pessoa que desejai- engordar alguns kilos, fiear robusta c (orada, (leve

usar o VANADIOL, reconhecido como ornais enérgico tonico-phosphataelo; o o ali-
mérito rio systema nervoso, é b melhor reconslituinte do pulmão fraco, deseuvotvc'-
as forças è: augirientri os glóbulos sangüíneos.

Nota: Para verificar a acção do VANADIOL, pedimos ás pessoas que forem
usa! o que sc pesem antes de tomar e um mez depois paro verificar que.no nnin-
uio engordaram 2 kilos. . , '

Aconselhado por torios os Srs. médicos.
A' venda cm todos os pliarniaciás c drogarias.
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POR UM MEZ DE ATRASO...

Com este calor e sem água !

XOll-SC 110,]- ÍIlTltlJ rliUIU-lllü UM umwiiuai.¦.;.> vi

17° districto, aflirinondo, cheio rie inriignt
ção, que o seu senhorio'; Pinto Santiago, re

O Gabriel Pereira, residente ii run Fran-
cisco do Gania, no morro do Salgueiro, quei-
xou-se hoje amargamente, ãs autoridades do

indigna-
c-

sidente no mesmo morro, lhe cortara a água,
porinio .Ile, premido pelos difficulriades,

deixara dc pagar um mez dc aluguel.
Como tem mulher e filhos c não pôde,

assim de um momento para oulro mudar-se,
e porque esleja receoso do seu máo senhorio,
é que Gabriel foi pedir providencias ii po-
llcin, a quem contou toda o sua desventura.
__ í -am» .....
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DEPOIS DE AMANHi.

8 mil bilhetes — 1.143 prêmios

0 PORTO, PELA MANHA
Chegaram: de Liverpool o escalo, o trans-

atlântico inglez "Demorara'*, com alguns pos-
«ageiros para o Rio c grande' riümeró cm tran-
sito paro Buenos Aires; de Santos, o vapoi
inglez "Fronlebuni". com cargo; de Buenos
Aires, o vopoi nortieguez "Frey". com ear-
gn consignado ao Moinho Inglez; dc Porto
Alegre o 

'paquete iiacioanl iltabcrá", com
'alguns' 

pasagèiros para o Rio e 
'rio Havre, o

vapor francez "Capitainc Faurc", com -car-
go poro a nosso praça. **»_¦*" \

Obtiveram posses poro «air: para' o Rio da,
Prata, o paquete francez "Dupleix"; ¦ povo
Montevidéo; o paquete nacional "Floriano-

polis"; para o Rio da Prata, o paquete fran-
ccz "Piata"; para Os portos do sul, o paque-,
te nacional "Itamavocú"; .porii Antuérpia, o
cargueiro inglez "Pat.igonier"; para o Rio
da Prata, o paquete "Goyaz"; para Belém,
o paquete nacional "Bragança"; para I4gu-,
no, o vapor nacional "Carangola"; para Bue-
nos Aires, o cargueiro inglez "Eastcrn -Gi-
ty". e para Buenos Aires, o cargueiro norte-
í/neriçono "Loke GiUisdolo".

+M^-***__f__£__^_tg_ti_\£

Corridas
AS DE DOMINGO — Com um bom pro-

grammá de oito parcos será realisado a cor-
riria rie domingo próximo, em beneficio do
Centro dos Ghrdnistns Sportivos. Nesses
parcos são niiiinaes rie destaque': parco Extra
— Miss Lola, Mcrity e Darro; pareô Itoma-
rnty — Lacitio, Molioinet e Tchernechcwa;
pareô 6 rie Março — Zuleiko, ímpia e Acá;
parco Associação Brasileira rie lmpi.cn-
sa —- Segredo, Severo, e Abii; parco
Progresso — Mystcrio, Argentina e ibi-
rnp.iiit.iii; paroo Goíriiiieiíelador Seabra —
Motltisco,' Jiilepin e Kiosk; pureo Dr. Froii-
tin — Dieufort, Ciuriers c Clamor; parco C.en-
tro dos Chrbnista. Sportivos — JJarlowe,
Melrosc c Qilebec.

Mo-ocyclismo
RIO MOTO GL.IÍB — 0 projecto, 

'offcrecido

np Ciimaro pelo 
'Sr. -deputado Octavio ltocba'em 

favor do Rio Moto Club está concebido
nestes tc-rniòs: ...
. "ConsJtdei-aiiilo' que oltio Moto Cliib, como
sociedade sportivo. está em condições rie pres-
tar rc levantes serviços á Nação, contribuindo
c piigiiariiln pelo desenvolvimento physicn da
nossa mocidade. preparando-a e adextraridò-n
no uso c pratica ela motocicleta;

Considerai,rio que a referida sociedade tem
• organisação definitiva e duradoura, conta,i-
do no sen seio elementos rie real vaor;

¦ Considerando que esse auxilio uão jerá pc-
saelo ás finanças do paiz, apresentámos o
seguinte- projecto de lei:

; Art.ri? ¦¦— Eica o poder executivo autor'-
sado a ceder por arrendamento oo Rio Moto
Club. com sede nesta capital, uma área de

jflOO metros quadrados, na explanada do an-
tigo morro do Senado, para coiistrucçãO da
rcsiiccliva série social.

Paragraplio único. — O alliulido arrenda-
-r.igiito: será feito por praso nuiiea inferior a
,20 aunos.

Art 2" .-¦ Re>'dg.ini--ci as disposições cm
contrario."

Reolisa-sç no próximo sabbado, ás • 4 Ijü
do tarde, a 3* reunião intima (audição de
treclios dc piano, violino, violo,,,ello e or-
chestra de cordas.') do Grêmio Arcutigelo Co-
i'él|i, nn salão nobre da Associação rios Em-
pregados no Coniiiiercio ric Rio rio Janeiro;
com o seguinte progriimina: I, Mozart —
Ave veruii, corpus (riiotetto. arrVínimi- parn
qiiartettn rie eorrias); Leopoldo Miguez — A'
taidii,!,.', (lèveric pari, orchestra rie cordas),
prof. Orlando Frcricrico; II. .Hrnis Sitl — 1*
Sonatina para -violino e piano, Niieinio Con-
tem; III, Grieg — Cbanl paysaii; II. Osvvolil

iGonsoricttn (pianoi, Stello' Campofioiito;
H', F. Guerinl —'Sonata em ré maior, para
violoiicellci, largo, tempo ric niinuetto, Altair
Noronha.- V.ill. Dambé -- Berceuse, poro vio-
lino, Norberto Cutaleli; VI. A. DVAmbiosio —
Serenata paro violim,, Argentina Pnauga;
VII, ('.haiuinarie — Prélurie. porá piano, Di-
zella Gomes de Souza; 'Vlít, von Gluck —
Gavottc; Boccberiui, Miiuictto, orei,este, de
•cordas, prof. Alfredo Gomes; IX, L. von
BéelhÒveri — Miriúetto em sol; Saint-Saens

Le cygnc, paru violino, Zoé Mnnleiro; X,
Schubei-t — Impromplu, para piano, Dizelln
Gonies rie Souza; XI, Piiimeau — Gavottc;

¦G. Pugnaiii — Minuotto, paro violino, Argen-
tina -Pitanga; XIT, Caix (PHcrvelois — Lu
desolée-, Loiiis Coupcrln! — La Prccieuse,
para vjoloiicello, Ibcré Gomes Grosso; Xi 11,
,1. Ilubay — Le Lutlliiei- de Ci-enioiie; II,
Wienyawski — Obartas, paru violino, Dulce
Sem,a Campos; XIV — La boeeeüa, anriãntc
contabilc- paiio quiitio violoneellos. Newton

Padua, Corrielia Moseoso. Ibcré uloíiics Gros-
su i.- nrof. Alfredo (inni"s,

— Esteve em festa bontem o lar rio senador
Jeroiiymn Monteiro. S. Ex. comnicmorandó
a collação ric grão de bacharel ,1c seu filho
Fiancisen, dou lima recepção, á noite, cut
sua residência, ó rua Farani, á .qual compa-
reeeii o que lia rie mais fino na nossa socie-
riarie. Em primeiro logar, houve um concerto,
em que- se fizeram ouvir o teiípi' pntnielo Cn-
margo, que ha annos vi,i-e cm Paris contra-
tario para a Opera,; Mme. Dr. Heitor rie
Souza fez-se ouvir ao piano, bem. como as
senbor.itas Ilenriqiietn Monteiro' Dina e liei-
riioii Corvollio, aiToucoiido calõl-cisos applau-
sos ria assistência e ao violino a senhorita
Zoé Monteiro', Houve tombem rocilativOs,

Di-ijois ria pade musical, que terminou ás
12 lioras, seguirani-se as riansifs, ao som de
uma cxçellerite orchestra, danS.ís que só ter-
minaram alta madrugada.
P1C-N1C

Aviação

Liquidação de moveis em todos os t\)poS;
Preços de custo vende a "ISaRCENARIA BRASILEIRA"

11, RUA DA CONSTITUIÇÃO, W
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A SENTENÇA

1 Chri.tiano teve tempo, então, para meditar
sobre o caso, fazendo reflexões. Estava Iite—
rolmentc pasmado cm presença do pcrjnrio
diabólico commettirio pelo barão e Stcpbcns,
mas llsonjcavo-se de que o descrédito lança-
dc sobre este ultimo tornaria ntillo o _eu tes-
temunho.

. Tremia, vendo como o delegado do ministe-
)río publico tinha engenhosamente juntado to-
das ns circuinstancins contra elle, mas ura
raio de esperança lhe animou as feições, logo
qnc se lembrou dc que o kc-u odvo"gado ia bem
depressa mostrar estos mesmos circumstan-
Cias debaixo dc um ponto de vista favorável* diffcrente.

Voltaram os juizes, rcslobcleceu-se o silen-
fio cm toda n sala. c o advogado do preso
levantou-se para a defesa.

Christiano sentou-so o preparou-se para ei-
jriitnr com attcução o discurso do advogado.

O medico c-ollocou a mão voltada para m
?eente, atrás da orelha, paru ajudar esto ar»
S&. O.M-U importante oceasião.

O advogado começou por dar alguns deto-f jogo; que abandonou o seu criado em terra
lhes sobre a familia do aceusudo, moslrando
o velho Saünders. Depois do seu casamento,
o seu tio, aqui presente, tinha prònicttidp
conceder ao preso tudo quanto precisasse.
Com ostns vantagens pecuniárias, é absurdo
suppor que um mancebo bem educado tenha
entrado cm tal tramóia, ou concebido o plano
de obter dinheiro por meio de notas falsas I

Não t Esta historia iodo resume-se no sc-
guinte: um bando de vellincòs recorreu o este
meio, afim de restabelecer fortunas arruina-
das.

Estes homens tinham necessidode dc um
cúmplice ainda não conhecido, c que pudesse
ser sacrificado, cm coso de algum revez. Este
instrumento, esta viclima, expiatória, era o
réo aqui presente ! A testemunha que diz
chamar-se Stepheus, mas que, segundo cem-
fissão própria, viajou no continente debaixo
de um outro nome, não era homem cm quem
o jury devesse ter confiança. Tomou um ti-
tuio que, por motivo nenhum, tinha direito a
usar; tomou a importância e a arrogância de
um homem de classe elevada, posto que não
seja senão o filho dc um usurnrio, dc um ho-
mém que empresta sobre penhores, cm um
bairro dc má fama, na rua de Brick-I.ale I
Dotado dc umn grande impudencia, hobil cm
tomar todos as maneiras das pessoas rie bem,
e muito versado em todos ns subtileras do
mundo, este aventureiro tem a conversação
animada, o espirito claro c o porte fushiona-
b\t do nnsso primeiro lordt Esse homem dn
moda. que uso berloqnes. que tem ns olgibci-
ros cheios de ouro c o sorriso sempre nos lo-
blos. que professa o maior tédio pela mais
ligeira vulgaridade nos outros, e.stc iridiyl-
duo. esle Stcphcns, 6 o testemunha principal
produzida pela nceusação ! Jury algum in-
glcz ousaria cem ri em nar um réo qualquer
nelo depoimento daquelle que foi forçado a
fugir Ignominiosa c preeipitadamciitc de Ba-
às, em re_5_ dc atj-ma vslhscaria feita a_

estranha, sem um soldo, sem que este sou-
besse uma palavra da lingua do paiz, o ro-
rieario pelo ódio ligado ao nome do amo!
O réo uão tinha motivo algum para passar
notas falsas, visto dispor dc dinheiro; mas
Slephens tinha para isso motivos pode-
rosos, porque gastava evidentemente muito
mais do que a pensão'que seu pae estava em
circumstancias dc lhe dar, talvez com pouca
vontade.

Aqui, o advogado contou de que maneira
Christiano tinha sido levado a receber essa
nota, deixando ficar o ouro.

Fez tnmbem notar que ns cortas dirigidas
a Mme. de Mcricourt c no tio de sua esposa
tinham relação com este facto; que os olhos
do meu acabavam de se abrir de repente so-
bre o verdadeiro caracter dos seus amigos,
e sobre o caminho -,1a dissipação para onde o
arrastavam.

A phrase cm que julgavam vêr a prova
do crime: "Até hontem", allude á dcsillusão
que lhe cousuura desgosto, e a ter estado na
policia, onde passara uma noite. Não podia
demorar-se cm, Londres nem mais um mi-
nuto sem cnmpromettcr a sua segurança 1
E por que ? Porque os amiaos, que elle tinha,
encontrado por acaso, não o'largariam c pro-
cural-o-iara por toda a parte para de novo o
enganarem. .Arrependia-se, e esperava que o
tio dc sua esposa não acreditasse em tudo.
Sim, quando os jornaes informassem este ca-
vallieiro dc quo seu sobrinho tinha sido pre-
so em uma cosa de jogo, e condemnado por
este facto a uma pequenn multa. Estos car-
tas foram cscriplas precipitadamente; são
ambiguá-, logo são susceptíveis de mnis de
uma interpretação.

O jury deve inlcrprolal-as em favor do rio.
E' melhor reenviar ii sociedade uma dúzia de
culpados, por nniilo máo que isso i-Mt-Ja, do
que condem nar ma iunocente.

¦(Conlfnda).

AERO CLUB BRASILEIBO — 0 Ac. C. D.
dirigiu á cpniriiissõÒ de finanças do Câmara
dos Deputados o seguinte officio:"Venho rogar a V. Ex., para que no pro-

.jecto isolirc: a eominemoração do centenário
si-ia feita menção expressa do. Acro Club
Brasileiro c não como está: "sociedade de
aviação", pois o Acro Club Brasileiro, pela
organisação internacional dessos sociedades é
a unieo autoridade desportiva no Brasil com
capacidade paro tratar desses ossumplos. a
elle estando filiadas torins as outras esta-
chinos, crcfldos como no America do Norte,
graças á orientação nacional relativamente
desccutralisador.i, o que não siicccdc em todos
os outros paizes, onde sá ha um Acro Club.
na sede poliiico, nn capital.

Occorre que o Acro Club Brasileiro tem
desde 191-6 compromisso para um congresso
pnn-ainèriçáhp de aeronáutica, c, é, como «o-
ciedade especialmente organisaria, a única
com elementos para celebrar o ele, lü-2, que
o alliulido projecto determino, sendo o Acro
Club Brasileiro de utilidade púbica c subven-
cioiiáda pelo governo federal, não se compre-:
henile porque, por exemplo, para os jogos
oiympicos e outras partidos', desportivas sc
fez menção, aliás, muito legitimo, rio FIu-
mitiensc Football Club, c não se fez, quanto
a aviação, do Acro Club Brasileiro, que. tom-
bem, como este, . filiado ii Liga de Depor-
tos Brasileira onde montem um delegado o
Sr. Nctto Machado.

O Aero Club Brasileiro pelos seus serviços
a aviação, quer quando no Contestado per-
deu dous aeroplanòs e viu morrer um seu
aviador, o mallogrario tenente Kirk. quer'quando, com notável dedicação, manteve as
tradições do Brasil! no Congresso do Chile,
em 191G c agora no de Bruxellas, cm 22. 23
e 24 dt outubro do coiTontc anno, quer quan-
do sc filiou á Federação Internacional dc
Aviação o que lhes pcrmittiii expedir cs pri-
metros "brevets" civis no Brasil, c que se-
rão ncccitcs em todos os paizes, está certo
de que V. Ex. poderá com esses esclareci-
mentos obter o que pede a sua directoria, em
nome de quem c. especialmente, dc seu pre-
sidente, agradeço'seu valioso concurso."

¦INo dia Io de janeiro o 'Sr. Francisco Au-
gasto rie -Carvalho, chefe da firma F. A. rie
Carvalho & (', ,i desta praça,, offerceerá aos.
'Seus -anxiliiirc-s e omigoS um pic-nic no
Saceo de S. Francisco, para onde haverá
barco especial, ás 8 li- horas,, uo eáes Pho-
roux. Antes do pic-nic será feito uni passeio
mai-itinio, havendo dansas.
LUTO

Falleceu, hoje, o Sr. Dr. Américo Tavares.
0 seu fere tro soe, nmõnlui, ás !) horas, ria rua
Santa Sophia n, 90, paru o cemitério ele São
Francisco rie Pauli,. •

Foi sepriUòélo, hontem, np ecmilerio dc
Inhaúma, o inuocciile Jocelino. filho do
guarda civil Anlonio Muxiriio Braga c de D.
Djaiiiro Bocha Braga.

A Casa A. MOURA
(RITA DA QUITANDA, 11!)

cumprimenta os seus amigos e clientes, dese-
jnndó-llies BOAS FESTAS

. i il'-a. '¦ _________

0 tender da machina do trem
S. U. 6 fora dos trilhos

A machina que rebocava, hoje. o trem S. 1!
6, da Central do Brasil, solfreu um oeeiden-
to na altura do kiloinetro 28 do Linha Auxi-
liar.

Por motivo, que ainda não foi apurado o"tender" dessa machina descarrilou eausan-
do um atraso ao trem dc cerca rie duas ho-
ras. tempo levado para o seu ciicarrilomento.

Não houve desastre pessoal nem prejuízos
no material da Estrado.

-¦ —._•»- -« —
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FOLHINHAS
Enviaram-nos folhinhas para o anno pro-

ximo: Papelaria Almeida Marques & C., Weisz-
flog Irmãos, Alves Ferreira & C, Companhia
de Seguros Albingio, que nos enviou tombem
duos postos para mesa; e Mme. dc Flavillc.

PESTAS FESTAS
FALTA DE CAR.VH

Previnam-se fazendo im sorlimento das afamadas CONSERVAS "TRIUMPHO"

SABOROSAS
ECONÔMICAS

CONVENIENTES
A' venda em toda a casa do artigo

ü$ec<;,fio In edito ri ai
¦¦! ita ¦ ¦¦ il—m-ia-. — —.. «,

A victoria do empenho na Corte
de Appeilação

Vou terminar, hoje, estas considerações so-
bre esta desagradável questão, que fui forço,
cario a dissecar cm todo o suo nudez, pela
interferência intempestiva dos Srs. advoga-
rios ria parte contraria.

Quando é preciso rcpcllir, seja o que fôr,
que suscoptibilise a minha dignidade, jamais
hc.itci c jamais hesitarei em fazer.

Continuemos, portanto:
Depois rie ter perdido o feito na 2' Cn-

mara, quando alguns juizes daquella Ceirtc
diziam que não cabiam os embargos por ser
umn acção iutcrlocutoria, apresentei, entro-
tonto, esses embargos, que foram acceilos
pelo digno Presidente ria '-" Câmara, Sr. Des-
embargado,- Nidifico dcAbreu, que co.ri.slde-
ron o -ciitéiiçn dada como final, por ser um
feito perfeitamente autônomo. A porte op-
posto, uão lendo obtido reforma do despo-
cho do Sr. Desembargador Nubuco, apezar dei.
muito lhe ler solicitado isso, nggmvou poro os
Cnniuros Reunidas, que. UNANIMEMENTE,
foram a meu favor, neceitanrio os embargos.

Por que agora nove juizes rio balanço da'
QUANTIDADE, feilo pelos Srs. advogados,
foram contra mim ?

Pois. então errou o Sr. Dr. Alfredo Pinto,
hoje digno ministro da Justiço, c que foi o
primeiro advogado du parle oppdstu, não
querendo continuar a sc patrono porque, se-
guiirio me duclurou cn um encontro que tive-
mos, pensava que a rii/íin ost„v,, <•<-,,,,,ni"" ?
erraram tontos magistrados Íntegros, taes
como o Sr. )),-. Curildur ric Orpliãos, o Sr.
Dr. Juiz rie Orpliãos, ambos ria '-' Vara ? os
Srs. Desembargadores Francclinp Guimarães,
relator na 2' Câmara; Nubuco ric Abreu, Vir-
t;ilio ric Sá Pereira, Celso Guimarães e o pro-
prio Sr. Prcsldcrite ria Gôrté ele Appeilação,
que me ricclaroii (|ue-, se votasse, seria a meu
favor, porque achava que o direito estava de
meu lario 1 o, afinal, torios os Srs. Dosem-
hargariores que foram UNANIMES ein julgar
i, meu favor, quando apresentei os embar-
gos fio celebre aerõi-rião da 2' Gamara ?

Depois ric lurio isto. qual a rieducção clara
;, tirar elo iesúllnrio final '!

Foi a VICTORIA DO DIREITO.
Evidentemente, NAO 1
Foi n VICiOltIA DO EMPENHO !
O riiveito c i, justiço já tinham sirio jul-

Rarios poi' oulros e por esses mesmos juizes,
quando mr,ntiveram o despacho que recebeu
os embargos.

Aléu, (le Indo quanto está exposto, basta a
[opinião iiirieiiculenle o esponlnncn rie :-n\
juiz rio valm- rio Sr. Deseinliargurior Virgílio''
rie Sá Pereira, para destruir o lailaneo ela
QUANTIDADIí, a que os Srs. advògadqs ria
piuic còutràriii tanto se apegam e tanto eual-
tecem.

Eii eslava presente á sessão. V. foi com ver-
diul-iro consolo, — como uin balsoiiio oo meu
coração aflielivo —. que ouvi a palavra con-
ciso, lógica e brilhante ele Sua Ex. o Sr. Des-
ombargario,- Virgílio rie Sá Pereira, que disse:
"não poder èómprehendor como sc- quize.se fa-

i zer iiiterprelai dc outra fórm,, o artigo ta-
, xiitivo rio Gbdigo.Civil a respeito; que a ini-

mizado preceiliiadá no art. 4-13; n. IIL rin re- .-
feudo Código Civil, entre OS PAIS DA ME-
NOB, nãò eslava provada, como delineou n
lei e, porta,,In não devia ser riisvirtuuriu co-
mo se. o qtieíiõ fazer; que nada -tem o ver
o inimizade existente entre a avó materno,
Sra. D. Maria Caibeiros ria Graça, c o avô
pnteiino'. porquê a lei não cogitou, absoluta-
mente-, rie inimizades cnlre avós c sin, entre
os pais; e que. além dc tudo, o basear-se nes-
sas inimizades commiins entre parentes, teria
a justiça rie destitui,- constantemente tutores'
porqiie, mesmo depois rie nomeados' podem
oceorrer inimizades c discórdias. Portanto,
que a lei sendo clara e insophismnvel a res-
licito dos diieilos ric, avô paterno, esses di-
reilos deviam ser respeitados."

Essas palavras ficaram gravadas nr, minha
memória como um consolo das injustiças sof-
fririas.

Depois dessa defesa brilhante e de lógica
irrespondível; em que os meus direitos foram
reconhecidos Pc'r ,,m;' capacidade dc valor,
qual n de S. F.x. o Sr. Desembargador Virgi-
lin dc Sá Pereira; depois ria opinião desse
iiiiz, dc v.rrinrieiro moítln e incnnfunriivel il-
iüsfração jiii-iriica, o VICTORIA DO D11Ü-ITO
coube, a mim 1

Ao balar,™ rin OUANTIDADE coube a vi-
cioria do EMPENHO —

Bepito, pois, a dedticçãr, clara do oècorridpi
Houve juizes, nesta -terra, que negaram a

um homem de idoneidade absoluta, de respei-
tnbilirinric rcconbeciria c pertencente ,, unia
fiiinilio das mais nobres deste- paiz, noiínrrim"
esses juizes, n esse homem, os seus direitos
de avó paterno, ¦tncltamente expressos cm uma
lei federal, tal é o Código Civil. Para chegar,
se a osse resultado, deduz-se que somente
saltando peln jonclla do sophismn, por estar
cerrada o porta do direito !

Assim julgando, concluíram que essa netn,
orphã de uai, filha de um filho desse avô,
NAO EXISTIA PABA ELLE -- homologando
desta fôrma o SEQÜESTRO cm nue tem vivi.
do. ha mais de 2 annos, essa orphã, sonegada
á iiffcctlyidu.de de sen avô paterno c dos po-
rentes desse laço consanguineo.

Aceito, como já disse, o julenrio. E. pela
bocea rios juizes, declaro a INEXISTÊNCIA des-
sa neta, porque, tendo eu ciimoririo com o meu
dever, perante. Deus, e perante os homens, a
justiço desta terra não qub: cumprir com o
HCll 1

Que Deus amaldiçoe aquclles que não que?
rem cumprir com o seu dever !

Já diz o provérbio arabé: "Ninguém pôde
saber o seu amanhai"

1)1(8 l.r.,11 llif-IWK k 1.1'. Al i>lilU

lispecialistos cm doenças dos olhos, ouvido,
miriz e garganta Consultas de I ás 5 —As-
sembléa (50.

i -W»- 

Fugiu com o dinheiro do patrão
David Sobreira é estabelecido com padaria

b rua Nicarágua n. 92, nn estação da Pcnhn.
Gomo empregado entregador de pão tinha elle
o liesponho) Firniino Pereira. Este dcsappa-
receu, levando comsigo, 905ÍÜOO da cobrança dc
vários freguezes.

O lesado deu queixa ás autoridades do 22"
(tHitricto,

- -'

A Maria Olympia está com
sorte!...

Esta madrugada, o soldado numero 351 da
2* companhia do 8o batalhão da Brigaria Po-
licinl, ao passar pela rua Uranos, na estação
de Ramos, viu um crcoulo que carregava, ás
costas, nm saceo. Chamado ét fala pelo poli-
ciai, o indivíduo, que era ladrão, deitou n fu-
gir deixnndo, porém, o sueco com o seu con-
tendo, que ornin sete galíinhas, dc raça, rou-
barias a Maria Olympia de Freitas, moradora

, l\ Estrada da Penha su. 5.104, na estação de
i Ramo*,

Se SS. SS., os advogados dr, parte contra-
ria, querem alio mais, eu ainda tenho muito
assumpto a respignr.

Basta trazer a lume algumas das muitos
passagens constantes dos autos e proval-ns.
com provas provadas, e não rom 1 iil ora'ura
cnneioso e falseada na CALUMVIA. NA MF.N-
TIBA e na INJURIA, de quo fui alvo ric SS.
SS., e cujas urmns foram ns ÚNICAS rie nue
SS. SS., se serviram — nos auios c na tri-
bnnn — para discutir o questãoI

Effeitos, talvez de contagia rio melo...
DR. EDUARDO FRANÇA.

Rio do Janeiro. 21 rie Dezembro de 1919.
(Transcriplo rio "Jcmat do Comnicrcio", de

.. 24 d- dc-íembi-o do WlU',
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A NOITE — Quarta-feira, 3i de Dezembro de .9.9

. 191*3-1920
A Joalheria Valentim cum-

primenta os seus fregue-
2es, amigos e o respeitável
-publico de todo o Brasil.
Aproveita o ensejo para ga-
rantir-lhes que continua a
vender sempre mais barato.

R. Gonçalves Dias 37. —
.VALE-NTIiYI, ANTÔNIO E
-.AUXILIARES.

I

lio ile M. .ia. MU
Como de chapéos, bordados á

jj-iio e a machina.
• llabilitiiní-se por escala geome-

itricu pratica, todos os modelos dos
ifigurinos que lhe forem apresen-
'tados; especialidade cm costumes.

Corta moldes sob medida e exe-
icuta fielmente as ordens dc seus
Clientes. Preço módico.

Professoras:
Mine. Nunes de Abreu
senhorita Irene c outras.

-Riia Uruguayana 146, V andar
.*- Teleph. Norte 3573.

MATERIAL ELECTRICO

RETALHO EM CASA ATACADISTA !

M. A. CORRÊA
179 — RUA 8. PEDRO — 181

CONTRA O CALOR
Hotel Miramar e Babylonia

SUL 972
Gustavo Sampaio 64

LEME
•juartos paru casal desde 15S000
Ditos para solteiro desde 8S000

KCtflTcfleTE
de Mme. ZAMBELLI

Em 25 lições ensina-se a!
Icortar por qualquer figurino.
jPratica por tempo intleter-j
animado. Resultado garantido.j
IAulas de chapéos.

- AV. RIO BRANCO 137
2o andar

Moldes sob medida

RESTAURANTE VENEZA
43 Rua do Espirito Santo 43

Os actuacs proprietários deste
conhecido restaurante, bojo com-
pletamente reformado, coininuui-
cam aos seus amigos e freguezes
que o mesmo se ueba fuuccidhãh-
do regularmente, em condições
de áttender aos mais exigentes
paladares, pois paro esse fim dis-
põe de hábil cozinheiro.

STADT EVIO^OHEN
Reslaurant no ar livre—Gabinetes

Praça Tifadenlcs, 1 Tel. C. G65
HOJE, NO TERRAÇO:

REVEILLON
AMANHÃ:

Para começar o anno tle 1920
FEIJOADA ESPECIAL

Prefiram GUADALETE.

^ÊKSfi**

Y/a, y ¦. WiPA

AMl Há

E'preciso dummcr a multidâü

elegância força o
exito!

Visitem a ai-
fa.ataria

"URIC"
EM TABLETTES

Pl.armaceutico Thcophilo de
Andrade. Especifico homa-opalha
que dissolve e cxpelle o ácido uri-
co, empregado com efticacia nas
dores dos rins, nrlliritismo, cal
culos, areias, bilis, arlerio-sclcrO'
se, obesidade, gotta, cczcnms e to-
das1 ns perturbações do apparelho
urinario. Nâo tem dieta. Granado
* Filhos. Uruguayana, 91. Pre-
ço, 2S500.

FLUMINENSE

Tt*ÁA**5S*\**\*l^.\tmm In

\vk 11JV/i fW*\SiTÊLifív^
llir 1 it Ai fll lÈÊln f it_ffLtí*3Í&l

22—Uruguayana - 22
Enlre Sele «Je Setembro eCarioca
As mais recentes novi-

dades em cheviots, diago-
naes e casimiras das me-

lhores marcas in-
glèzas.

!*eços
marca-

cios

t_/5v /<5^V*J'
gy eiistek.íO annos *A

\CURA RHE^MATISMoÍ
^••k 4//. e tosse . *yJT

y>*-**m
Já pensou em segurar

sua vida?

lhe custa cada conta de
réis de um

SEGURO ÜE VIDA
Na Previsora

Riograndense
Companhia de Seguros

e Sorteios
ÍSéde: POR IO .ALEGRE)

Filial: Rio de Janeiro
Rua da Quitanda 107—1-

Peça prospectos
Âccêitatniis pessoas i tonéas para

agentes nesta capital

CURSO NORMAL DE PREPARATÓRIOS
DIURNO Fundado em 1913 NOCTURNO

VAl.A ljMPEDÍH A QUEDA O

nos CABELLOS e a calvice »
Atií-mcnta e Alormosea £1¦ r-j '-¦"" ,- KICIMO r
Grandes . depósitos : Granado

& ¦ C, Caídos Cruz & C, Granado
ü Filhos, Drogaria Paclieeo, Per
fumaria Avenida.

Tudo quanto se relaciona
com o vestuário de uma se-

fSfib.oVà elegante e de bom
gosto constitue especialida-
do da casa

A'V0GA
Vestidos, Chapéus, Lingérie, Cos-

tiiras, Fazendas e Armarinlio

Novo e variado sortimento
de /tecidos finos para verão cm

desenhos óriglnaes c delicada
padionagem

M7, Rua do Ouvidor

JÓIAS A PAGAR EM 19

jDcvido si nossa própria fabrica,
ção,. e máximo «nidailo nas com»

,prss, não alteramos 03 preços,
oferecendo praso iv-s nossos anil.
gos c clicnli-s. Cor. alves Dias 3(1,
(.•mntlar 5369 C. 

*

PAPEL OE SEDA EM CORES
Tem grande stock

OSCAR RÜDGE
Grande Deposito de Papeis

Rua Silva jardim
N. 16

Telephone Ceníral 2860
Ai\tk;uii>ai)í:s

Compram-se jóias antigas amodernas, em ouro, prata, plati-na, bem como porccllanus, Icoiies,
quadros e tudo que for antigo'
Wnl??, í"-"!,-, 'Jo->-licrin ODEÜN.
AVENIDA RIO BRANCO. 119 -
Tel r,.t7í) N

CINEMA CENTRAL

Este importante curso, freqüentado em 1917 por 512 alu-
mnos, em 1918 por i>09, cm 1919 por 667, com mais de 600
alumnos matriculados nas escolas superiores, tendo dado já,
com a turma deste anno, 32 officiaes ao líxercito, tradicional-
mente conhecido pela assiduidade, pontualidade, competência
de seus professores, escolhidos enlre os mais notáveis do lix.
D. Pedro II e de outras escolas, reabre suas aulas em janeiro.
Único dos cursos que possue gabinete de Phy., Ch, c II. Nat.,
Indispensável àctnalmente si. obtenção desses exumes. Os re-
soltados que vem conquistando nos exames deste nnno uo Ex.
I). Pedro, t-.ujas notas mais elevadas nos pertencem nas bancas
mais exigentes, de muito excedem a espectativa de seus dire-
dores. Concitamos nossos alumnos a se matricularem logo no
inicio, não só porque gosarão de grandes abatimentos cm suas
mensalidades, como também porque, e isto c o mais impor-
tíinle, a experiência dc 15 annos de magistério nos prova serem
ns matrículas tardias a principal causa de insuceesso nos exa-
mes finaes. Turmas pequenas. Erisiiio eífieiente. Mehsalidã-
des menores que em qualquer outro curso.

Directores: Dr. Sebastião Fontes, engenheiro, O Dr, Jurue-
na de Mattos, medico.
Uruguayana 39, 1o e 2° andares. Tele. 5224 Cent.

PA|t«iIdo| ItfliÊiüB E DUC
Feitos eom fumo de Havana, a 500 réis

Em todas as eharutarias
Deposito: 56, RUA DO CARMO, 56

MPSIC1.0S
- Indispensáveis em ama familia ou atelier —

/.DAPlAM-bl. A TODAS AS MED. o As

ESCOLA D£ CO'RTE
AULAS DE CHAPÉOS
MoSties sob metíida

M.ZAMBELLI&C.
AV. RIaJ BK \iNCO,l37

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Extracções publicas sob a fiscal.-
saçâo do Governo Federal, ás 2 Yt
lioras e aos sabbados ás 8 horas,
á rua Visconde de Itaboraliy n. 45.

Sabbado, 3 de janeiro

À's 3 horas da tarde
300 - -10-

Por 8*5000 em décimos

Os pedidos dc bilhetes do inte-
rior devem ser acompanhados de
mais 700 réis para o porte do
Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH & C, RUA DO
OUVIDOR Ni 91. CAIXA N. 817.
End. Teleg. LTJSVEL, e na casa
F. GUIMARÃES, rua do ROSA-
1UO, 71, esquina do Rceeo das
Cancellas. Caixa do Correio 1.273-

sobre

roupas,
metaes,

fazendas,
pianos,

e qual.
quer mer-

cadoria
que rcprcserice vaior; empresian)
VIANNA IRMÃO & C, Espirito
Santo, 28 e 30 - Teleph. C. G.176.

¦Pharmacia Homoeopathica

.- AMHB

SOR£T é mageo para a
Deb-li laie gerai

j^GE directamente sobre os nervos, fornece-lhes uma notável íorça
natural, e reconstitua todas as funecões do corpo. Inoffensivo.Approvado pela Dirccloria de Saude Publica. Fabricado por JeanRousseuu & Co., Paris, Londres, Chicago. Vendido em todas as phar-macias e drogarias.

Geladeiras Ruffier
Fabrica: rua Vaeoo da Gama, 166

(próximo á rua Marechal Floriano) Norte 2435
•

I

HARGKEAVES & C.
Telephone Central 2.529

Rua da (Juitanda, 17 — Rio
dc Janeiro

Medicamentos NOVOS rc-
cebidos dc Nova York, Mani-
pulat-ão pelos preceitos hah-
nemannianos. Pecam catalogo
c Guia Therapciitico (grátis).

Marca registrada "ÍNÜIA-
NA".

PAU E CERA
Agente geral
Zenha Ramos

&. Comp.
Rua 1» dn
Março n. 73

itio de Janeiro
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CLUB DOS POLÍTICOS
RUA PASSEIO

78 ¦"¦

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
8 mil bilhetes-1.143 premios

DEPOIS DE AMANHÃ

30:000^000
Inteiro 25$000 -— Décimos a 2,$500

VENDE-SE'EM TODA A PARTE

Aol'i_iÍTf'"Se á disposição:
dos Srs. oociüs, na secreta-
ria deste club, os convites
para o grande bailo -comme-
morativo da |jassagem do
anno,

O SECRETARIO.

N. B, — A directoria pie-
vine que o ingresso para
essa festa só S8rá mediante
convite.

»B3-íia_ic__«*iHSE_s»aas-Bj*ras

Para Conservar Sua Belleza e Fog osidade a Mulher Necessita Ferro

0 ferro no systema dá á pessoa rosas incendiadas nas maçãs do rosto e a
íogosidade e encanto magnético da saude. 0 Ferro Nuxado é a

única fôrma em que o ferro é digestivel e assimilável.

Para melhorar ou preservar a
cutis suave c rosada, olhos sedu-
ctores de sedoso cabcllo, os lábios
vermelhos e a graça vivaz c for-
inosura que constituem a belleza e
o encanto, é essencial enriquecer
o sangue com adequada quiinlida-
dc-de glóbulos vermelhos. Quan-
do esta diminuo, não só a belleza
declino, mas também o rosto per-
de suas cores, os prazeres da exis-
tencia se desvanecem o. o encanto
quo une os esposos na deliciosa
escravidão foge, deixando em seu
logar o naufrágio dos sonhos de
felicidade c.onjugal.

A fome de ferro é ft causa: e é
egualincntc a causa dc que decline
n...vitalidadç, a ambição e força e
energia tanto no homem como ua
mulher. Os glóbulos vermelhos
tornam o sangue vermelho, e o
ferro orgânico se necessita para
cnnstiluil-os. Quando a alimenta-
ção não pódc.proporcionar o ferro
suffieicnte, ou que o organismo
não pódc assimilal-o, o numero de
glóbulos vermelhos diminuo, tor-
nam-se pallidos, débeis e anemi-
eos, produzindo u docuça de lodo
o systema.

Quando se sente que falta esta
vitalidade já estremecida c a ca-
pncidiiilc requintada para o goso c
alegre prazer da vida, que seja
dellc ou delia, ó prova de que lia
uma diminuição dc ferro no san-
guq c consequentemente um esta-
do ,de anemia.

O único remedio indubitavel e
seguro é supprir o ferro «pie faltai
AfaS deverá ser ferro orgânico. O
Perro Nuxado é o peptonato de
ferro (o ferro orgânico e predigo-
rido parcialmente.) em combina-
ção com outros agonies auxiliares.

-r3fc

JímÊk _*JÊ/

Outra lua de mel Que termina cm lagrimas
por faltar á esposa o sangue vermelho e rico.

O Ferro Nuxado é rapidamente di-
gerido e assimilado com rapidez
pelo sangue, que i onde se neces-
sita.

Em pouco tempo, duas semanas
depois dc começar a usai-o, os rc-
sultados principiam, a tornar-se
palpáveis. Volve uma nova cílcr-
gia, uma nova sensação de força
se manifesta por si mesma c um
novo horizonte da vida se deseo-
bre, tingindo-se nas rosadas cores
da saude e juventude. V. S. pode-

rá conhecer que vae recuperando
sua perdida herança de vigor.
Quando a luz volva a seus olhos,
o calor a suas faces e o goso a seu
coração, V. S. bemdirú o dia em
que ouviu falar no Ferro Nuxado.

Em toda a parte o Ferro Niixa-
do é receitado pelos médicos mo-
dernos.

Não sc detenha, V. S. necessita
o Ferro Nuxado justamente agora.
Compre hoje um frasco e come-
ce-o sem perda de tempo.

CAMPESTRE
Participamos aos nossos bons

amigos e freguezes que no dia 1°
de janeiro dc 1921) a nossa casa
não furiecionn, para descanso dos
nossos auxiliares. E no mesmo
tempo desejamos-lhes Boas Fcs-
tas e um bom principio de Anno
Novo.*— CAMPESTRE — Rua
dos Ourives 37.

Soffre do esto-
mago, fígado e

intestinos?
TOME

ELIXIR GE UE-1
MIM GRANJO

A' venda cm todas as phar-
macias o drogarias

• do Brasil

Preço:. 2$500 o frasco
Depositários: Silva Gomes
& C, Viuva J. Rodrigues,
Rodolpho Hess & C. o Vi-

ctor Ruffier

*^Bm\*\*\UmWKtBím>^^

Jã saudedas crianças? |
LÂMPADAS ELECTRICAS

-QUANTIDADE, VARIEDADE

- PREÇOS

RUA

INSUPERÁVEIS --

CORRÊA
S. PEDRO — 179

TÉfeOPiS
nde_.se o lote n fi L .

Paqucquei-, ,'01n a." g f, 
Ave«ida

* *H|i 
Prujii.mo k estação da Estrada'"^ V?*1'

de

¦ P AM -lg cêTT
Agonie gcr»j"-ciilia Raitioj
_ & Conip.
Rua i. deMarço n. 73-io de Jaueirt

'i«rnos a 3$"7sÍÕÕo
e muitos outros artigos de hiiiidade 

çom 
direito a ÔOUsf Se SEIS sorteios por semoàijH

BARBOSA & MELLO
Rua Buenos Aires n. 154

Patente n, 7-Tolcph. Norte 1659

PHARMACIA GOMES
Importação de droías c espeein;lidades pharmaccuticas e uerf,,manas. J-uncciona un s»,Tin.stajlaçao a rua Uruguayana 27,(editicio do cx_rcstaurarite Ti,,,/zppolis). Cuidadoso aviamo, io'dC:receituurio. Qa menores preços

Q^K|
WLULA8 Cui'a--> em

poucos dln3
a mõlcstia
[o cstpinrt.
•5°, fígado

n. nu intestino.
Balas (..lulii.s, .nem de lohicas 'são
Indicadas nas dyspepsias, prisõeã;le ventre, moléstias tle figado |,e*siga, rins, náuseas, flatulençlas
niao csisir, etc. São um poderosodigestivo c rcgiilurlitadbr dai sc-creçôes gastro-inlcstináes, A' ven.ia em Iodas as plíuripácias doBrasil. Deposito: Drogaria Rodai,
pbo Hess & C„ ma Sete de Sctera.
bro n. (!,, Rio.

Vidro 1 ii".')'', pelo eprrcio 13700.

Clubs Aguiar
Sorteios próprios — Pateiitc 11. BSJóias finas, objeclos do ouro,.
praia e fantasia de goslo, na im.
por! 1,ncin de iiãO.iS.OOO. a prestações
de 53.000 seiiianacs. Recebem-se
assignaturas! para o 3" CLUB na
Joalheria Aauiar, nin do Ouvidor
h. 143. Tel. Norle 6280;

JOÍAS A PRASO!
VV. SS. querendo comprar jóiasvisil-iin antes o nosso escriptorio,

pois além dos preços mnis bara*
tos ainda lhes damos PRASO.
RUA CHILE 14 - V andar
Tel. -173 Cen. Tem elevado

sob a áirecoão techaica do
DR. SINESIO Oie FARIAS

DIURNO K NOCTUR-íO
Abortara das aulas a 2 de Janeiro

47, Ma {HuumM 47—Telenhons C ntral 5027 K*í*7L&iaK&.y<X7mr.At^^ nüea*

i Qravador-Cir.zeladoi*'
Especialidade cm trabalhos cra

aço, como cunhos para medalha»,
i-lirl),!'s paru pêrfuinarins, retraias,
sitieLes para lacre ou ehunibo, etc,
i-iuzeliidos arlislieos e demais ser-
viços que se ligam i, esta arte. 11,
ii. luas 3(1, 3' andar, elevador, —,
rol: c. r>'i,i'.).

" 
AO GAROTO SO nriEROAGO

O Garoto participa aos seus
amigos c freguezes que abrirá as
mas portas mais tarde, por ser o
seu Io nnniuersariò, do Garolo
do Mercado.

DÁ Só ALMOÇO
JDE VARIEDADES ESPECIAES

Sempre AO GAROTO parasciciitificar-se da novidade.
TELEPHONE CENTRAI. 2580

Pílulas Purgativas
V de "Vita"
Infulliveis no tratamento da pri-suo de ventre, affccção do ligado,

bill.s c catarrho intestinal. Nas
plutrniaeins e drogarias. Deposito:
Rodolpho Hess, rua 7 de Setem-
bio,: 61-63. .

Temtuaerie
Pari ienne

Cna J„ piimclia onloni; Hií-m,' !üv;,, li„,|„,
a iciico, Alt.jiJc o oliiiiiimin., "cin.L-na
domi-ilio; rua it.irqupz ,iu Abranlcs 20,

te!.. D •!,'.•, Mar 2040
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CHAPÉOS CIIICS
modelos os mais moder-
nos, de todas as quali-
dades e a preços sem
exemplo, encontram-se
na casa

JUI PETIT PAOIRN
R>$7 de Setembro I7S

Teleph. 282 Central

CÃES DE LUXO
O único medicamento para a cura da lepra e destrui-

ção dos piolhos, pulgas, carrapatos e bicheiras nestes ani-
mães e nos cavallos, bois e outras espécies de gado é o
SABÃO DOOUE, do pharmaceutico J. D, Santos. Faz re-
nascer o pello tão bonito e sedoso, como antes da moles-
tia. A' venda em todas as pharmacias, drogarias e casas
de aves. Deposito geral: PERESTRELLO & FILHO, rua
Uruguayana n. 66.

Engenho para toras
Vendsin-se ferragens para

engenho de surra, paia toras
até 1,20 mt. da diâmetro,
novas.
Rua Primeiro tle Marco, 112

sTí?¥Is
pannos, manchas, curam-so

com o
CREME MA1E. RENAULT

Depositários:
RODOI.PIK) HESS & Ci

Rua 7 tle Seltímbro lii

MAí^ICÍJRA
M M E . SOFIA

Tendo se reunido do "Institu-
lo de Mme. li. d:\'Graça, comin,;-
nica á sua djstinctá é numerosa
clientela qtiê coiiliuúa ás suas
ordens -- Che:- Mr. André. Tele-
phone 113 Cenlinl. Assemhléá, 94,
Io andar.

"-T- ' i
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Cafi lleire

Da hofe até domingo

0 Homem Alacaco
Bete aotos pelo pos-

gaate

Etmo Lincoln
TARZílN legitimo,

intere.-sa-.te, sensa-
oiouai, botn, ioexoeaj-
vel tá no Centrai, de
hoje até domingo.

mn nn
HOJE

f mjHiE

Theatros da Enipro a PAS-
CHQAL BEGrtETO

CARLOS GOMES
HO JE- „'s 8 3|-I horas-HOJE

Espeftáeuló completo

fKl

_-_P_BB__i-_í_._lK>XlIã:'>Í«fi'fâ

HONRA E GLORIA
3 PEDRO

HOJE- A'í 73(4 c 9 3ii- HOJE

FLOR DA iMOITE
S. JOSÉ'

II 0 i *_.—A*s 7, 8 3i... e tO li_ - H 0 J E

FLOR DE CATUMBY

I Grandioso Baile á
1 fantasia para fes-
1 tejar
I
1

a passagen
do anno no

i Ciá

CARLCSGOMES
HOJE E AMANHÃ

Ioí.ío dos graudiosos c trádlcionaeá
Baías á fantasia

iW.!'.- i'i,»».i;„,i MUclinio a UOlíli

lfi
Ex-Palace-Ciub

140, Rua iloPssssio, 411
i*i\ í^
| Os salões e demais de- |
| pendências do Club en- fi
I contrar-se-íto verdaclei- 1
^ ramente engalanado.*, a

capricho HOJIE

luiiLMl-iiiM3

Tinge-sq cabcllo ein todas as cò-
res; lavagéní de "cabeça. 

Ondula-
ção llarcej a 31S00Ü. Vendem-se
pòsliços, últimos modelos. Traba-
lllíV.sc em cabcllo ca ido.

Mme. Augusta—Rua Uriiguâya-
na-u. i.2, sob. — Te). C. 1551.

in mm

CALÇADOS Milhares dc pares de cal-
gados dc todas as qualidades

e feitios vendem-se em LIQU1DAÇÃ
RUA DE S. JOSÉ 34
UE E

A primeirir" no gênero e mais
fre<jucntada por Exibas, famílias.
Refeição avulsa  1S400
61) coupons 6GÍ000
30. •""¦•  35$000
20  . 24«000
RUA SETE DE SETEMBRO, 174

"A AUXILIADORA"
LEILÃO DE PENHORES

— Em 7 de Janeiro —
Rua 7 Setembro, 207
DEL VECCHIO & C.

MATERIAL PARA CONSTRUCÇÃO
Tubos de ferro c chumbo para água, acces-
sorios paia os mesmos, cobre e ferro em
chapas e tubos de laião. Medidor Keystone
para agiia, absoluta precisão, barato e

commodo.
M. A. CORRÊA

179 — RUA S. PEDRO — 181

BRINDES
LACROIX

A casa offerecc um espelhinho
de praia para bolso aos eoliípra-
dores de jóias desde ti importati-
ciu de 50S000.

Praça Tifadenlcs,. 38.

CRUZ DE PLATINA
Modelo grande, com 1(1 hrilhan-

tes ila Diamiiidiiia, e diamantes,
(|iie custou ^iíi.llt.í, vende-se pur
l:'JI)l)i5. Mostra-se.Vi praça Tira-
dentes n. 30. Tem pouco uso, Ven-
da dc jóias por conta de par*
tici.la.rc-i, mediante 10% de com-
missão.
**wmmimmm!vm*vfflim.v
^MOLÉSTIAS DO APPA-Í

„,REl_HO URINARIO
Rleiiurrliiii.ia. l-.xperimeii

tem trulsif-se com pimilãs me
ilicinaes. :,s planlus curam cj
são inulltiisivas.

FLORA BRASIL— LARGO 1)0 ROSÁRIO, 3
*»»S_^-_K."TÍií_KtB'-2«

NATAL E u

Aberto todos os ãiuo
sol a si

do

Deniocrata=Circo''Tlieatro
Kni|„efii

1

rJyiBmiti
GRANDE-F;STVaL INANIIL
Uo inei" dia ein iloante, fuiiccioiíarão

gfatuit.inonle, nurii as creanças i.t(S 10iinii.s, s balanços o a
ARAM.HA FALANTE

Das 2 is :! li'.,'_s-_i_.i.-i,,as pedesíres,ins,-ri(„;fio gi-.ais.
As 4 ,..jia-,—Trabalhos Bymnnsticos e»ceiias çominasi no ar tivr.-.

) Ame- dos trabnll.os gjmnafliijoa (as:. ''ura-.), procider-s,--', ao .'oitci-) dos
tui-Ttles da mouumcntal ARVORE Di).N.l'1'A!,.

Ab crônicas, nté 10 anuo., torio en*tradá j.'riiis o recenorão hilliele- paruoi btitáuçqs, Aninha e iwra o so.tc,,..ns bii.íetos do sorteio aú alé ás 3 ho-
r.,3.

Amaiiliã^e-í¦opcionalmente, as seoliura„ pagaiüo apenas 6W réis pela eu
t.-aj_.

efii A. .Sampaio Ililieiro — Cumpa-
clna Pediu lio„.;a!ve3 (DUDÕj

HOJE-"Qi!iiit..-i*.-ira HOJE

M,.,ia renresantarão da peça tle
maior suc,-,;s<o da énoca. oridual do

J YMIl L. TAVARES

Mitmi oriii
Protagonista, I*.

« Mi-o-en-cciie
ÇALVKS (Dlh.L').

Sensação
de PEDRO GON-

SAIÍDADO, a liurlctâ

iiiin m \imfSi
Original «Io conh.eiio

tiuiiuuiães 'VAüitt.lKEj. «iciiplcu- p,

_5
3
0.
«M
*-!

4
&

Hoje litiio
íosuíü

M i'e taso "Devei-

ki"i "8,1 Klaspí
DIA 5

Grandioso baile
á fantasia,

servindo os ci n-
vit^s expedidos
com datd de 6

Artigos de alio gosío
para presente

0 MAIOR SORTIMONiO
pi.i.0 MÈifõn pkkco

Rua Assembléa rt. 44
TELEPÍtONE C. 5317

:-S-lM,í2_ra^_.I_r,!i_l«3a^E-_!_fSSJt_n

ÍIfÈ*TOÍ"'V'IÍEtlM.Ò
Empresa 13.*inf_.;t_-l & C.

Cuninanliia IlU.lS, ilu Theatro Ajióll-»
ile I.i llua

« Tourn.Je • N.\.si:i.MiM'j FBRKAiNDES
Direitçào iim.ic.il ,Iu PASCHOAL Pt.'-

IlElltA.

Ilu.íiC — A<; ;!,! e 03jl*r IIO.IE
l_-t,'."',i dis :i tri/es

Adriana, Noronha o Be-jtrii
Gouvça

Espeei.ilinento coutriita Ws paia"a ie»
yisti-ianlasia em duus acto. e n(i\«O 

BEIJO
i.HA.NUIOSO COSCEIITANTI'!)!: FADOS!

Ànianhu—1 • ,ic ('i.i.Klitiía inialnipe».
niiiicle> á viüidi. un lullieter-a.d-»'

llio In, e na ra.-:.; I »p--s Ferõiiii le-., Ave*
nula , io Itranc», 'ÜS

A scijur I-APAÜAIO RüAL! Pair'!
lume tsuiiJit.lc.

L g® l VEL
/^j-*z~i—:fAZ

Y
>-—¦_¦_*-»**-' ******* ^


